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U " [MA cidade não afirma 
o sfeu progresso só 

pelo seu desenvolvimento ma-
terial, comercial e industrial. 

Não basta rasgar novas 
avenidas,construirbonitos pré-
dios, fazer novos jardins, criar 
novas fabricas, aformosear os 
seus estabelecimentos, etc., etc. 

Ha muito mais que reunir 
a tudo isto e para o qual to-
dos tem o dever de dar o seu 
quinhão, muito ou pouco. 

A Camara Municipal nas 
medidas higiénicas e de salu-
bridade publica; as autorida-
des sanitárias no escrupuloso 
cumprimento dos deveres a 
seu cargo; a policia fazendo 
ejtecutar e cumprir tudo quanto 
lhe diz respeite, determinado 
pelo Código das -posturas mu-
nicipais e pelo que de melhor 
é aconselhado pelo bom crité-
rio para que não haja abusos. 

Não só aqueles que tem 
deveres oficiais a cumprir de-
vem ejcercer os seus cargos 
por modo a fazer desta cidade 
uma tçrra progressiva, digna 
de ser imi tada; o publico tam-
bem tem um papel importan-
tíssimo a desempenhar, não 
dando lugar á intervenção da 
policia, ejcigindo a limpeza das 
ruas, a boa conservação dos 
jardins, etc., etc. 

Infelizmente em Coimbra 
ha muitíssimo que notar de 
deprimente parn o nosso pu-
blico, em grande parte acos-
tumado a praticar livremente, 
sem repulsa de ninguém, os 
maiores abusos. 

Às ruas são mal varridas 
e algumas ha que de i tam de 
receber diariamente a visita 
da vassoura municipal. Pouco 
tempo depois de feita a lim-
peza dalgumas ruas, não tarda 
que os moradores despejem 
para elas quanto lijco tem em 
casa, indo lançar nos boeiros 
imundícies que exalam um 
cheiro horroroso. A rapaziada 
escreve pelas paredes obsce-
nidades e faz desenhos que 
representam uma absoluta fal-
ta de moral e dever civico. 

Os mictórios não são lava-
dos, nem pintados e faltam 
em alguns pontos essenciais; 
juntam-se montes de lijto pe-
las ruas para só serem levan-
tados dali no dia seguinte, 
quando já é grande o transito 
publico. 

Usa - s t duma linguagem in-
decente no rio entre as lava-

deiras, na estação do caminho 
de ferro entre os moços de 
frete^ e até no mercado. 

Ha dias ouvimos dizer ao 
digno presidente da Camara 
que esta deseja pôr em prá-
tica medidas importantes para 
melhorar as condições de lim-
peza da cidade, e ficamos com 
a convicção de que não lhe 
falta a boa vontade de aten-
der ao que de mais essencial 
é preciso fazer para tornar 
Coimbra uma cidade limpa e 
aciada. 

A Camara já encomendou 
carros especiais para que o 
serviço da limpeza publica se 
faça rapidamente. 

Perrnite-se que vão para 
as entradas da cidade com-
prar géneros que vem para o 
mercado para depois revender 
por maior preço, e aíé isto se 
faz todos os dias no próprio 
mercado. 

Ha tempo fyram adoptadas 
providencias para a caiação 
ejíterior das casas. Pois al-
gumas houve, que daí a dois 
ou três dias se achavam já 
emporcalhadas pela rapaziada 
que se reúne pelas ruas na 
brincadeira constante, enco-
modando v i s i n h o s e tran-
seuntes. 

A Camara Municipal tem 
que atender o mais breve pos-
sível ao mau estado das cal-
çadas, porque, por muito que 
se tenha feito, elas chegaram 
ao mais deplorável estado, 
dandef lugar a que delas se 
diga o pior possível não só 
em Coimbra, mas fóra daqui. 

E' a maior das vergonhas 
da nossa terra 1 

Tendo Coimbra agua com 
fartura e boa, é para lamentar 
que não haja marcos fonte-
nários. Bem sabemos que o 
publico os danifica em pouco 
tempo; mas a policia, que 
deve estar próxima, que seja 
implacável para os que assim 
procedem. 

Nada de brandura dema-
siada nem condescendencias, 
que levam á prática ainda de 
maiores abusos. 

Vai ser reorganizada a po-
licia de Coimbra e entrar nes-
sa corporação novos elemen-
tos. 0;<alá que desta medida 
resulte o beneficio para a ci-
dade que geralmente se de-
seja. 

. Nljo basta fazer leis, é pre-
ciso fazê-las cumprir. 

í v IÁU ri 
m 

NOTICIAS V A R I A S 
- DE 

TERMINA no fim do mês 
corrente o concurso aber-

to pela Camara para o forne-
cimento da energia electrica, 
constando-nos qua teem vindo 
a esta cidade os representan-
tes de algumas empresas in-
teressadas pedir esclarecimen-
tos sobre certas condições es-
belecidas nos cadernos de en-
cargos. 

Para conferenciar com a 
Camara sobre o mesmo assun-
to, tambem esteve em Coim-
bra na semana finda, o sr. dr. 
António Centeno, presidente 
do Conselho de Administra-
ção das Companhias Reuni-
das do Qaz e Electricidade de 
Lisboa, que manifestou o de-
sejo de que o prazo do con-
curso fosse alargado, para que 
aquelas podessem concorrer 
vantajosamente para a Ca-
mara . 

Devemos esclarecer que 
as Companhias Reunidas do 
Gaz e Electricidade acabam 
de tomar de trespasse todo o 
activo e passivo da Compa-
nhia Nacional de Viação e 
Electricidade, concessionária 
das quedas de água do Zeze-
re, e dispõem de avultados 
capitais para levar á prática 
todas as obras projectadas no 
Zezere, e que são importan-
tíssimas. 

Ficou de voltar a esta ci-
dade para tratar do mesmo 
assunto. 

+ + + 

SEGUNDO as nossas infor-
mações, a vinda do sr. 

Ministro da Guerra a esta ci-
dade depende da sua visita 

a Porto, e esta depende, por a 

sua vez e em parte, do regresso 
àquela cidade do coronel sr. 
Craveiro Lopes, comandante 
da l.a Região Militar, que, 
presentemente, está em Lisboa 
fazendo ejeame para o gene-
ralato. 

+ + • 

SA B E M O S que o sr. Gover-
nador Civil está nas dis-

posições de trazer brevemente 
a esta cidade a banda do re-
gimento de caçadores 5. de 
que s. ej<.a é ilustre coman-
dante, afim de tomar parte 
num grande festival, cujo pro-
duto reverterá em favor das 
casas de beneficencia de Coim-
bra. 

+ * • 

ES T A em Lisboa, fazendo 
ejeame para major, o ca-

pitão sr. Arménio Gonçalves, 
engenheiro e distinto director 
técnico dos Serviços Munici-
palizados, que deve regressar 
a esta cidade dentro de alguns 
dias. — X. 

— » n — i 

«Se peiífiar das fitas» 
TIVEMOS ensejo de vêr 

alguns dos scenarios 
do primeiro acto desta revis-
ta-opereta da autoria do estu-
dante Augusto Morna, e que 
terá lugar no dia 26, em hon-
ra dos quartanistas da nossa 
Universidade. 

Os scenarios, que são pin-
tados pelo distinto artista, sr. 
Antonio Víctorino, são magní-
ficos, quer na perspectiva das 
ilhargas e dos rompimentos, 
quer no aspecto geral dos 
scenarios montado*s. 

O sr. arquitecto Pinto, que 
os visiiou, teceu os maiores 
elogios aos trabalhos, execu-
tados com toda a arte e se-
gundo as regras da scenogra-
fia, o que muito vem honrar 
os artistas de Coimbra. 

E hoje levaóa á scena a récita óos quintanistas óa 
Faculóaóe óe Sciencias òa nossa Universióaòe, que ini-
ciam brilhantemente a traóição óas récitas, para a sua 
Faculóaóe. 

Ha granóe interesse em assistir a esta festa óos 
estuóantes, que é òe granóe gala. 

A peça é óa autoria óo quintanista e assistente óa 
Faculóaóe òe Sciencias sr. Aòriano Gonçalves, encarre-
gado óo libretto e a musica ficou a cargo òo sr. D.José 
Pais, como já noticiámos, e óe quem, gostosamente, pu-
blicamos as caricaturas. 

B o l s t i U i f â í l â l P Ê s a 

S e s s ã o de 19 de M a i o 

lEASSUMIO as fun-
ções Je presidente 

da Direcção o sr. Conde de 
Felgueiras, que estava au-
sente no estrangeiro, e donde 
acaba de regressar. 

+ + + 

TOMOU conhecimento 
dos seguintes ofícios: 

— Do Concelho de Arte e 
Arqueologia, ácerca da lim-
peza da fachada da egreja 
de San ta Cruz, ficando resol-
vido oficiar-se para Lisboa á 
Direcção dos Monumentos e 
Palacios Nacionais ; 
— Do Presidente da Asso-
ciação dos Socorros dos Ar-
tistas de Coimbra, pedindo 
um subsidio anual para a 
ajuda do custeio das despe-
zas a fazer com o Posto de 
Socorros que vai ser aberto 
ao publico pela referida As-
sociação. 

+ + + 

TRATOU-SE da questão 
do staóium em Coim-

bra, tendo sido resolvido con-
vidar a comissão que foi en-
carregada de estudar terrenos, 
para uma reunião que terá 
logar na próxima quinta-feira 
26, pelas 9 e meia horas em 
ponto, na séde desta Socie-
dade, visto ser urgentíssimo 
tratar-se deste assunto que é 
do mais alto interesse para 
Coimbra. 

+ +• + 

RESOLVEU-SE agrade-
cer ao sr. Aníbal 

Silva Botinas pela oferta da 
revista mensal alemã Ubcrsee 
Post, edição ern portuguez, e 
do Anuário Comercial òe 

Coimbra de que é um dos 
dignes directores, mostrando 
assim quanto arnigo é desta 
Sociedade. 

+ + + 

A CONVITE da Camara 
Municipal, deverá 

esta Sociedòde fazer-se re-
presentar pelo seu ilustre 
presidente para uma reunião 
que terá loger na Camara 
Municipal, afim de se tratar 
da creaçâo do conservatorio 

,de musica nesta cidade. 

PROVOU para socios 
os sr. João Henri-

ques Ferreira de Carvalho, 
Antonio Augusto de Oliveira, 
dr. Manuel Augusto Sardinha 
Borges de Oliveira. Anibal 
Silva Botinas e Abilio Hipo-
lito. 

k P<? -J bú id 

NA projdma quinta-feira, 
no rápido da mar.hã, 

chegam a esta cidade, que 
veem visitar, os oficiais espa-
nhóis que fizeram parte da 
selecção ce Madrid e que no 
ultimo domingo jogaram um 
desafio de foot bali com a 
selecção militar de Lisboa. 

S i a s c i c í i o 
Arganil, 21. — Suicidou-se 

hoje par meio de enforcamen-
to r u m a sua propriedade da 
Ccrredoira, muito proximo des-
ta vila, a sr. José Rodrigues 
de Carvalho, proprietário da 
Alfaiataria do Bairro do Sa-
patinho. 

Levou-o a este treslouca-
do p.cto, o facto de ultimamen-
te ter crise dc trabalho nas 
suas oficinas. 

Deijia viuva e cinco filhos 
menores. 

Ca <sy 

âmm ta 
A muito, eu desejava 

publicor de quando 
em vez, umas despretenciosas 
cróniras do campo, sem aspi-
rações de trazes ou ce qual-
quer literatura, mas revestidas 
de um cunho de sinceridade 
e pensamento ba j t an te aquém 
cios ventos correntes, onde 
diria tudo o que pensasse e 
o que sentisse desta tão des-
presada região do Mondego. 

Nunca, porém, se propor-
cionara a ocasião. 

A verdade é que—grato é 
confessa-lo—tambem nunca a 
procurara. 

Aldeão como todos os al-
deões, antiquado, sem vai fa-
des, mas impenitente, tenho-
me reduzido a uma indife-
rença esmagadora, sem acção 
e qualquer vida, abdicando 
sempre desta franqueza pro-
vinciana que devia cultivar 
como bom português que de-
sejo ser. 

Mas, feito acto de contri-
ção e ejíarne de consciência, 
reconheci quão beneficio po-
deria advir para esta região 
do campo de Coimbra, o 
meu . . . despertar, e estas cró-
nicas na Gazeta óe Coimbra. 

Interesses a defender; re-
clamações a defenir; pensa-
res deste bom povo; legiti-
mas aspirações que sirvam o 
bem comum e geral ; tudo is-
so, emfim, eu desejaria poder 
bem alinhavar nestas linhas. 
Tarefa não tão fácil como á 
primeira vista se pode supor, 
que a mim proprio imponho. 

E feita assim a minha apre-
sentação, á laia cá da aldeia, 
começarei . .. 

Tão desprezada como tem 
estado esta região do campo 
de Coimbra, começa a reco-
nhecer-se a necessidade ime-
diata da atenção da Camara 
Municipal e, de quem de di-
reito, para o sustentamento e 
defesa dos legítimos interes-
ses de todas estas freguesias. 

Torna-se necessário que 
de spertemos e que alguma 
cousa possamos fazer no sen-
tido de bem servir a região e 
transformar em realidade 
g andes aspirações que veem 
de longe, quasi das Kalenóas 
gregas. 

Conjugar esforços não é 
tarefa fácil; mas o caminhar-
mos á aventura torna-se mais 
difícil. E, torna-se tanto mais 
difícil, quanto sempre apaie-
cem esforços isolados, mas 
improfiquos, que entrinchei-
rados na mesquinhice revol-
tante do interesse pessoal, 
nada poderão produzir de pro-
veitoso no tocante a servir o 
bem gerei e colectivo. 

O interesse pessoal tem 
forçosamente, antes que isso 
custa a muitos, de dar lugar 
ao interesse colectivo e nacio-
nal. Porque, não sendo assim, 
contaminados por este egoís-
mo feroz e avassalador do 
século em que vivemos, fácil 
mente se deijearâo vencer e 
subjugar. Outro tanto não su-
cederá — assim o creio — 
conjugando se todos os esfor-
ços á volta duma ideia e de 
um pensamento, que muito 
poderá fazer, levando tudo e 
todos a desenvolver uma obra 
compatível ás necessidades 
imperiosas duma determinada 
acção a exercer. 

Por tudo isso, eu reconhe-
ço a necessidade imperiosa e 
imediata de que toda a região 
do Campo de Coimbra,"e, per-
tencente ao concelho, deve 
conjugar os seus melhores es-
forços no sentido de ejcercer 
uma acção e um pensamento 
consubstanciado n a defesa 
dos legítimos interesses das 
suas freguesias. 

E, para demonstrar quão 
grande n e c e s s i d a d e existe 
nesse conjugamento de esfor-
ços á volta duma só ideia 
— a de bem servir e defen-
der a região do campo de 
Coimbra — passarei a fazer 
uma sucinta analise de deter-
minados casos, coisas e factos 
que a todos nós interessam. 
E a seu tempo analisaremos 
outros assu.ítos, impostos pe-

las circunstancias do momen-
to, na certesa porém de que 
o fazemos, integrados naquele 
verdadeiro pensamento — que 
sempre nos guiará. 

Começaremos pela fregue-
sia de S. João do Campo. 
Justo se torna acentuar que 
é esta freguesia, a « rainha » 
entre todas as outras do 
campo. E isso deve-se ao 
esforço isolado, mas tenaz, 
patriotico e persistente, dum 
lilho da terra — o sr. Serafim 
Ferreira. 

Ma s,entretanto, muito mais 
se poderia fazer, estando to-
dos os seus patrícios integra-
dos no seu pensamento e na 
sua acção. E, de resto o que 
ha f e i t o ? ! . . . Cinco anos são 
passados, e outros hão de pas-
sar, infelismente, sem q u e 
aquela maldita quebraóa da 
estrada, sofra a reparação de-
vida, ou leve, pelo menos, uns 
« retoques », ainda que sim-
ples. E' a maior vergonha da 
região. 

Mas, sendo a maior ver-
gonha da região, é tambem a 
maior vergonha para as auto-
ridades e funcionários que su-
perintendem naquela estrada. 

Pedidos, clamôres, recla-
mações, representações, tudo, 
absolutamente tudo, tem sido 
feito. 

O que resta a região fa-
zer ? 1 . . . 

Apenas o impôr-se. Mas 
esse caminho, único e ultimo, 
tem de ser trilhado com cri-
tério por quem de direito. E 
esse direito só compete ás 
Juntas de Freguesia do campo 
de Coimbra. 

Depois, a manutenção do 
cemitério poioquial ; das fon-
tes ; dos caminhos, etc., etc.... 

Só á custa de muitos sa-
crifícios se tem feito, zelando 
com todo o cuidado e carinho 
os dinheiros e rendimentos da 
Freguesia. 

Passados ã freguesia de 
S. Silvestre, reconhecemos 
que só á custa de grandes 
esforços e lutas se consegue 
equilibrar os orçamentos, fa-
zendo-se somente indispensá-
veis despesas e não se tra-
tando de reparações e melho-
ramentos. 

Chegados á freguesia de 
S. Martinho de Arvore, che-
gámos á calamidade. 

Freguesia sem rendi men-
tos, pobríssima, nada pode fa-
zer. 

Nem o culto da própria 
Igreja pode manter! E todos 
síibem o que representa a 
Igreja para nós, aldeões cren-

tes e de uma só Fé. Pois, se 
essa Freguesia mantém esse 
cults, mantendo a crença re-
ligiosa dos seus paroquianos, 
deve-o a um seu filho, grande 
amigo da sua terra natal; a 
Gilberto Lopes Correia que» 
lá longe, nas terras de San ta 
Cruz, é o testemunho bem rial 
dessa virtude que é a Reli-
gião que Deus ensinou a 
amar. 

E, todavia, não ha uma 
Escola Oficial; não ha fon-
tes ; não ha caminhos; nada 
existe i 

A Eseala está instalada 
num quasi casebre, apesar da 
frequencia ser de cerca de ses-
senta crianças e de se reco-
nhecer quanta necessidade 
ejdste de diminuir a percen-
tagem analfabetica do País. 

E' pois, por assim dizer, 
nunca, um local de instrução 
e educação, mas um perigoso 
contagio de doenças. 

As fontes estão inutilisa-
das, não sofrendo reparações 
desde a implantação da Re-
publica. Os caminho estãd in-
transitáveis, e inundados du-
rante o inverno. E o rendi-
mento anual da freguesia, 
alem da íeceita do cemiterio 
paroquial, é a dos juros de 
duas inscrições no valor de 
30.00011 Nem mais cinco 
reis 111 Como se alguém, por 
melhor que fosse a l>oa von-
tade, por maior que fosse a 
sua tenacidade e persistência, 
podesse governar a s s im?! 

E o que se dá nestas fre-
guesias, da-se precisamente 
nas .ostras . Não ^ e s t a uma 
excepção; são todas a regra, 
e uma regra absolutamente 
gera l ! E . . . o P o v o ? . . . O 
Povo paga os seus impostos 
directos e tributários á Ca-
mara Municipal e ao Estado. 
Será o bastante? Positiva-
mente que n ã o ! O bastante 
seria pagar todos e i ses im-
postos, mas serem respeita-
dos os seus direitos, tão legí-
timos que ninguém ousará 
contestar. 

A analise fica feita, ainda 
que bastante sumariamente 
pela fa l ta d e e s p a ç o ; m a s por 
aqui fica bem vincada quanta 
necessidade ejtiste de conju-
gar todos os esforços á volta 
daquela ideia, que seria pa-
trocionar, servir e defender a 
nossa região — as freguesias 
do campo de Coimbra, 

P. óe C. 
No projíimo nuc.ero : "A» fre-

guesias do campo de Coimbra e a 
pretendida restauração do conce-
lho de Ançã,,. 

Conferencias 
O domingo passadorea-

liiOu-se, como noti-
ciamos, uma interessante e 
notável conferencia, no C. A. 
D. C., sendo conferente o sr. 
Dr. Amónio Garcia Ribeiro 
de Vasconcelos, preclaro e 
venerando professor da Fa-
culdade de Letras, que versou 
com rara proficiência o tema 
Rainha Santa Isabel. 

Presidiu S. Ej:.a Rev.m a o 
sr. Bispo coadjutor, sendo se-
cretariado pelo ilustre profes-
sor da Faculdade de Medici-
na, sr. Dr. Se r ras e Silva e 
pelo sr. Costa Pimpão, presi-
dente do C. A. D. C. 

A numerosa e selecta as-
sistência que ouviu com o 
rnájdmo respeito a erudita 
conferencia aplaudiu com uma 
quente salva de palmas o dis-
tinto professor. 

O sr. Bispo coadjutor agra-
deceu em seu nome e no de 
todos os circunstantes os mo-
mentos agradáveis que ali 
passaram. 

+ + * 

O professor norueguês, J. 
Bjerhnes, fez ontem a sua 
anunciada conferencia,na Uni-
versidade, a Previsão óo tem-
po, a qual presidiu o sr. Mi-
nistro da Noruega. 

Fez a apresentação do con-
ferente o sr. Dr. Costa Lobo, 
presidente do Instituto, que 
promoveu esta interessante 
conferencia. 

Entre a assistência via-se 

o comandante sr. Carvalho 
Brandão, director dos Servi-
ços Meteorologicos da Ar-
mada. 

• + • 

Uni versióaóe Livre.—Dia 
25 de Maio, ás 21 horas e 
meia. — Conferente, o sr. Dr. 
Correia Monteiro, Um pas-
seio ás montanhas rochosas. 

irias liilitij 
Precisa Atelier Emilia 

Castro, Rua das Padeiras, 
n.° 72, 2.o, Direito. Paga-se 
bem. 3 

Daniel fâti Godas 
ENCONTRA-SE E M Coim-

bra o sr. Daniel Van Du-
das, jornalista e caricaturista 
de Amestardam ( H o l a n d a ) 
que anda percorrendo a Pe-
nínsula, afim de colher ele-
mentos para uma obra turís-
tica que, sobre Porturgal e 
Espanha, tenciona escrever, e 
procurar estabelecer um inter-
cambio intelectual entre os 
trez países, restabelecendo, as-
sim as nossas tradições de 
relações com a Flandres on-
de, nos séculos XV e XVI 
estabelecemos varias feito-
rias. 

Este viajante é autor já 
de um livro, intitulado Uma 
impressão óa Riviera em 
Portugal, de que vai sair uma 
segunda edição, ilustrada pe-
lo pintor coimbrão, sr. Fausto 
Beleza. 
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Crónica Ligeira 

Cabelo 
ESCONDIDO sob umas 

iniciais enigmatica-
mente ininteligíveis que tanto 

Íiodem dizer José Carlo's como 
osefa Carlota, surge-nos á 

ultima hora, quasi no fim do 
prazo da contestação, um ad-
vogado dos cabelos compri-
dos que na sua defesa super-
ficial exprime a sua inteli-
gência para mostrar, quasi 
duin-a maneira geral, quão é 
de belo vêr os cabelos anela-
dos, caindo sob o colo de 
alabastro duma mulher for-
mosa. Não se desdenha da 
sua opinião tanto mais que 
ela ha-de certo ser sublinhada 
com aprovações dos velhos 
ciumentos, velhas octogená-
rias, e estes bastam unidos, 
fontes de conselhos inteligen-
tes, para fazer muralha á sua 
causa mortal. 

Mas se o sr. J. C. quiz ser 
obstáculo ao nosso cantinho 
cheio de açussenns, por onde 
seguíamos em suprema felici-
dade, de mãos dadas, confun-
dindo nos cabelos, o sexo, can-
tando o hino da vitória; se 
quiz fazer emudecer as nos-
sas vozes cristalinas que iam 
ao ceu ecoar, como almas jus-
tas, seguindo o cortejo celes-
te, oh 1 é deveras ingruto que-
rendo assim, quem sabe se 
aguilhoado pela madurez dos 
seus anos, fazer rolar de olhos 
feiticeiros lagrimas genuínas, 
embaciar lhe o brilho, daque-
las virgens apaixonadas, por-
que lhes perturba o seu bom 
gosto um arqueologo que se 
não preocupa com o moder-
nismo e mais, exclui do certa-
mente do inquieto espirito fe-
minino, oh1 é deveras ingrato I 

Mas depressa secará esse 
pranto e em seus lábios natu-

ralmente côr de cravo ha-dem 
florir sorrisos duma graciosi-
dade cativante. 

Meu amigo: Tenho a meu 
lado duas doriselas da moda 
que, se lhes desse ouvidos, con-
verteria mal esta crónica ami-
gável, mas ainda que eu não 
deseje invadir-lhe o cérebro 
com os meus teoremas permi-
ta-me que ao defender duma 
maneira leal o sexo que tanto 
admiro vá pegar no que me 
fica mais perto. 

Assim, diz J. C. « Nas ca-
valheirescas eras de Martim 
de Freitas, se não mentem as 
crónicas, usavam-se cabelei-
ras. Ora nesses tempos, até 
os homens as usavam, porque 
não hão-de usá-las hoje á3 
senhoras, ao menos ? » 

Não mentem as crónicas 
não, mas apesar da sua vera-
cidade foi infeliz no chama-
mento do Passado. Pois agora 
digo eu : se os homens que 
dantes usaram cabelos com-
pridos os cortaram, porque o 
não hão-de fazer as senhoras? 
E dando-lhe tanta graça, au-
mentando-lhe a belesa, e final-
mente deijeando-as preencher 
o tempo que perdiam na sua 
conservação e higiene, desen-
volvendo a sua inteligência, 
maleavel, quem deve hesitar 
àquela comodidade? 

Foi infelizI E agora con-
tinue dormindo, sonhando, nas 
ondas voluptuosas dos cabe-
los negros, mas ai! que não 
perturbe o seu sonho maravi-
lhoso, as nossas vozes confun-
didas como os nossas cabe-
ças, que vão, ao trono divinal, 
cantar o hino do triunfo ! 

Quem quer a palavra ? 

Silva Gomei,. 

B e a t r i z Correia 
Recital de piano no Teatro 

Avenida, no dia 31 de 
i, ás 19 e meia 

VA R I A S pessoas, agra-
davelmente surpreen-

didas com a noticia que a 
Gazeta óe Coimbra deu dum 
proximo recital de piano, teem 
perguntado se não será em-
presa demasiado arriscada, 
dada a indiferença deste meio 
em relação á musica. E, com-
tudo, essa legitima aspiração 
dalguns ainda que, infelis-
mente, bem poucos espiritos, 
aos quais a arte é tão precisa 
como o pão para a boca — 
vai realisar-se, a despeito de 
todas as dificuldades. 

Eis agora uma informação 
que decerto irá despertar uma 
bem justificada curiosidade. 

A críar-se um Conservató-
rio em Coimbra, como parece 
que sucederá dentro de pou-
co, Beatriz Correia será nele 
professora e professora muito 
distinta a julgar pela invul-
gar preparação técnica que 
unanimemente lhe tem sido 
reconhecida. Aqueles, pois, 
que pretendam dar a seus fi-
lhos uma sólida educação mu-
sical, devem desejar conhecer 
quem terá a seu cargo ensi-
nar-lhes piano e a competen-
cia com que o fará. 

Aluna de Philipp, o maior 
pedagogo da Música, Beatriz 
Correia, ha-de encantar-nos 
com a sua arte como encan-
tava o grande Mestre, cuio 
empenho era ouvi-la muito e 
muita vez. 

PROGRAMA 
PRIMEIRA PARTE 

I —Sonato, op. 31, ii.o 3. Alle-
gro. Scherzo. Minuetto, Presto ccm-
fuoco, Beethowen. 

II - - Nocturno, op. Ti, n.o 1. Es-
tudo, op. 25, n.o 9. Bercense, 3.a Ba-
lada, Chopin. 

SEGUNDA PARTE 
III — 2 Prelúdios, Antonio Fra-

goso ; Vito (dança popular) e Sona-
Viana óa Mola; Rapsódia, Doh-

námji. 
IV — Lcs ailes óa chant, Men-

delsohn-Liszt; Feute Foliais, S. Phi-
lipp ; Mes Joies (nocturno) Chopin-
Diszt; Tarantela (Veneza e Nápoles), 
Liszt. 

Bilhetes á venda na livra-
ria de Françá ty Arménio e 
no dia do concerto na bilhe-
teira. 

Preços: camarotes, 55$00; 
fauteuils, 13$50; cadeiras, 
gerais, 2$00. 

Por vender ezeiie fal-
sificado 

POR vender azeite falsi-
ficado foi preso t.m 

Cantanhede o comerciante 
dali, sr. Albano da Costa, que 
deu entrada nos calabouços 
da l . a esquadra desta cidade. 

Dr Joaquim Mm ia taua 
NÂO foi sem comoção 

que recebemos a no-
ticia do falecimento do vene-
rando médico de Loriga, sr. 
dr. Amorim da Fonseca, que, 
no cumprimento da sua no-
bre e humanitária missão en-
controu a morte. 

Quem, como nós, leve a 
felicidade de conhecer de per-
to as qualidades do beneme-
rito clinico ha de, certamente, 
chorar a sua perda, porque o 
saudoso extinto tinha a ejeor-
nar o seu caracter as mais 
belas qualidades, al iadas a 
uma bondade sem limites. 

Querido pela população de 
Loriga, ele exercia ali as fun-
ções de médico municipal ha 
33 anos, tendo sempre difun-
dido o bem. 

Por isso o povo nutria 
pelo sr. dr. Amorim da Fon 
seca uma simpatia que che-
gara á veneração. 

Surgiu a epidemia que ha 
tempos grassa em Loriga. A 
fadiga venceu-o; mas era pre-
ciso socorrer os desgraçados 
e, doente ainda, acorre junto 
deles. O terrível contagio não 
tardou a faze-lo baixar á se-
pultura, coberto de gloria qual 
herói caido nos campos da 
batalha. 

Sublime exemplo. Para 
salvar os seus semelhantes, 
e cumprindo o seu dever, ex" 
poz a sua vida e merreu. 

Como o do dr. Antonio 
Simões Pereira, de Seia, o 
nome do sr. dr. Amorim da 
Fonseca ficará indelevel no 
espirito dos povos da Serra 
da Estrela. 

Sobre o ataúde do dr. 
Amorim, vitima do dever, cur-
vamo-nos comovidamente e 
sobre ele dei tamos uma prece 
pelo seu eterno repouso. 

A' familia enlutada e muito 
especialmente a seu sobrinho 
e nosso querido amigo sr. An-
tonio Benjamim Acácio Ma-
deira apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

n e o U l í r o i n e r i i i o 

FOI promovido a chefe da 
secção de letras da Filial 

do Banco Ultramarino desta 
cidade, o sr. Manuel Alvaro 
de Oliveira Braga diplomado 
pelo extinto Instituto Comer-
cial e Industrial desta cidade, 
que sempre tem sabido hon-
rar nos concursos que tem' 
feito no referido Banco, que, 
apesar da sua pouca idade, o 
acaba de promover, a cargo 
de tanta responsabilidade. 

Os nossos sinceros para-
béns ao inteligente funcioná-
rio e a seu pai e nosso pre-
zado amigo sr. dr. Manuel 
José Gomes Braga. 

21 óe Maio. — O tempo, 
por aqui, por esta serra admi-
ravel, tem estado verdadeira-
mente trágico. Chuvas, tro-
voadas, vento e granizo. 

Ainda ha poucos dias uma 
violenta trovoada, seguida de 
fortes e intensíssimas agua-
ceiras, pairou, ameaçadora-
mente, sobre esta vila. 

As ruas iicar;.m comple-
tamente inundadas, como rios 
caudalosos e os trovões, com 
a sua tremenda violência, dir-
se-iam trazer-nus horas de 
grave perigo. 

Felizmente, depois de mui-
ta agua, agua galgando verti-
ginosamente a serra Íngreme, 
o ceu tornou-se límpido e o 
bom tempo serria-nos e a at-
mosfera ficou descarregada e 
serena. 

—- Teem sido imensamen-
te admirados uns esplendidos 
azulejos artísticos que se en-
contram em exposição na ma-
gnifica quinta do Regueiro, 
propriedade do sr. dr. José 
Cardoso, ilustre presidente da 
comissão executiva da Cama-
ra Municipal da Louzã. 

Um deles é simplesmente 
soberbo: Sarita Isabel òe 
Aragão, òanòo esmola aos 
pobres. E', sem duvida, um 
belo painneauy., revelador de 
excepcionais qualidades artís-
ticas. O outro, intitulado O 
casamento óe Santa Catari-
na é uma magnifica reprodu-
ção do célebre quadro de 
Corrégio, o maravilhoso pin-
tor que conseguiu o milagre 
daquelas mãos juntas, mãos 
magnificas de beleza e graça. 

Estes são os dois melho-
res panm.aup.: 

0 autor, o artista Licínio 
Vieira, reside em Aveiro, on-
de, no seu atelier modesto 
ccmo o artista, tem realisado 
trabalhos dum valor incontes-
tável. 

— Prometem ser brilhan-
tes as festas á Nossa Senhora 
da Piedade, festa local quasi 
sempre revestida de belesa. 

Na prójcima quarta-feira, 
véspera da saida da imagem 
para a Senhora da Piedade, 
q-ieimar-se ha um vistoso fogo 
de artificio, havendo quer-
messe e musica nessa noite. 

Quem ainda não conhece 
esta linda vila da Lousã, quem 
não teve ainda o prazer de 
contemplar a esplendida pai-
sagem que se disfruta desta 
serra magestosa, terá agora 
ocasião de deleitar o espirito 
e de assistir, ao mesmo tem-
po, a interessantes festas po-
pulares. 

— Passou por várias trans-
formações, bem dignas de 
apreço, o club da Lousã, tor-
nando-o um magnifico centro 
de reuniões, possuindo uma 
bela sala de leitura e uma 
esplendida sala de jogo. 

Os esforços da sua direc-
ção teem sido incansáveis e, 
a continuar a série de melho-
ramentos, o club será, dentro 
em pouco, sem exagero, um 
dos melhores clubs da pro-
vinda. 

— Tivemos o prazer de 
abraçar, nesta vila, o sr. dr. 
Agostinho Mesquita, ilustre 
delegado do Procurador da 
Republica em Pombal. 

— Numa das salas da Ca-
mara Municipal desta vila, 
encontram-se em exposição as 
plantas do mercado e do lava-
doiro publico que a comissão 
executiva, louvavelmente, pre-
tender mandar construir. 

S ã o dois belos, esplendi-
dos melhoramentos de que a 
Lousã tanto precisa, sendo os 
projectos, que são dois magní-
ficos trabalhos de elegancia 
e arte, cheios de simplicidade 
e de belesa, do distinto ar-
quitecto Mário do Amaral. 

— Estão quasi concluídos 
os trabalhos da escola primá-
ria da Lousã. S ã o dignos de 
louvor, de aplauso e de inci-
tamento àqueles que se apai-
xonam pela educação da nessa 
infancia. 

A escola da Lousã, cuja 
inauguração está para breve, 
ficará urna das melhores do 
nosso distrito. Salas amplas, 
edifício moderno, com todas 
as condições pedagógicas e 
higiénicas, fará honrei, sem 
duvida, a esta terra. 

Ha pouco tempo ainda a 
comissão e j c e c u ^ v a recebeu, 
do governo, para a conclusão 
do edifício escolar, o subsidio 
de 30 contos. — C. 

Pela Imprensa 
REVEMENTE começa 

a publicar-se um bi-
semanario intitulado Distrito 
óe Coimbra. 

EALIZOU-SE no ulti-
mo sabado, com o 

melhor e^ito, o festival pro-
movido pelo major sr. Lobo 
da Cos^a, ilustre governador 
civil deste distrito, no Coliseu 
de Coimbra. 

O seu produto destina-se, 
como já dissemos, a obras de 
filantropia. 

A tão simpatica festa de-
ram generosamente o sen con-
curso a banda de musica Gru-
po Musical Artístico, e a Fi-
larmónica Aurora cia Liber-
dade União Operária, que mio 
receberam qualquer importân-
cia pelo serviço prestado. 

Da mesma forma proce-
deram também a policia, os 
porteiros do Circo Mariano, 
os seus electricistas, etc., que, 
cheios de altruísmo, recusa-
ram as importâncias que lhes 
competiam, para que elas re-
vertessem a favor dos pobre-
sinhos. 

A simpatica festa teve ain-
da o agradável concurso dos 
estudantes Goes, Paradela, 
Eça e Lopes Dias, que nos 
intervalos se faziam ouvir em 
guitarradas c fados, sendo 
também muito de registar o 
nobre esforço dispendido pe-
las ilustres protessoras e. alu-
nas do Liceu Infanta D. Ma-
ria, que tão dedicadamente 
cooperaram nesta benemerita 
cruzada, vendendo f lores na-
turais nos espectadores c con-
seguindo assim algumas cen-
tenas de escudos. 

Foi uma festa interessante 
e por isso mesmo nós cumpri-
mentamos o ilustre chefe do 
distrito. 

+ + + 

O sr. governado!" civil pe-
de-nos que.pjy este meio agra-
deçamos, em nome de s. ex a , 
a todas as pessoas e colecti-
vidades que o aujeiliaram na 
festa a que acima nos referi-
mos, dizendo a todos que lhes 
fica absolutamente reconhe-
cido. «MMgljpfcW—• —— 

A' se retirou de Coim-
_ bra a companhia de 

Berta Bivar—Alves da Cunha 
que deu aqui cinco recitas, 
corn peças não conhecidas 
em Coimbra. 

Mais uma vez Alves da 
Cunha se revelou um grande 
actor incontestavelmente o pri-
meiro artista dramatico por-
tuguez desta época. 

Desaparecidos no pó do 
tumulo os dois Rosas, Brazão 
e Ferreira da Silva, ninguém 
tem o direito em Portugal a 
disputar o primeiro logar a 
Alves da Cunha, como artista 
dramatico. 

O publico de Coimbra as-
sim lhe fez justiça, aplaudin-
do-o por vezes com o maior 
e mais merecido entusiasmo. 

Em Portugal não falta 
quem siga a carreira drama-
tica, mas, infelizmente, na 
época que vamos atravessan-
do, poucos conseguem salien-
tar-se. 

Só reunindo no mesmo tea-
tro todos os melhores elemen-
tos que andam dispersos se 
conseguiria ter hoje em Por-
tugal uma companhia de pri-
meira ordem, como as houve 
noutros tempo?. 

E', sem duvida, uma cele-
bridade artística no teatro 
portuguez, o grande actor Al-
ves da Cunha. 

Não lhe fazemos o menor 
favor nesta nossa apreciação. 

À terra treme 
Os sisfflosrafos do Coimisra 

r e g i s t e i ante-aotem 
mí vioieiítissiino aisaia 

SÍSMICO 

NO dia 22, ás 22 horas, 
minutos e 54 se-

gundos ( hora de Greenwich ) 
os sismografos do Instituto 
Geofísico de Coimbra, regis-
taram um violentíssimo abalo 
de terra dc grande duração, a 
uma distancia de 9000 quilo-
metros. que podia ter sido na 
America (Republica do Equa-
dor, Peru, Bolívia ) ou na 
Asia Oriental. 

DEVIDO a queda, deram 
entrada no Hospital 

da Universidade, Antonio da 
Silva Azevedo, de -í anos, 
residente na Bemcanta, ccm 
varias escorirções, supondo-
se que lenha também fractura 
do cran.eo, e Cristiano Tei-
xeira, de 1Y anos, residente 
em Santa Clara, com fiai íu: a 
na tibia direita. 

Exercício de farmacia 
AS salas do Ateueu 

Comercial desta ci-
dade, realizou-se ontem uma 
importante reunião de aju-
dantes de farmacia. de todo 
o distrito, resolvendo cumpri-
mentar o sr. ministro da Ins-
trução, e o sr. director Geral 
de Saúde, e bem assim afir-
mar a sua inteira solidarie-
dade, á Comissão de Defesa 
dos Ajudantes de Farmacia, 
instalada em Lisboa. 

Mais, resolveram acatar 
as determinações dessa co-
missão manifestando o propo-
sih> firme de «=e sujeitarem a 
todos i.s sacrifícios neces-
sário:'. .'io triunfo completo da 
sua causa. 

Presidiu á sessão o sr. 
Antonio Joaquim Esteves, se-
cretario geral da Associação 
dos Empregados de Farmacia 
do Sul, fazendo uso da pala-
vra entre outros o sr. Fran-
hlim da Costa Leite, Antonio 
Rodrigues Regatão, Joaquim 
Pereira Branco e Branco Lis-
boa. 

l É i i i i Loriga 
ORREU em Loriga ou-

tro médico, vítima 
do dever profissional, contagi-
ado pelo tifo exantemático que 
ali grassa. Foi o Dr. Joaquim 
Amorim Pessoa, facultativo do 
partido municipal daquela lo-
calidade. 

Co.i.o se vê a epidemia 
assume proporções assustado-
ras, alastrando-se já para fó-
ra da localidade. 

Não sabemos as providen-
cias que tenhm sida tomadas 
para a extinção desta terrível 
doença. 

Tudo quanto se faça para 
a sua extinção merecerá o 
apoio do publico. Oxalá que 
essas medidas tendam ao fim 
que se deseja de ver acabada 
essa terrível epidemia. 

Como se faria a transmis-
são da doença em Loriga? 

Quem foi o portador dela? 
As populações daquela re-

gião encontram-se justamente 
a larmadas com esta epidemia. 

Uni foco de infecção 
A's autoridades 

A NOVA rua que vai 
da Sofia para o Ar-

nado está transformada em 
sentinas publicas, permane-
cendo ali um verdadeiro foco 
de infecção, que é preciso ex-
tinguir para bem da saúde 
publica. 

O mesmo sucede junto ao 
palacete da sr. Condessa do 
Ameal, cuja familia está pri-
vada de chegar a uma janela, 
mesmo em pleno dia, tais são 
os abusos que ali se praticam, 
e o cheiro pestilento que 
aquela monttíreira exala. 

Esperamos que os srs.sub-
delegado de saúde e comis-
sário Ak policia dêem as suas 
providencias, p»estando-se as-
sim um bom serviço á saúde 
publica. 

Beneficencia 
O caridoso anónimo M. 

F. recebemos 10$00 
para os nossos pobres. 

Bem haja. 

t F A L E C I M E N T O S T "tecooooooa* 

EM Fala faleceu a sr. 

D. Candida Batista 
Duarte, irmã do nosso amigo 
•.ír. loaquim Batista Duarte. 

O funeral da desventura-
da senhora, que contava 20 
anos de idade, foi um dos 
mais concorridos que ali se 
teem realisado, constituindo 
uma grande manifestação de 
homenagem á familia enluta-
da, a quem apresentamos as 
nossas condolências. 

f* «MH* 

IMta uns tanta 
é instantaneamente combati-
da, desaparecendo as contrac-
ções do peito, e sendo resta-
belecida a livre expectoração 
com o uso do Asthmador e 
Cigarros. A' venda ern todas 
as farmacias. 

Enviam-se amostras a quem 
as requisitar, acompanhadas 
de uma estampilha de 15 
centavos ao Deposito do Dr. 
Schiífmann : — Farmacia Si-
mões Pires (antiga Farmacia 
Nascimento) Rua da Prata, 
n.o 115 e 117 — Lisboa. 

D O R E S » * 1 H E N T E S 
.^njvOk .desaparecem rapidamente 

/ H f f l I «» toruarido ' t J a t e n w i r 
S C H E E U N G 

yS5ó ataca o coração 
nem cousa sono ou 
$ c n s a j 3 o de calo;: 

%bosdeiOt1D1c&L 
de O,t gr. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje : 
O menino Paulo Martins Pare-

des. 
D. Dolores Grangés Guillamot. 
A manha : 
D. Lizia dos Santos. 

- D. Maria da Luz Serrano Correia. 
Antonio Ferreira Vilas. 
Antonio dos Santos Pereira. 

P a t i s a d o 
Realisou-se no domingo, na igreja 

de S. Bartolomeu, o batisado da fi-
lhinha do nosso querido amigo sr. 
Eduardo Silva e de sua dedicada es-
posa sr.a D. Darlina Mendes Silva. 

A interessante criança, recebeu 
o nome de Aida. 

Foram padrinhos, o sr. Cesar da 
Mota e a sr.a D. Maria d'Assunção 
Mendes Ferreira, tia da neófita. 

Findo o acto religioso, foi servido 
um delicado copo dagua, assistindo 
as pessoas mais intimas da Hamilia. 

+ 4* + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RlIA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

I V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

H. Hiscofide da LUZ, o-r-coimiira 

TRIBUNAIS 
5a— 

RELAÇÃO 
Sessão de 21-5-1927 

DISTRIBUIÇÃO 
Apelação ciuel 

Castelo Branco — José Barateiro. 
contra Maria Angelina Ribeiro.—Rei., 
Botelheiro; esc.. Quental. 

Apelações crimes 
Coimbra ( 2.a Vara ) — Ernesto 

Mercier de Miranda, contra o M. P. 
— Rei.. Ponces ; esc.. Nogueira. 

Anadia — O M. P„ contra Fran-
cisco Alejandre Ferreira.—A. d'Ara-
gão. - Esc., Nogueira. 

Vila Nova de Ourem —O M. P., 
contra Antonio José Pereira. - Rei., 
Serpa ; esc., Pimentel. 

Agravos 
Albergaria-a-Velha.—Manuel Ro-

drigues Alves de Almeida e mulher, 
contra José Nunes da Silva e mulher. 
— Rei.. D. Lemos; esc., Pimentel. 

Covilhã — Anibal Pereira Nina, 
contra o M. P. — Rei., J. Sereno; 
esc., Quental. 

Figueira de Castelo Rodrigo — 
Maria da Luz Monteiro, contra rran-
ciíco Monteiro Alves e mulher. Rei., 
A. Marçal : esc., Pimentel. 

Vizeu — Antonio Pereira de Lou-
reiro, contra o M. P. — Rei., Figuei-
redo; esc., Quental 

Gouveia — Anunciação de Figuei-
redo e marido, contra Antonio Go-
mes Coelho e mulher. — Rei., A. e 
Gama ; esc., Nogueira. 

Pombal—A Sociedade Comer-
cial de Pombal, Limiiada e outras, 
contra Jo3o Francisco Alfaiate e mu-
lher. — Rei., A Pereira; esc.. No-
gueira. 

PASSAGENS 

Leiria — Joaquim Carreira e mu-
lher, contra Antonio de Oliveira Fiú-
za.—Do dr. Aragão, para o dr. Serpa. 

Vagos—Joaquim da Rocha, con-
tra Manuel Simões das Neves Rocha. 
— Do dr. Aragão, para o dr. Serpa. 

Mangualde - Isidoro Sampaio de 
Andrade e mulher, contra Afonso 
Alejandre Marques Loureiro e mu-
lher. — Do dr. Serpa, para o dr. A. 
Pereira. 

Coimbra (2.a Vara) — Alvaro da 
Silveira Macedo, contra Emília Cor-
reia da Veiga e outra. — Do dr. A. 
Pereira, para o dr. Ponces. 

Portalegre—Joaquim Gonçalves 
Esperancinha e mulher, contra Ma-
nuel da Conceição Lameira e mulher. 
— Do dr. Ponces, para o dr. Aragão. 

Pinhel--Joaquim Marques e ou-
tros, contra Antonio Augusto Delga-
do e mulher. — Do dr. Ponces, para 
o dr. Aragão. 

Ceriã — A F. N. contra Alberto 
Luís e mulher. — Do dr. Ponces para 
o dr. Aragão. 

Vila Nova de Ourem — Manuel 
Rodrigues da Silva, contra Joaquim 
Rodrigues Fanqueiro e mulher.— Do 
dr. Lemos, para o dr. Figueiredo. 

— José Nunes e mulher, contra 
João Faria do Carmo e mulher. — Do 
dr. Lemos, para o dr. Figueiredo. 

Figueira dj ?oi — \ t i Ji>;j l i : t 

Briolanja e marido, contra João An 
drade e mulher..— Do dr. Lemos 
para o dr. Figueiredo. 

ESPECIAL „ 
No Tribunal Militar Especial, fo-

ram julgados arguidos de terem expos-
to á venda generos adulterados im-
próprios para o consumo publico, os 
comerciantes Manuel Bernardes Gon-
calves, da Anadia; José Maria Duarte 
Pereira, como representante da firma 
Candido, Coimbra fy C.a, da Mea-
lhada ; Alvaro Lapa, da Granja do 
Ulmeiro, freguesia de Alfarelos; José 
Marques Ginja Brandão, como repre-
sentante da firma desta cidade Ginja 
Brandão fy C.a e Lucilio Garcia, co-
mo representante da firma Andrade, 
Castela fy Garcia. 

Foram condenados na multa de 
1.000$00 a cada um e respectivos 
adicionais e ainda na indemnisação. 
ao Estado de 200$00, 500$00, 150$, 
500$00 e 400$00, respectivamente. 

r e c e e i 
A nuário Comercial óe 

Coimbra. — Editado pelo Ins-
tituto Comercial de Coimbra, 
na Praça do Comércio, de que 
é director ilustre o sr. dr. Ma-
nuel de Oliveira Santos e foi 
publicado, pelo seu 2.° ano, o 
Anuário Comercial óe Coim-
bra, obra essa de informação 
e elucidação muito util e pro-
veitosa pelas valiosas indica-
ções que presta a toda a gen-
te, em geral, e em especial ao 
comércio. 

Esta trabalho, que bem pre-
ciso se tornava, como fonte 
de informações, vem preencher 
uma lacuna importante, ha 
muito existente na cidade, la-
cuna essa já muito atenuada, 
com o aparecimento do Anuá-
rio do ano passado. 

O Anuário para 1927, apre-
senta-se engrandecido e am-
pliado, com um aspecto agra-
dável. 

Inútil é insistir no seu pro-
veito e utilidade desta inicia-
tiva, e só temos o prazer de 
incitar o sr. dr. Manuel de 
Oliveira Santos e o seu pres-
tável auxiliar sr. Anibal Boti-
nas na benemérita e laboriosat 
obra que teem, brilhantemen-
te, levado a eleito. 

Europa. — Na Figueira c3a 
Foz acaba de sair, pelo 3.° 
ano, um quirizenário-revista 
de informações e propaganda 
turística local, com aquele no-
me, e que, nos anos passados, 
obteve incontestáveis êxitos», 

E' propriedade da Empresa 
Neto de Carvalho fy C.a, L.da 
e dirigido pelo sr. António 
Amargo. 

Longa vida e bons resul-
tados, são os nossos votos, ao 
nosso colega que traz umai 
excelente apresentação g rá -
fica. 

Revista Portugal-Améri-
ca Portuguesa. — A colónia 
portuguesa dos Estados Uni-
dos da América é incansável 
nos seus esforços de propa-
ganda da Mãe-Pátria, e do 
seu conhecimento e progresso-
nas sciencias, artes e letra?*. 
Atesta-o o n.o 8 desta revista, 
a que nos temos referido vé-
rias vezes, e que se mostra 
com uma esplendida apresen-
tação gráfica. 

O volante. — Mais um. 
numero desta revista portu-
guesa de automobilismo, com* 
várias e valiosas indicações 
sobre o movimento desta in-
dustria, a sua técnica, etc» 

Muito obrigados. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.o 22, l.b an4air 

A Gazeta òe Coimbra, 
encontra-se á venda en» va-
rias tabacarias e quiosques 
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R. Ferreira Borges, 90-2.. 
C O I M B R A 

ROCHA FERREIRA 
AVELINO PAREDES 

(SOLICITADORES ) 

Acçccs comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:-Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular <ie dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2.a 

instancia 

O PREÇO DAS CARNES 

DE P O I S de varias reuniões havidas entre os marchan-
tes e o ilustre presidente da Comissão Adminis-

rrativa Municipal, sr. dr. Mário de Almeida, resultou uma 
nova iabela de preços das carnes verdes que vem, sem dúvi-
da, beneficiar o público. 

O sr. dr. Mário de Almeida, continua por uma forma 
inteligente e dedicada, a servir os interesses não só do mu-
nicípio como os dos munícipes, porque é justo que aqui lhe 
tributemos as nossas homenagens. 

Assoberbado agora com o importante problema do 
fornecimento da energia clectrica e prolongamento da via-
ção, isso não obsta a que a sua atenção encare de frente 
outros assuntos que interessam á cidade e procure, muitas 
vezes com enormes sacrifícios, ver a sua solução. 

O sr. dr. Mário de Almeida, continua por tudo isto a 
merecer a confiança dos munícipes, o que tambem nos apraz 
registar. 

A tabela de preços, é a seguin te : 

C a r n e c i e v a c a 

Lombo , . . 10$00 cada quilo 

1.a classe ( Pojadoiro, Alcatra, Vazia ) . . 9$00 

Esta classe de carne será sempre vendida sem osso. 

2.a classe ( Ganso, Chã de fóra, Rabadilha, Assem, Pá, Rim e Lingua . . . . . 6$00 cada quilo 

Esta classe de carne será vendida sempre com o de-
vido contrapeso de osso. 

3.a classe ( Maçã do peito ou peito alto. Pre-
go ou peito baijco, Aba e Chambão. Cos-
telas ) '4$00 cada quilo 

Esta classe de carne, será sempre vendida com o de-
vido contrapeso de osso. 

C a r n e d e v i t e l a 

Carne limpa sem osso 11 $00 cada quilo 
1.a classe ( Perna e costelas ) 10$00 » » 
2.a - ( Pá, assem e l ingua) . . . . 7$00 » •» 
3.a » ( Peito e cachaço ) 4$00 

M i u d e s a s 

Osso para caldo 1$00 » 
Fígado de boi 5$00 » » 

» de vitela . 6$00 » » 
Dobrada 2$50 » » 
Fressura 2$00 » » 
Pés e m3os de vaca . . 3$00 cada um. 
Pés e mãos de vitela 2$00 » » 

Esta tabela vigorará até 31 de Outubro e deverá ser 
a f i f ada em lugar bem vizivel pelo público, sob pena de 
50$00 de multa. 

A troca de clas«es ou al teração de preços importa a 
pena de multa de 50$00 por cada vês que se verificar a 
infracção. 

A recusa de venda sob qualquer pretexto, importa a 
pena de multa de 50$00 por cada vez tambem que se veri-
ficar a infracção. 

Na primeira reincidência as multas serão elavados ao 
dobro. Na segunda reincidência será cas sada a licença de 
ocupação do talho. 

Para garantia do cumprimento vigoroso desta tabela 
ficam os marchantes obrigados a fazer no cofre municipal o 
depósito {de 4.000$00 escudos por cada barraca que ocupa-
rem, a fim de que desta importancia possa ser retirado o 
produto das multas em que incorrerem. Além disso reserva-se 
ainda a Camara o direito di- reter para o mesmo efeito as 
peles que cada um dos referidos maichantes twer em depó-
sito no Matadouro. 

Carne de carneiro 
e borrego 

1.a classe ( Perna e costeletas ) 5$00 cada quilo 
2.a » ( Rinhoada e t i ras ) ^$00 » 
3.a » (Cachaço e pei to) 3$00 » » 

Miudesas 
Bofe - . . 2$00 cada quilo 
Figado 4$00 » 
Dobrada 1$00 » 
Lingua . 4$00 - » 
Pés 1$00 -

Carne de porco 
Lombo com costela sem contrapeso 
Lombo com osso 
Febra sem osso 
Febra com osso 
Costeletas do peito 
Chispe e cabeça . . . . . . 
Toucinho . . 

12$00 cada quilo 
9$00 -

1?$00 » 
10$00 » 
10$00 » 

?$00 -
9$00 -

Concurso d'0 SÉCULO 
Cadernetas 

Vendem-se na 

TABACARIA PATRIA 
Mon Ouvrage 

Acaba de chegar o l.o n.o de Maio 

P A R Q U E D A C I D A D E 

J 2 si i m 
t i s 

A Comissão de Turismo 
recebe propostas para alu-
guer de a lgumas elegant s 
barracas e vitrines, que serão 
colocadas no Parque da Ci-
dade de Junho a Outubro, e 
que servirão para venda de 
artigos proprios do local. 

Das 14 ás 17 horas, na 
sua séde. Praça 8 de Maio 
45-2.°. 1 

IH! 
— DE - -

João Jardim 
Rua das Esteirinhas 

Nesta casa aceitam-se co-
mensais a preços muito mó-
dicos, assim como se forne-
cem almoços e jantares para 
fora. 

Ga&metes reservados para celas 
Especicliôciòe em vinhos 

finos e òe mesa, cervejas, 
café e licôres 

Uma visita a esta casa, é 
economisar dinheiro. X-t-s. 

Unias l mm 
Vende-se uma Marinoni, 

com a rama medindo 98X?0, 
e uma minerva Victoria, com 
a rama de 5 0 x 3 6 , ambas em 
bom estado. Vêr e tratar no 
jarnal « O Comercio òo Por-
to ». — Porto. 

M E R C E A R I A 
— E — ' 

SEMENTES 
Abre em 4 de Junho pro-

ximo um modesto estabeleci-
mento de Mercearia e Semen-
tes de l . a qualidade, na rua 
Eduardo Coelho vulgo rua 
dos Sapateiros , n.os 40 e 42. 

Divisa da casa, vender 
mais barato a pronto paga-
mento. 

i i i o l j i t i 
Oferece-se para emprega-

do ou para trabalhar á comis-
são em artigos de merciaria, 
nesta redacção se diz. 2 

Exposição le pratas t cristais 
8 

M a r t i n s Ribeiro, S c r s . 
R. Visconde da Luz, Tl-t.-

Avisam-se os srs. mutua- i 
rios de que em 23 de Junho e | j 
23 de Julho do ano corrente 
se procede a leilão dos pe-
nhores que àquelas datas te-
nham 3 meses de juros ven- ! j 
eidos. 

Coimbra, 18 de Maio de 
1927. 

Completo sortiòo òe ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços | 

Justiniano Rosa òe Al- , 
meiòa <§> Filhos, Sucessor. 2 

[ n i n e i m 
D 

Esta tabela vigorará n1é 31 da Outubro e deverá ser 
afixada em lugar bem visível pelo público, sob pena de 
50$00 escudos de multa. 

A troca de classes ou al e ração de preços, importa a 
pena de multa de 50$00 por cada vez que se verificar a 
infracção. 

A recusa de venda sob qualquer pretexto, importa a 
pena de multa de 50$00 por cada vez tambem que se veri-
ficor a infracção. 

Na primeira reincidência, es multas serão elevadas ao 
dobro. Na segunda reincidência se rá cassada a licença de 
ocupação do tálho. 

Para garant ia do cumprhiiento rigoroso desta tabela 
ficam os marchantes obrigados i-i fazer no cofre municipal o 
depósito de 500$00 escudos por :;:da barraca que ocuparem, 
a fim de que dessa importaucia po-sa ser retirado o produto 
das multas em que incorrerem. Além disso reserva-se ainda 
é Camara o direito de reter pa i <> mesmo efeito as peles 
que cada um dos referidoa 11 a ich .mtes tiver em depósito no 
Matadouro. 

Em quinta-feira da Ascen-
ção ( dia 26 de Maio ), mar-
cam-se logares na Rua da 
Sota . 

Tratar com PLÁCIDO VI-
CENTE, $ C.a, Lda . 

Aluga - se para serviços 
dentro e fóra da cidade. 

Preços módicos. 
Costa fy Irmão, ga rage Es-

trada da Beira, telefone 58. 

T i í í i i r 
O Ferreól é o mais ener-

gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica. 16. t-s 

Gompaniiia d e seouros M i -
mos e Transportes 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena, 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas rninimas sem os 

15 0/0 òe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

i r a 

Modista de vestidos ofe-
rece-se para casas particula-
res, aceitando ofertas para 
fora de Coimbra, rua do Cor-
vo, n.° 7-2.o 

Um cavalheiro ilustrado 
dispõe-se voluntariamente nas 
horas vagas a auxiliar nos es-
tudos do Liceu ou outros, em 
troca dum bom trato familiar, 
numa casa particular sem mais 
hospedes, e onde possa ter 
guarto sem mobila e pensão 
pagas. Resposta com preços a 
esta Redacção a Z. Z. 2 

Explicações 
• Professora diplomada, ha 

bilita para os ejeames de ins 
trução primaria, e n s i n a n d j c 
tambem bordados á mão e í 
maquina. Rua Direita, 65. 

L O T E R I A 
m IVô 3G0:0GQ$09 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto Q> Filho 

AVENIDA NAVARRO 
aluga-se na Praça da 
Republica, 34. Tratar 

na rua Garret, 1. X 

1.a publicação 

No dia cinco do prujdmo 
mez de Junho, por 12 horas, no 
l.o andar da casa n.° 46, da 
Rua das Azeiteiras, se hão-
de arrematar a quem mais der 
sobre a avaliação os objectos 
seguintes : diferentes peças de 
pano patente branco, patente 
reclame, elefante crú, elefante 
glorioso, peças de pano largo 
crú, diferentes retalhos de ris-
cados enfestados, vários lotes 
de riscados, retalhos de pano 
crú, pares de meias, lenços, 
lençóis e uma caiva de pinho, 
cujos valores serão indicados 
no acto da arrematação, arres-
tados a Alfredo Ale j and re 
Correia, a requerimento da 
firma csmercial do Porto, Al-
fredo Lopes e Companhia Li-
mitada. 

S ã o por este citados quais-
quer credores incertos para 
assistirem á arrematação. 

Verefiquei a ejíatidão. 
O Juiz de Direito, Luis 

Osório. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G R S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
/Y L Í 1 S E C T G S 

É É d M i l 
Guilhermina de Jesus, Joa-

quim Simões de Melo e mais 
familia,vem pores temeio agra-
decer a todas as pessoas, que 
se interessaram pelo estado de 
sua filha. Carolina, durante a 
grave doença que a vitimou, 
e berr assim àqueles que se 
dignaram,acompanha-la á sua 
ultima morada; e muito espe-
cialmente ao Ejem° Sr. Dr. Octá-
vio Rego Costa, que desinte-
ressadamente, e com todo o 
carinho, a tratou; não podemos 
tambem de i ta r de agradecer 
muito especialmente, ao Ejc.m° 
Sr. João da Costa Neves, pelo 
valioso auxilio, que nos pres-
tou no custeio do funeral. 

Minialuras sem cercadura, sobre 
ioto-esmalte em tom fotográfico ou 
em côres. 

Miniaturas sobre cristal com fun-
do em madrepérola ( ou em ouro ). 
placas de porcelona (com fotografia) 
para monumentos funerários, ovais, 
redondos ou rectangulares. Amplia-
ções em brometo de prata. Medalhas 
em marfim de A a M. Quadros em 
bronze ( dourado ) com cavalete ( em 
foto-esmalte). Pulseiras em ouro óou-
ble com foto-esmalte. Espelhos de 
mão (com foto-esmalte) vidro bi-
seanté. Botões de punhos em ouro 
ôouble ( em ioto-esmahe ). Alfinetes 
e Berloques. 

Pedidos ao agente exclusivo para 
Portugal c Colónias 

Anibal Silva Botinas 
R. óo Norte, 23-2.o 

COIMBRA ( Portugal) 

l a m b e m - s e tomam encomendas 
por conta do agente nos seguintes 
estabelecimentos: 3-a 

Tabacaria Patria, R. da Sofia; 
Roberto Valente, R. Visconde da Luz; 
Tabacaria Silva, R. Ferreira Borges; 
Livrariajdo Castelo, L. do Castelo. 

Automovel i 
si novo, modelo 1925, muito 
barato. Praça do Comercio, 
n.o 53-1.o X 

Automovel 
se. Para tratar com António 
Lopes Lobo « Casa social», 
Terreiro da Erva ou com A. 
Frias Júnior, rua João Ma-
chado. X 

Aluga-se com 3 divisões 
para casal. Nova Leitaria 
Académica, rua Candido dos 
Reis, 7. 1 

B a t o q u e s s r r : x 
indispensável a quem vende 
a retalho, vende Antonio de 
Oliveira Baio, Largo da Sota, 
n.o 6. 1 

C o m e n s a i s r u r t í 
proximo em diante na rua 
das Padeiras n.o 61-3.°, tam-
bem se alugam quartos. 2 

C a s a 
arrenda-se duas, uma 

aguas furtadas, luz eletrica 
nas Lages :outra com quatro 
divirões, luz eletrica na rua 
Antonio Augusto dos Santos 
n.o 29. 

Para tratar na mesma. X 

nova, aluga-se a da 
rua das Flores, n.o 18, 

tem belas vistas, 15 divisões, 
lojão e pateo. Trata-se na 
mesma rua n.° 20. X 

f i a r i a aluga-se um andar na 
I fQuQ rua do Guedes, n.o 19, 
com 6 divisões, perto da Uni-
versidade. Trata-se na Ave-
nida Navarro, 76 A. X 

jpQflJl vende-se na Rua da 
SíQatí Trindade n°s 56 e 58 

Trata-se na Travessas das 
Alpenduradas,4. 4 

T a n a aluga-se um andar com 
u l i u t l 5 divisões, na rua dos 
Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

P a r j a arrenda-se | l° e 2.o an-
UUuU dar com agua, eletrici-
dade, bons aposentos. 

Rua das Azeiteiras 12, jun-
to á Praça do Comercio. t 

f n m O I l C f l k recebem-se e m 
u U H l b l l u U l l ) casa particu-
lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n.o 13. 

Creada para pensão ou 
hotel, para serviço 

de fora. 
Dá informações. Rua Te-

nente Valadim, 11. 

C o f f l D r a m - s e ! ° ; ! : r . ; e 
maquinas de costura usadas, 
bem como pedais separa -
dos, etc. 

Casa das Máquinas, Lar-
go das Ameias, 9 e 10 — 
Coimbra. 

f n n l h í K ! O«0antes da Van-
( f U K l I i U a deia. Branco azul 
de Bebereu, ( azul ardozia ). 
De pelo imitação perfeito da 
raposa branca ( obtido e fijea-
do por cruzamentos.) 

Pedidos a Pais Brandão — 
Quinta da Machada de Baijco 
Coimbra. 5-t 

Explicador disciplinas do 
liceu, rua Oriental de Mon-
tarroio, 20. X 

|J«|Í casa de familia de respeito 
t l l i l dá-se quarto e pensão a 
um casal ou a duas meninas. 

Nesta Redacção se diz. 2 

G a a r d a - l i v r o s s ? 
conta de quaisquer escritas. 
Informa esta redacção. 

G a a r d a - l i v r o s 
critas. Inforina-se nesta reda-
ção. 

Mí j J a o para amostras, ven-
UlSSu dem-se 5 em bom 

estado. Praça do Comercio, 
n.o 53-1.0 X 

M f l V O k v e n d e n - s e : u m a mo-
i l i U v b l u bilia completa sala 
de jantar em castanho « Fran-
cesa » um íirmario castanho 
século XVII. duas camas em 
castanho D. João V, uma ca-
ma Império. 

Para tratar na Praça 8 de 
Maio 43. 2 

n k n n bom para estudo, ven-
r l f l l i y de-se. Calhabé. na 
casa que tem a taboleta Mo-
óista. X 

Barbearia 
passa-se nos Olivais, á para-
gem do electrico. Motivo úni-
co de pretender liquidar com 
os credores do mesmo esta-
belecimento. Para tratar com 
o sr. José Maria Gomes. 

B o r d a d o r a 
á mão preci-
sa-se com ur-

gência, rua Eduardo Coelho, 
n.o 96. X 

B o m D o A . i r ; , í T ò K í 
ra Baio, Largo da Sota, 6. 1 

I l n n P Õ n rua Anthero Quen-
r & i l l J U l l tal (mercear ia ) for-
nece jantares para fóra. 20 

D r p r t e a - w l o i a c o m , ° u 

r i t j u i u i i UU sem residen-
cia, de preferencia na Sofia, 
Visconde da Luz, ou perto da 
Estação Nova. carta a Ma-
nuel Mendes Agres, Granja 
do Ulmeiro—Alfarelos. 1 
D r o r k s u o d e u m h o m e m 

r i u M J U |SU c o m p r á t i c a d e 
lavagens químicas e passar a 
lerro, bom ordenado. Nesta 
redacção se diz. 1 

P i a t l O p a r a e s t u < * 0 ' vende-
r i í l l i l f , s e baratíssimo. 

Nesta redação se diz. 2 

aluga-se mobilado, 
em boas condições 

no centro da BaÍ£<a. Nesta 
redacção se diz. X 

/(odeio banker 

FORMA 
ESTYL0 

CRÍAÇÃQ 

Bemsiío m CoiHiSra, ma 
F e r r e i r a B c i o e , 8 3 . 

l u a r f o s 
bons com ou sem 
mobilia ou parte 

de casa completamente mobi-
lada, aluga-se. 

Calhabé, na casa que tem 
a taboleta Moóista. X 

Í l l l i n f í ) vende-se o Casal 
H U I I l I f l de Vale de Figuei-
ras, a dez minutos do electri-
co, á Casa do Sal, por motivo 
de retirada para Lisboa, na 
mesma se vendem 2 charretes, 
1 carro de bois, armario, 
guarda prata, barris de vi-
nho, etc. 1 

( f l u l n f o vende-se no Tovim. 
« luI f i l lU Compõe-se de ter-
ras de semeadura, com três 
nascentes de agua, muita fru-
ta, oliveiras, videiras, pinhal 
etc. Tem casa de habi tação 
com onze divisões e lojas. 
Recebe propostas em carta fe-
chada. até 30 de Junho. O seu 
proprietário Jose Augusto da 
Cunha. t 

Secretária dos em mogno, 
muito antiga, vende-se em con-
ta. Nesta redação se diz. 

Trespassa-se no Calha-
bé, 202 a 

203, a Mercearia Pires. 

Trespassa-se uma ofici-
na de ta -

noaria, com todos os seus per-
tences, si tuada na estrada, de 
Lisboa, San ta Clara, podendo 
servir para qualquer industr ia . 
Reinaldo Baptista. Lda . t-q-X 

T o r r a » ? b a r a t o s p a r a 

l u I l & a l U d quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

T o r r o u » p a r t l construções 
1 Cl S t i l i y vende-se n o C a -
a 5 minutos da paragem do 
electrico, 

Trata-se no Calhabé, 148. 

T r e s p a s s a - s e " esbabele-
m e n t o 

de mercearia e vinhos na Es-
trada de Lisboa, S a n t a Clara. 

Ver e tratar r.a mesma es-
trada, Vila Helena , r(c. es-
querdo. ().a 

T r e s p a ^ a - s e 
a Pensão 

— — Luzitana 
na rua do Poço, n.° 3. em 
boas condições. Trata-se na 
mesma casa—Coimbra . 

V p i t â l M f i m n , , n o l o r a 9 a " 
V b i u í t , ú t vo l i n a . m a r c a 
Liste-, <!,- 4 1 t.j\, e respectiva 
bomba, tudi . em optimo esta-
do. 

Para ti aírsr com o Capitão 
Correia «".a C: uz. Bencanta. 3 

l S . Q ' d u $ O 0 s ^ r "por 
hipoti*;,, empresta a Procura-
doria Conimbricense, de Al-
ves Vidente, ruu da Sof ia , 
n.o 22-1°. l 

emprestam-se 
sobre primeira 

hipoteca. Informa-se nesta re-
dacção. Jj. 

" G a z e t a d e M r a „ 
ASSINATURAS 

Ano v 30S00 
Pelo correia , 36$00 
Estranj. a Af Ch. fí5$00 
Africa Ocidente . -T/ ' 

Caixa Us Referaras E P r a e s 
É d i t o s d e 3 0 d i a s 

A contar da publicação do per-
scnlc anuncio, correr, eritlos de 30 
dias para se habilitarem )un!o dn 
Companhia dos Cr.,ninhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiroi de Benja-
mim Gomes, ejt-revisor dic "'.a ciasse 
D i contribuinte 
n.o 2806, á pensão de sobn-vivencia 
por ele legada como Contribuinte 
da Caijw_dc Reformai e Pensões da 
reterida Companhia, nos (ermos dc« 
Regu amento de 1887. concorrendo- ái 
sua divisão ou impugnando os pediv-
dos já feitos em requerimentos <&t 
Virgínia Vieira Barbosa Gomes >e 
Irene, Lidiu e Porfírio, viuva, ff .ha 
solteiras e filho menor. "' 5 

Findo este praso será tom J (] a ^ 
liberação, na conformidade das . 
posições do citado Regulan i e n t o > ra 
os devidos eíeitos. 

Lisboa. 23 de Abril de 1927 



GAZETA DE OOIMBRA, de 24 de Junho de 1927 

Para todo o gosto! Em todas as cores! Para todo o preço! 

SEMPRE M A I S BARATO. 

Brindes s a s compras superiores a 1 8 $ i i ! 3 valiosos brindes, lodos os mezes, sorteados pelos clientes, seja pi fôr a importancia da compra! I 
P f f i i , P H ! 1 L i • M l â l i I . Mm, I H 

v MU' 
Mw 

m 

U m o s s rrt p I _ a p r::- i o 
dc de tio basto par j p«t jr 

i n s t a n t a n e -a Ti e. r»t £ 
a i a n i p f ; m h a 

H A - c c m c o m c d í r -

FAB ai CA ÇÃ O FR A N C á 3 A í 

'MJ 

k' v s M a m melliores ourivesarias e rsluiserlss ils ColMlira 

W9 ffl rH» 

í i i i f i l S o i e s S e C i n t i l a 
Larga das Amolas, 0 e 1 0 . - COIMBRA - Telefone 179 

I casa mais completa ds s á p l a a s n 

WJ2 
« 1 

a&^nttinlftri 8 mi acesMos. 
S 8 S L § F ^ C O M P R A , m m S mth 

I r t l i i Síf? l'iívk i 

J " 

otsoos. coiteias, oieo, iinsia. ssuss 
lesoyras, aroos para aordâf, elo. 

Senhora habilitaóa 
para ensino óe boròaóos 

Oficina pua mm is níilita Ie costura § m m \ m 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

. t e n ç ã o 
São aíisncaâas íotias u iná-

niiinss vsiidiffss nesta casa. 

BesceisSo s e s reveofe - Z^f^F -O 
I I è s s é T 

ço 
veia 

l i ^ I i l S l l ts;j m ú 

ILIAL EM C0IMBR8: Largo È Estação. 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Poríagaeses emprega-a rms obras da n \>a estação de Coimbra e em 
todas as obras da soa rede. t' a melhor recomendação que se pode oferecer a quem desejar iicar bem servido. 
Experimente V. Ex.a empregandoa na sua obra, e obterá os nirlhores resultados. Temos em armazém para 
entrega imediato. Oulr" s m-terbis de <"onstrciçêo sempre ao melhor preço do mercado. Consu te os nossos preços 

T e l e f o n e 4 5 3 E I X J A . X J j * . S i 

' l a e i c i o V i o l e n t o 
T A . T H 3 X _ n I ^ O I S T B l 4 5 3 

d a 

C O I M B R A 

Cí M i l i f i í o i e M m m 
R u a F e r r e S r s B o r g e s , 1 = 4 . 3 - 1 . " 

A l á x l í s a psrieicio eio ienes os íralisliios 

Comodidade, Luxo e Higiene 
« • • i M w w i m B w n a M t a t w ^ ^ ess^aurnsmn 

I f í ^ 
s eliSi 

n a 

mm U r i é i o Ferreira 
Híis F s r s a s & s TofMi, 2 s 8 

-.8 

J* S 
"J fc 1 ii 

Vendem- ÍC boas i.^UA.. 
no cairipo e bons prédios n.i 
.monte,com bastanteíe-nciuiviti-
to de. miiho «azeite tudo situa-
da no limite e freguesia d<-
S. João do Campo, Cuimbri.. 

Dáo informações: em S. 
João do Campo, Ilídio da Ma-
tos Cos teyão; em Coi:iibr'a, Ur.-
Diamantino Co li ato. notai io. 
rua Visconde d a Luz, 65.1 X 

Ntí 1 ll pifa 
Fornece aos melhores pre-

ços do merendo, e Ha melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ecvperienciu í^er a melhor 
cal do País. 

Preços crpeciais para va 
gon«. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Secò, Casa!, Pena-
cova. X 

lm E i j í l l lí&l 
Do h >n!ern ou senl i ir?», 

zeiT^Hi perfeiioí. Da? 10 ho 
ras ern diante, ma Borges 
Carneiio, 43 

[§!iPioll2 i s s b i iates ^ m 
PiiíilpóE^ 

SocietJítde Anónima — Es lavos 
de 30 ic ;{ov«Kibrj de 189-t. 

AVISO Ml P W S i l 
lendo a Co:r:pãnh!a dos Cain»-

nhos dc 1'arro Po;tu3uescs tomudo 
o enrínco da «jt^loraçíSo tias iinaãs 
do Viinlio c Douro e do Sul Susâtc, 
coriformé coníreto ceifibrado com o 
Governo em 11 dc Março de 1C2T, 
prevSne>6c o publico de que Ioda ti-
covrespondenci.1 sobre assuntos re-
ícrcnles á e^pIoraçSo das linhas de-
verá ser diiiyid.i h séde da Direrção 
da Companhia, em Lisboa, estação 
ite Santa Apolonia, ao seu Director 
Gorai. 

Na csiaçao de S. Bento, no Porto, 
•em a Dirccçfij dii Conp^rdiia um 
ceti dtleg».d.ie representante a qvem 
o público pode dirijir-se sobre os 
assuntos re!e: entes ás'hit;ias do Mi-
nho e Douro. 

Lisboa 15 de Maio dc 1327. 
O Diviv tor GÍ.-ral ..ia Companhi.-' 

^vi ieitci <5c Mesquita. 

I f i P l M ^ f l l 1 I P l l l l l f f i ^ i l i l i l i i t f 

Encontra-se á venda a me-
lhor" ctrveja de Coimbra ao 
copo e caneco, sempre muito 
geliida.no paladar d.< freguês, 
e no preço da fai,; ica. ria 
Leitaria AcnJésiica, rua Con-
dido dos Reis, 7 e 9 — Coim-
bra. X 

fO 

U 
t» 
& 

( t u c l o e c i e t u c i o > 

fi) •n 

Dí 

U eoa o pessoa oe oem e maior 

o IO 

p e d e c o m i [irar b a r a t o e c a r o 

m k í t i io e d e f o i , c o m o 

m e i i i o r e n l i r , i o P r a ç a i e 

SCSS 

O . « ^ ^ B O I S E R C I Q , 1 A A ^ A 

l i l l l i l l l l f i l l o ! 1 p u a M l i 
Fursòaóa em 1901 

Séde na sua propriedade de Lisboa: Rua òa Prata, 1C8-1: 
Endereço telegráfico: Marítima. — Telefones: C. tóòi e C. 1112. 

Séde na sua ptopriesjado do Porto: R. Mous. òa Silveira, 80-1: 
Endereço teicyratico: Ultramarina. — Telefone CÔ'l. 

AGENCIAS EM TODO O PAIZ, 
Capital c P.cscrvas, Esc. 2.321.588$31 

Sinistros pagos até 30/9/Ô26, Esc. ?.6Ô1.288$59 
Blocíaa: Sspros Msrifisios, Terrestres criaíra í m > Agrícolas 

EOíilra Í8S9, AcidgaSes He frafialss, Cristais 
Agente em Coimbra: M imtol íalio Gonçai»v«s 

FIDELIDADE 

£m k í T jMM. 

t% s n 
%r fc' 

«7SA lC-„ 

ipitâl: 

Fundo ile ressrvo: 
7 6 0 . 9 00 $0Q 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

18113 i m m V ã l SKKim P r é d i o s - mobílias, e s tabele-
cimentos e risco marítimos. 

R V I T B A D A 1 8 3 3 
•• n: !,!-.b: ̂  

{«ItSJÍSÍHU (Q (Sii£:i: 

8UÍ íc Corpa ds DÍ«JS. 
S E G U R O S DE VIDA 

"Jâ % S 
w a «a 

S e m p r e m u l t o f r e s c a e 
p r e ç o d a f . 

mima Lyiifiiiíii 
M VisssiiOe ila h w , 44 2 M 
Mi Candide £los Reis, m o 00 

E n x o f r e e i s m e E í h o r c g u e J i € 3 3 c á e 
S u l f a t o d e c o b r e c r i s t a l 
A m o n i o s u p e r n i t r a t o 
P o i v e n s a d o r e s G o u b t 

mm aiaaíísaáos veoài Frandsco M Fonseca Ferreira 
i IDAC 

i a 

Rua Corpo d© Deus, 40 

Temos para entrega imediata as afamadas mo-
tociclfctes MONET ^ GOYON modelo de 1927, 
com Pneus Bailon, transmissão total por corren-
tes, caijca de 3 vel ici Jades, nmortizadores de 

choques, luz electrica, etc. 

Temos Motos k Turismo i Grand Spoit a 2 e a 4 tempos 
Grande sortido de bicicletes de todos os mode" 
los, corrida e turismo, desde 550$00, e todos os 
acessorios pelos mais baixos preços. 

Pccmo Morsisrjes aos rspressnfaníss: 
„. _ .. Q . 

Í ^ Í V ^ a ^ J L 
VILA N O V A DE O U R E M 

COMPANHIA DE SEGUROS 

e p l f a l : o i n i l i e e p i i e í É s m i l e s c i i d e ^ 
" S e g u r o s mar í t imos , terrestres, tumultos, g reves , cr is -

tais, agrícolas, roubos e au tomove i s 
Correspondentes e:;i Coimbra 

| C a r d o s o e / C (Casa Havaneza) 

Resíaurant 
AIHIOCQS e jantares a preços 
: : : HlOdiCOS : : : 

E S P E C I A L I D A D E 

— E M — 

V I N H O D E M E S A 

Aceiiaei-se comensais 
Cerveja 

ao copo 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 

C O I M B R A 

iwiwm fijra-WOTJlj 
r e r s 

— 1 Hão sei o que te encontro há 
i;ns tempos a esta parte I Não te fiz 
inal, nunca me zanguei contigo... 

— E' verdade, mas pedi-te uma 
coisa e fiy^ste ouvidos cie mercador. 

— Palavia, que me n3o lembra. .. 
— í, Não foi verdade que te pedi 

para mandares lavar os teus vestidos 
e os meus fatos, os teus chereus e 
os meus, para tnigir e lavar a sêco 
na TINTURARIA LUSO-FRANCE-
SA (ou falar-lhe pelo telefone 12ô, 
que é na Estrada de Coimbra, 12 a 16), 
em frente á estaçSo do caminho de 
ferro da Figueira da Foz '? Sabe-se 
que o serviço é perfeito e por metade 
do que em qualquer outra. E olha 
que o dono 6 o proprietário da me-
lhor fábrica, do género no Perto, 
e, no Rio de Janeiro, R. 3o Livra-
menía, 56. Agencia em Coimbra, 
Praça do Comercio nr.u 10. Pois, tu, 
níio ouviste, j e não queres então que 
eu não esteja zangado !. . X 

á máquina leccionarn-se 
na C A S A NAUMANN das 
máquinas de costura. 

Èjíecutam-se trabalhos de 
ponl-á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 



cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 
2.* página, 1$00; 
3." e í.* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem 20 OjO 
óe ôesconto 

t i g o j | ^ y ^ B e a a á s m a i o r U r a g s i s s o m u D i s t r i t o * — P a l i l l e a - E s á s t s r ç a s , i 

Director e Proprietário—João Ribeiro Arrobas 
MM O S&Q&U-

EDITOR — Diamantino Ribeiro A r r o b a s ADMINIST. — Augusto Ribeiro Arroba . , 

Redacção e Admin i s t r ação 
Pát io da Inquis ição, 6-1.°—Telef. 

Uhcnias de compos ição e im-
pressão, Pát io da Inquisição, 27 

Coimbra — Sonho aberlo á Mocidade 
O' Terra da Sciencia e da Belesa 
Dei*amos-te o vnelfior : uma Saudade 
— Saudade, muito nossa, portuguesa. 

Cidade da Rainha que foi Sanla, 
Coimbra da Sé Velha e Santa Cruz, 
Poético milagre como encanta! . . . 
Que doispoemas darte, em pedr^eluzL. 

> 

Coimbra das canções, das guitarradas 
Em noites brandas de luar r acio . . . 
Sentiste as nossas almas debruçadas 
A cardar madrigais, peno do Rio 

Coimbra da paisagem triste, infinda. 
Montes latines, dohvais cinzentos . . . 
Rainha do Mondego como és linda 
Cercada d oliveiras, de conventos. 

Solar d Antero, de Nobre e João de Deus 
Coimbra olhando os laranjais, per vezes 
Tens a Belesa mística dos Ceus, 
Ensinaste os poetas poriugueses. 

Queima das fitas ! Como tudo é lindo I. ., 
Mas sobe o fumo, vai-se desfazendo. . . 
As ilusões que nós formos sentindo 
Tambem hão-desubir, hãodeirrnorrendo. 

As nossas fitas côr dos rojfos lírios 
Serão mais trisies, mas é própria a côr? 
Poisquem tem Penas, quem tiver Martírios 
Veste de rojfo ccmo tu, Senhor. 

Vamos partir ! E' ten.po de deijear 
O sonho que vivemos brandamente, 
Capas velhinhas, temos de as beijar 
Na saudade mais triste que se sente . . 

Segue o cortejo com solenidade 
E vamos todos, rindo, alegremente, 
Mas muito cêdo as azas da saudade 
Hão-de foçar por nós, maguadamente. 

Coimbra — Sonho aberto á Mocidade — 
O' Terra da Sciencia e da Belesa, 
Dei;<amos-te o melhor: un a Saudade 
— Saudade, muito nossa, portuguesa. 

Tem de ser — maldita sorte. 
Dizer «adeus» r. Coimbra, 
Sentimos gelo cie morte 
bienvelí» -rrda v d » T7 A M A N H A -que os 

quartanistas de to-
das as faculdades teem a sua 

"" festa da Queima óas lilás, 

tC^-^fVj todos os anos aumentada na 

j . j f V O ^ - — s n a e aparato. 
,, 1 ' " Ao que se diz, este ano é 

í S ^ A ^ f e ^ i ^ ^ X festa rija, com novos nume-
z . i f e ^ f ^ ros e surpresas. 

J ^ ^ r ^ s J A Queima óas fitas não é 
jjtò}ljj j j urna tradição das muitas ma-
j jj j! | pitU | nifestações da academia coim-

— j ^ ^ ^ J ^ r ^ S f c - ^ ) brã. Ha por aí muitos bacha-
K^^^^ í c f J ' . U s s ^ V r e i s formados em épocas pas- j 

.. (I sadas que afirmam que no l 
Jr . - í*"" seu tempo não se fazia. 

(feg.-^V^g^r7 Tendo principiado por uma | 
simples Queima óas fitas, no j 

v ^ ^ ^ j j g ; largo da Feira, tendo vindo i 
atravez dos4 anos aumentado | 
sempre, de modo que o cortejo | 

' - á ^ í r ^ - ' ' que fazem os quartanistas. 
constitui uma verdadeira festa 

carnavalesca. Pode mesmo dizer-se que Coimbra íetn áma-
nhã o seu carnaval. 

Esta cidade, anima-se, vindo de fora muitas pessoas 
para assistirem á festa dos académicos de Coimbra, que não 
teem quem os imite ern graça e no aparato que dão sempre 
ás manifestações com que desejam deitar assinalada a sua 
passagem por Coimbra. 

Dizer «adeus» custa ianío 
Aos companheiros amigos, 
Mo peito soluça o pranto 
Em soluços bem scr.tidc;?. 

Dizer «adeus 
Aos segredos 
Oh! cruel de; 
Que r.os fazc: 

Dizer «adeus» qne triste: 
Ao sentir a dôr alheie... 
A s a u d a d e é a Beleza 
De q u e f i - a a a l m i che ia 

Saudades!... Sentimos' 
Cá dentro. . . no coração, 
Pobre vítima inocer.le 
Das mentira::... que lá > 

m$M 

Queima das fitas! --- E' ho 
Num din de Maio quente, 
5' mais u:n sonho que íog 
Com um pedaço da gente. 

Desejo de todos nós 
Queima das fitas — Saudade! 
Arde um pedaço de nós 
Comvosco na chama que arde 

ipatâfsl 
í l M w 

iviais uma vez — linda Coi 
Sobre estas cinzas juramos 
Recordar-íc, mesmo ainda, 
Quando velhinho; sejamos. b como eia e bela e gar-

rida a nossa fes ta ! . . . 
Coimbra veste-se de gala?, 

desde a natureza que um dia 
enfeitiçou certa rainha, com 
os seus campos rescendendo 
lirismo, aquele lirismo da Dia-
na dé Montemor e que des-
lumbraram os nossos olhos 
conto deslumbraram a Antó-
nio Barreto, escolar de Coim-
bra, natural da Madeira, qne 
os cantou enternecidamente 
no seu livro, escrito á maneira 
romantica, Belesas óe Coim-
bra, desde a natureza — dizia 
eu—ao aspecto colorido duma 
multidão jovial em que as 
moças volitam, quais multico-
res borboletas, á roda do al-
tar em que as nossas fitas se 

A :eus Coimbra adorada! 
AJCUS Çj iuf . -a l -SSGR«MIOE . . . 
A léus Tricanas a adas ! ! 
Adeus águas do Mondego. 

Coimbra, Maio de 1927. 

Nunes óe Figueiredo 

IV ano óe Aíeóicina 

OS estudantes de Coim-
bra realizam ámanhã 

a sua tradicional Queima óas 
fitas. Veem de longa data as 
festas académicas que todos 
os anos as Universidades da 
Europa celebram, consagran-
do a alegria alacre da sua 
mocidade 1 Entusiasmo tão 
natural e fisiológico a ele não 
escapam mesmo os fleugmá-
ticos ingleses nem as moci-
dades escolares alemãs e es-
sas de temperamento bem di-
ferente do nosso. 

Ai a mocidade é como a flor do lótus 
Que em cem anos floresce uma só vez. 

Mas poder-se ha afirmar 
sem receio de exagero que 
em parte alguma o auge da 
alegria se eleva tão alto como 
na nossa vetusta Universida-
de. Ah ! como palpitam nesse 
dia os nossos corações, vi-
brando no mais efusivo e PTO 
entusiasmo 1 

Quando na manhã do dia 
2T de Maio o tocar plangente 
da cabra cede o seu lugar aos 
morteiros e á musica estrepi-
tosa dos gaiteiros, que o cele-
bre Passaro do In illo tem-
pore, uma vez consagrou, ao 
usar como imperador da ba-
rulheira o titulo de D. Chin-
frim Banzé, quando, de manhã 
cedo a paisagem de Coimbra 
é mais um scenário de sonho 
que de realidade e a cidade, 
tão interessante no aspecto 
das suas velhas igrejas e ruas 
empinadas, acorda feliz como 
uma noiva em dia de espon-
sais, não ha estudante que 
não sinta um forte calafrio, 
um frémito de intenso entu-
siasmo ! 

Na verdade não ha estu-
dante que não viva ne te dia 
os momentos mais felizes da 
sua vida e, circunstancia de 
ordem moral digna de acen-
tuar-se, não sinta tambem em 
cada co lega 'um verdadeiro 
irmão! E' que o significado 
profundo da Queima óas fitas 
é o duma grande solidarie-
dade, o duma verdadeira festa 
de união académica. E, tam-
bem sem receio de inexacti-
dão, se pode afirmar que Coim-
bra realiza este nobre senti-
mento de fraternidade da ma-
neira mais perfeita como em 
Universidade alguma será da-
do verificar. 

Por vezes até estas festas 
académicas, no estrangeiro, 
são pretexto e ocasião opor-
tuna do agravamento de dis-
sidências, que, mercê de cir-
cunstancias, separam as mo-
cidades escolares. Recorda-
me um livro do insigne Julio 
Verne, em que um dos seus 
mais emocionantes episódios 
gira em volta duma tensa 
desarmonia de estudantes du-
ma Universidade da Livóriia 
no dia da sua festa acadé-
mica. 

De facto, é a unanimidade 
académica o caracter princi-
p a l d a nossa festa coimbrã. 

Reclinada em colinas verdejantes 
Quasi ao centro da terra portuguesa 
Se ergue Coimbra —a mãe dos estudantes 
Cheinha de atraciivos e belesa. Fogo sagrado que ascende 

como a mais doce oração . 
Fogo sagrado, que prende 
num êxtasi o coração. 

Cidade ài sorrisos c canções 
Dentre as suas irmãs, a móis formosa 
Só Eia guarda as nossas ilusões 
Os idílios e sonhos cor-de-rosa Versos meus, susp ;ros magos 

de quem deijía a mocidade ! 
Versos meus, queixumes vag< 
feiios de amor e saudade ! 

A seus pés, o Mondego, já velhinho 
Entre os choupos desiisa a soluçar 
Contempla — A num afago, num cari: 
E com tristeza segue paro o mar Ai ! . . . sois vos, ir.i 

recordação dolorida 
de tantos sonhos, di 
pelos tormentos da • 

Vai com tauuade? dela . . . Pobre louco !.. 
Quem sabe se ele irá apaixonado ? . . . 
Quem sabe se, no seu gemido rouco 
Não se oculta a paijeão dum desgraçado! Kapazes ! varres embora, 

porque a Vida nos espera ! 
Sigamos p'!a vida fóra 
com vislumbres de quimera 

E como ele, nós, loucos sonhadores 
Que gastamos, aqui, a Mocidade 
Ao soir-mos, um dia, já doulores, 
De Coimbra, levamos a saudade. u togo das nossas iitas 

seja o farol da bonança, 
qne mostra as plagas benditas 
neste mar da nossa esprança . 

Saudades, essa estrelinha refulgente 
Que em nosso coração busca guarida 
Quando soar ao longe, tristemente, 
A hora irrevogável ca partida. 

José Gonçalves óe Maceóo. 
AUJUS, Coimbra adorada ! 
Adeus, ó miragens loucas ! 
Uma prcce afervorada 
vai rto adtus das nossas bocas ! 

Ye, ianíasias ! sem rumo, 
e.-guci-vos r.o firmamento, 
como os espiros de fumo 
que sobem neste momento ! 

D. Maria Aóclaióe Pinto 
IV ano óe Letras 

ura 

vao lazer em cinza e com 
elas talvez muitas das nossas 
ilusões, tudo vibra no arrou-
bamento da nossa festa I . . . 

Por mais pompa e aparato 
que tenha a festa, o cortejo, 
os jantares de cursos e até as 
latadas (Aup lates citoyens, 
como dizia D. Chinfrim), a 
festa, a maior festa, é sempre 
a alegria intima vivida em 
comunhão académica ! . . . 

Interessante a psicologia 
da alegria coimbrã! 

Trindade Coelho fez a sua 
história. Ha certamente mo- I 
dificações, coisas que desapa-
receram e outras que se ino-
vam, mas os sentimentos são 
sempre os mesmos a manifes-
tar o nosso caracter meridio-
nal e português. 

lv' a alegria portuguesa a 
festa Queima óas fitas! 

Nem lhe faltam nem as 
filarmónicas da aldeia a dar-
lhe a graça da festa do orago 
da nossa terra natal. Evoco 
as danças de S. Pedro, de 
mistura com o povo de Lisboa 
do século XIV, e é ainda o 
ruido da mesma alegria que 
chega até mim. 

Diz Leon Daudet que o vi-
nho é inseparável do espirito 
francês. Un peu óe vin ne 
fait pas mal. Com quanto 
mais razão podemos dizer que 
o é tembem do espirito por-
tuguês. 

E verdade, verdade muita 
graça perderia a Queima óas 
fitas se entre nés houvesse 
uma lei de abstenção, á ame-
ricana. 

E' que, caros leitores, in 
vino veritas. 

M. C. P. 
do IV de Medicina 

Duarte Silva 
IV ano óe Direito 

Queima das fitas. Rompe a madrugada 
Ouve-se o som 'stridente dos morteiros; 
Que o Eco leva em louca gargalhada 
De vai' em vai', ao topo dos outeiros. 

Coimbra, no Mondego debruçada, 
Suspira por seus caros mensageiros ; 
E como a doce Ines enamorada, 
Chora em segredo á sombra des salgueiros, 

E as aguas vão seguindo o seu caminho, 
Dizendo entre si muito baixinho, 
Sem que as brisas sequer logrem saber, 

alavras dc ternura c. ue sa 
!ue ouviram em memurios. 
'or ver que as nossas fiías 

Suspenda a iurba imensa a murmurar 
Cessem rumor's, piíloitem corações ; 
Abra-se o peito, evolem-se orações, 
Que vamos nossas fitas já queimar. 

âaria Alice bachn 
IV ano óe Leiras 

As longas aspirais sobem \ 
' is a hora das grandes ser 
Fitas vermelhas! ai quanta 
Quantos peitos fizeram soli 

rninancia 

• ante esi-is idas que sí vao.queimar, 
— Filas azuis e brancas — 

.oram enquanto, a chama sobe ao ar, 
As nessas almas francas. mm 

Da bauciade, sentimos já o efeitos, 
Que as almas dilacera accrbamenie, 
Estamos d'abalada e brevemente, 
O sonho da Ilusão será desfeito. 

mamadas htas oicolcres, 
mbem dos corações, 
ois, em centelhas de mil cores, 
; nossas ilusões 

Da nossa juventude descuidada 
E cheia de prazer, 

Só nos fica a saudade, amargurada, 
P'ra semnre... até morrer! 

havemos de renuer-:e o nosso preiio, 
O' Coimbra, podes crêr, ardentemente 
E os nossos corações eternamente, 
rião de pulsar por ii dentio do peito. 

A aurora QOt-.íra vida a despontar 
já muito perto vemos. 

Por ela vamos sofrer, vamos lutar. 
Vencer, assim o cremos. 

'uando mais t a r j e a !i 
ão nos aqueça o cora 
avemos de voltar, Co: 

E então aos raios do teu ' 
A nossa mocidade adorm 
Poderá reviver inda o pa 

com a sciencia e com a razão 
;se facho que nos seduz — 
egro veu da escuridão, 
inundo encher de luz. 

Manuel Caréoso Pes, 
IV ano óe Meóicina 

Alipio Santos 
I J ano óe Direito m.anòic 



GAZETA D E OOIMBRA, de 26 de Junho de 1927 

Crónica A l f a c í n 
P o r S e v e r o 

O ultimo Nocturno 
\S seus óeóos finos e 

estilisaóos corriam 
pelas teclas brancas e pre-
tas, ora suaves, acariciaóo-
res, ora ásperos, bruscos, 
proàuzinóo écos òestacaòos 
e plangentes. 

As coróas vibravam óolo-
rióas pelos martelos enca-
murçaòos, vibvanôo como 
coração cortaôo em tiras a 
que tirassem sons... 

Meus olhos fecharam-se 
fatigados óe òôr, palpe br as 
pano òe funòo que corres-
sem sobre o horisonte sem 
estrelas... 

E a alma voou como 
pomba branca a que abris-
sem a porta òo pombal... 

Tinha caiòo a noite. So-
prava o vento. 

A chuva rufava nos cha-
péus como tambor heroico 
num campo òe batalha. 

Caia a neve como p..nas 
òe cisne cortaòas a tesoura. 
Caòa floco era uma lagrima, 
caóa farrapo era uma alma 
irmã-gemea óa minha... 

Corri ao cemitério. Fo-
gos-fatuos óeambulavam ver-
óe-esmeralòa, fuginóo, fugin-
óo sempre e em caòa palmo 
òe terra ouvia-se talvez o 
choro òos óesprezaóos, o 
grito óas virgens insatisfei-
tas, as gargalhaóas sarcas-
ticas óos maus em seus es-
ponsais com os vermes .. . 

E os fogos-fatuos fugiam, 
fugiam sempre. Parei, para-
ram e um mais ousaóo veiu 
pousar nos meus cabelos. 

Meu coração saltou-me 
óo peito e peganóo-me pela 
mão guiou-me até onóe eu 
queria ir... 

Estava óorminóo. Silen-
cio ! Os fogos-fatuos fala 
vam em segreóo para não 
a acoróarem. 

Caiam penas brancas óe 
cisne cortaòas a tesoura ... 

Só uma rosa vermelha 
balouçava na sua haste, in-
òiferente ao vento, indife-
rente á neve, inóiferente á 
Ó6r. 

Sai para a rua. Caiam 
mais penas brancas, entro-
chocanóo-se, crianóo ares-
tas, crianóo gumes que me 
feriam as carnes como pu-
nhais envenenaóos ... 

Uma rapariga tossinóo 

encheu-me os braços óe flo-
res, olhos velaòos pelas la-
grimas, faces com rouge òa 
febre, olheiras violáceos pin-
taóas com o baton óos óes-
enganos... 

Uma velha sem óentes c 
óe mãos encoróoaóas peóiu-
me esmola. 

Dei-lhe tuóo que levava 
e fugi espavorióo. 

Os fogos-fatuos acqmpa-
nhavam-me como luzinhas 
óe procissão. 

A chuva tocava á carga. 
Os flocos óe neve eram al-
mas ponteaguóas ... 

Recolhi-me numa velha 
igreja. 

Os fogos-fatuos ficariam 
esperanóo-me á po; la ... 

Lá óentro estava escuro. 
Escorria tristeza pelas parc-
óes pintaóas a tinia òe es-
crever. 

Só no alto um crucifico 
mostrava as suas chagas òe 
rubi esmaeciòo á luz vaci-
lante óas velas... 

Anóei um passo ... Escor-
ria tristeza em estalagtitcs. 

Apalpei um cairão. Um 
relampago iluminou-o por se-
gundos e eu vi umas mãos 
brancas e esguias, que pare-
ciam as mãos que eu usava... 

Tinha chumbo óerretióo 
no cerebro, o cot ação rufava 
forte... 

Peòi a Deus um relam-
pago que me 0esenganat.se... 

O trovão encheu a terra 
óe monte a monte, estreme-
ceu e á luz amarelo-topasio 
óo raio que zig-zagueava eu 
conheci o meu rosto mace-
raóo, inerte, com flocos óe 
penas brancas em torno e 
um pirilampo brilhanóo nos 
cabelos ... 

Fesle de caridade 
NO dia 2 de Junho, ás 

10 e meia da notite, 
realisar-se-ha no Hotel As-
tério, uma soirée de cari-
dade, organisada pela sr.a 

D. Branca da Costa Lobo de 
Noronha, em beneficio da 
Aliança Portuguesa em Paris 
de que é vice-presidente. Esta 
obra, que está despertando as 
maiores simpatias nos cora-
ções bem portugueses, tem 
por fim prestar o aujdlio moral 
e material aos nossos operá-
rios residentes em Paris cujo 
numero se eleva a mais de 
5.000. 

Ultimamente, vitimas da 
crise porque tem atravessado 
aquele pM--, encontrararn-se, 
dc um dia para o outro, desem-
pregados cerca de 3.000, que 
tes iam licado redusidos á 
mais negra miséria se as se-
nhoras portuguesas, auxilia-
das pelo nosso ministro em 

udante sr. Arman-aris, coma: 

Os seus óeóos finos e es-
tilisaóos gemeram as ultimas 
notas óo Nocturno. 

A quimera, pomba bran-
ca, recolheu ao pombal, co-
berta óe penas óe cisne cor-
taòas a tesoura . . . 

Uma lagrima rebelóe caiu-
me sobre o punho branco óa 
camisa, tão febril, tão óo 
coração que parecia sangue 
óc hemoptise, parecia a rosa 
vermelha óo cemitério balou-
çanóo a sua haste, inóife-
rente ao vento, inóiferente 
á neve, inóiferente á Dôr... 

do da Gama Ochoa, em quem 
encontraram o maior apoio, 
não os tivessem socorrido. 

A Aliança Portuguesa tem, 
porém, outro fim em vista, 
que louvamos e para que 
Coimbra quer e deve contri-
buir. Esse fim é de evitar que 
o português, habitando longe 
da sua Patria, acabe por des-
nacionalisar-se e esquecer o 
Puís q-ie o viu nascer. 

O produto da festa que 
hoje anunciamos destina-se 
pois, á cobertura duma escola 
no centro de Paris, onde as 
senhoras que pertencem á 
obra ensinarão a lêr e escre-
ver os filhos dos nossos ope-
rários, que, doutra íorma, cor-
rem o risco de desconhecer a 
sua lingua. 

Desejamos a esta festa to-
do o êxito que ela merece 
e de que não duvidamos, pois 
conhecemos a maneira gene-
rosa porque sempre corres-

I I C c i n t â M - m a 

REALISA-SE no proxi-
mo domingo 5 de Ju-

nho, em Lisboa o II encontro 
entre as selecções distrital de 
Coimbra e de Lisboa. 

E' o mais importante ma-
tch inter cidades que a nossa 
equipe representativa susten-
ta, sendo de esperar que ela 
consiga um resultado brilhante 
para as tradições sportivas da 
nossa terra. 

No l.o encontro Coimbra 
perdeu rpr fi a 0. , 

fl Ma [ostra a aia lei m 

pondem as senhoras de Coim-
bra, ao apelo que lhes é feito 
para o bem. 

A seguir publicamos os 
nomes das pessoas que fa-
zem parte do Comité de Honra, 
e Executivo da obra. 

Comité ó'honra: Duquesa 
dArmestrong, Condessa das 
Antas, M.me Aguilar, Duquesa 
de Broglic, Duquesa do Ca-
daval, Marquesa de Chabriau, 
M.me Paul Dupuy, M.me Des-
land; es, M.me Ferreira, M.me 
Fernandes, M.me Franco, Con-
dessa de Gonçalves Pereira, 
M.me Lalemand, M.me Lima 
Santos. M.m e de Melo, Con-
dessa Maihíeu de Noiailles, 
M.me da Gama Ocriôa, Con-

DIRECÇÃO do União 
Football Coimbra 

Club (Sociedade de Tiro 21 ) 
convida todos os componen-
tes das suas equipes, a reu-
nir na sua séde na próxima 
segunda-feira, 30 de Maio, 
pelas 21 horas e meia. 

Epidemia É Lori 
LIGA Pró-Moral, que 

tem a sua séde ern 
Lisboa, tendo-se ocupado do 
passamento dos dois médicos 
de Loriga, vitimas do dever 
profissional, elaborou o se-
guinte programa de homena-
gem : «Que num dia previa-
mente marcado, os professores 
de todas as escolas do paiz 
realisem, perante os seus alu-
nos, palestras, nas quaii se-
jam exalçados os gestos he-
roicos desses dois soldados 
da paz, gestos esses levados 
até ao sacrifício da própria 
vida em benefiçio, pela dedi-
cação prestáda/fdos enfermos 
de Loriga; que nas escolas 
onde seja possivel se inaugu-
rem os retratos dos srs. drs. 
Simões Pereira e Amorim 
Fonseca, que ficarão a perpe-
tuar a memoria dessas duas 
vitimai do dever; que se con-
vide um escritor português a 
fazer uma legenda, para ês-
ses retratos, que traduza, pela 
eloquencia da traze, a gran-
diosidade da abnegação des-
ses dois mártires da sciencia 
medica ». 

Qt pi 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje : 
As meninas Maria de Lourdes e 

Maria Manuela Gomes Porto Vaz. 
D. Livia Amável Barata Gordo. 
D, Luiza da Conceição Seco. 
A'manhã : 
D. Ana de Jesus Maria Sousa 

Coutinho Soares d:Albergaria ( Li-
nhares ), 

Menino João da Conceição Men-
des. 

Fernando Falcão Machado. 
|osé Augusto Silva Ferreira. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Coin sua gentil filha, cslá em 

Coimbra, a sr.a D. Zoé da Batalha 
Reis, distinta pintora. 

A ilustre artista é hospeda do 
sábio professor sr. Dr. Rocha Brito. 

+ + 4" 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
tneurs Coty e Houbigant, de Paris, 
esfâo em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ. 2 a 6 
Telefone 440 

Falso demente 
TA dias foi preso por 

ter praticado vários 
distúrbios, Joaquim Lopes, na 
tural de Condeixa e residente 
nesta cidade. 

Supondo-se na presença 
dum louco foi este conduzido 
para um calabouço da l.a es-
quadra e mais tarde para o 
hospital. 

Submetido agora a um 
ejeame médico-legal, verificou-
se que o Joaquim Lopes não 
é um demente. 

D' E uma caridosa senho-
ra recebemos o im-

portancia de 20$00 para os 
nossos pobres para sufragar 
a alma do saudoso capitão 
Alberto Viana Coelho, cujo 
aniversario da sua morte pa-;-
sa no proximo sábado. 

— Comemorando o ani-
versario do nascimento do seu 
saudoso marido, Antonio dos 
Santos Pereira, recebemos da 
sr.a D. Adelaide da Conceição 
Pereira a quantia de 20$00 

dessa Je 
Paiva de 
eido de 

eguesia para os pobres da fr 
de S. Bartolomeu. 

Em nome dos contempla-
dos agradecemos estas gene-
rosas ofertas. 

H> 

Escoteiros é Porltig 
GRUPO N.o 66 

REALISOU-SE no pas-
sado domingo, 22, na 

séde provisoria em Santa Cla-
ra, o Compromisso de Honra 
dos aspirantes-escoteiros des-
te novo grupo, numa cerimó-
nia íntima, a que apenas as-
sistiram os sócios auxiliares, 
e as crianças da escola. 

Antes do compromisso e 
das provas de 3.a classe pres-
tadas pelos novos escoteiros, 
falaram os srs. Carlos Alberto, 
presidente da Comissão, e Al-
varo Viana de Lemos, Comis-
sário da Zona, que propoz en-
viar-se um telegrama de sau-
dação ao Comissário Nacio-
nal, sr. dr. Tevar de Lemos e 
aos Escoteiros Poríuguezes, o 
que foi acolhido com entu-
siasmo. 

ait. de Pange, M.me 
Andrade, M.me Pl a-

le Sousa, Condessa de 
Rochefort, M.me Reynal, Con-
dessa de Sadilly, M.me Se-
guier, M.me Joseph Simon, 
Condessa Ximenes e Molina, 
General Paiva dAndrade, Ge-
neral Berdoulat (antigo go-
vernador militar de Paris, 
gran cruz da região d'!ionra). 
Barão de Bonafos, M. Roberto 
Btirriay, Dr. Bensaude, Dr. 
Capmaes (oficial da legião de 
honra) , Almirante Dégouy 
(comendador da legião d'hon-
ra), M. Deslandres (Director 
dos Observatórios de Paris, 
oficial da legião d'honra, da 
Academia das Sciencias de 
Paris, gran crus de S. Tiago) 
Marquês de Faria (gran crus 
de Cristo), Marquês de Val 
Flôr (comendador de N. S. da 
Conceição), M. Pierre La-Case 
(cônsul de França), Dr. Fran-
cisco da Costa Lobo (Director 
do Observatório de Coimbra, 
presidente do Instituto de 
Coimbra, comendador da le-
gião d'honra), M. Lalemand 
(Inspector geral das minas, 
da academia Francesa, co-
mendador da legião d'honra), 
Senador Reynald. Visconde 
de Rochefort ( do Instituto de 
Coimbra ). 

Comité executivo: Presi-
dente, Viscondessa de Pernes, 
Vice-presidente, D. Branca da 
Costa Lobo de Noronha ; Te-
soureiro. Cônsul Jaime de Se-
guier ; M.me Castro Pita ; M.me 
Roberto Cahen. 

A partir de Domingo, ha-
verá bilhetes á venda no Ho-
tel Astória. 

O dia 29 deve realisar-
se ira capela de N. 

S. da Ponte, em Santa Clara, 
a festa da consagração do 
mez de Maria, que constará 
de missa cantada, ás 9 horas, 
e ás 17, devoção, sermão e 
benção do SS . 

+ + + 

A igreja de Santa Jus-
ta tem sido muito 

concorrida a devoção do mez 
de Maria. 

A festa da consagração 
deve realisar-se no dia 5 de 
Junho, com missa solene, ás 
12 horas, e exposição; ás 19, 
sermão e benção do SS. 

w 

a es-
loão 

TNAUGUROU-SE ante-
ontem, na Associação 

Académica, com a assistência 
'do reitor e professores da 
Universidade, o I Salão de 
Arte, onde se encontram ex-
postos trabalhos de varias 
academias. 

A essa exposição se refe-
rirá num dos proximos núme-
ros, o nosso critico de arte, 
Lobão. 

A Gazeta óe Coimbra, 
encontra-se á venda em va-
rias tabacarias e quiosques 

Começou a ser 
irada M Seria a 

iio íwm 
A POZ 5 anos de cons-

E*- ta ates reclamações 
começou ontem, finalmente, a 
ser reparada a grande que-
brada da estrada da Geria 
S. João do Campo, que tanto 
prejudicava os povos dos cam-
pos do Mondego. 

Mais nos iniormam que 
esses trabalhos se iniciaram 
devido á intervenção do ilus 
tre governador civil de Coim-
bra, que assim acaba de pres-
tar um relevante serviço. 

lt 

& NTEM, na Sala dos 
Capelos, prestou 

sua primeira prova para se 
doutorar na Faculdade de Di-
reito, o sr. dr. João Pinto da 
Costa Leite. 

A prova constou da defe-m 
da tese, que se intitulava Or-
ganização Bancária Portu 
guesa — Estuóo óe Econo 
mia Nacional. 

que eoleopsce 
OR ter dado indicios 

dc alienação mental 
seguiu ontem de madrugada 
para o Porto, afim de ser in-
ternado no Manicómio, o guar-
da n.o 102 da policia de Coim-
bra, Miguel Correia. 

CO M O já se tinha anun-
ciado, realisou-se no 

domingo passado no Ateneu 
Comercial desta cidade, uma 
grande reunião magna de to-
dos os empregados de farmá-
cia da ária de Leiria, Aveiro, 
Vizeu, Guarda e Coimbra. Na 
nossa missão de informar o 
público e como a Gazeta óe 
Coimbra, tem desde o inicio 
desta questão, exposto a dou-
trina dos farmacêuticos e dos 
ajudantes de farmácia com a 
maior das irnparcialidades, ali 
enviou um redactor com o 
fim único de tornar esta ques-
tão cada vês mais clara até 
que da parte dos poderes pú-
blicos, seja ouvida uma tão 
numerosa e tão importante 
classe como é, a dos auxilia-
res de farmácia em Portugal. 

Fazemos votos como jor-
nalistas fieis interpretes da 
opinião pública da Região 
que o sr. Ministro da Instru-
ção escute a voz destes tra-
balhadores tão dignos da nos-
sa admiração, pela função tão 
humana que desempenha na 
sociedade e qne tão cruel-
mente são postas de parte 
pela legislação ha pouco pu 
blicada. 

São 16 horas da tarde e 
o sr. I :ranhlim da Costa Leite 
um dos mais r rdentes defen 
sores da sua classe e repre 
sentante dos auxiliares de 
farmácia do Centro, sobe ao 
estr.ido do salão do Ateneu 

convida para presidir o seu 
colega de Lisboa o sr. Anto-
nio Joaquim Esteves, e para 

ecretários, o sr. Salvador Ro-
drigues, de Coimbra, e o sr. 
_osé Lourenço Júnior da Fi-
gueira da Foz. Depois de cons-
tituída a mesa, expôs a todos 
os colegas a função e a mis 
são que exerce o empregado 
de farmacia e que pela lei 
actualmente publicada, ficam 
numas condições perfeitamen-
te vexatórias porque não po-
dem de forma alguma conti 
nua.- a trabalhar na farmacia 
como pela lei anterior eram 
reconhecidos; disse sentir-se 
ferido como profissional pela 
forma como os srs. farmacêu-
ticos de quem ele tem sido 
um poderoso auxiliar agora 
desprezam uma classe como 
é a dos empregados de far-
macia. 

Referiu-se depois ao ca-
minho que todos neste mo-
mento devem seguir para que 
prevaleçam as reclamações 
apresentadas pela Associa-
ção dos Empregados de far 
macia do Porto e de Lisboa. 

Quanto aos delegados que 
veem aqui de Lisboa entende 
ser uma prova da maior de 
licadeza a associação do Cen-
tro recebe-los. 

Mas apesar das óémar-
ches por eles empregadas 
junto do sr. Ministro da IiiS' 
trução, ser alguma coisa de 
beneficio para a classe, jul-
ga que o caminho que se 
tem seguido é perfeitamente 
errado e está dando ensejo 
a que as associações de 
classe, legitimas representan-
tes dos empregodes de far-
macia não os acolhe de bom 
grado antes os repudiam pela 
divisão de opiniões que vie 
ram trazer ao seio da sua 
classe. 

Alude aos comunicados 
na Imprensa que as associa-
ções do Porto e Lisboa teem 
publicado contra a orienta-
ção dada pela comissão dos 
ajudantes estabelecidos eleita 
em Lisboa. Terminando pe-
de que sejam p o n d e r a d o s 
nas apreciações aos trabalhos 
que estão realisando para 
qne deles saia alguma coisa 
dc proveitoso. 

Branco Lisboa, f.ila larga-
mente em nome da Comissão 
dos ajudantes de farmacia de 
Lisboa, dizendo muitas coisas 
enire elas algumas que cau-
sam um riso muito curioso e 
in!e:iso. 

Ciiiica fortemente os le-
gislacloros da lei por entre 
aclamações da assistência. 

Rsgatão continua na mes-
ma ordem de ideias aprecian-
do tambem a loi de uma for-
ma mordaz e irónica, pe-
dindo a aprovarão das re-
clamações por eles delegados 
apresentadas, garantindo que 
a lei custe o que custar hade 
ser revogada porque ela vem 
ierir os interesses tio publico 
privando-os de possuírem uma 
farmacia nas suas localida-
des e que não ha farmacêuti-
cos que para ali queiram ir 
su jeitarem-se a vender apenas 
alguns medicamentos que mal 
dão para o seu sustento. 

O delegado Parreira Bran-
co, disse vir a Coimbra para 
cumprir um dever. Não é em-
pregado de farmacia actual-
mente, mas sempre es eve ao 

Um coração são 1|| 
conservam aqueles que usam o ATO-
PHAN-SCHERING, o medicamento 
! d'acção especifica no reumatismo e 

na gôla. Elimina o ácido úrico e não 
r/fi ataca o coração. Retenha que 

JíflL- a embalagem original é: 
•9SS0Ss% tubos dc 20 comprimidos de 

lado dos seus colegas, e ago-
ra mais que nunca não podia 
de i ta r de vir cumprir um de-
ver que a sua consciência lhe 
impõe; ataca os seus colegas 
da associação do Porto e de 
Lisbna porque não vém até 
eles ajuda-los no combate aos 
inimigos da sua classe. 

Volta a falar o sr. Franhlim 
Costa Leite, combatendo 

com uma série de'argumenta-
ções a péssima propaganda 
gue os seus colegas de Lis-
boa estão fazendo para a de-
fesa dos interesses ca classe. 

Afirma por entre ápartes 
da assembleia, que o curso 
pedido pelos delegados de 
Lisboa, apenas beneficia meia 
dúzia de empregados estabe-
lecidos em prejuiso de todos 
os outros que trabalham na 
farmacia. Apresenta em se-
guida uma moção advogando 
a necessidade de um congres-
so profissional dos emprega-
dos de farmacia nesta cidade, 
e pedindo que de futuro todas 
as reclamações a fazer ao sr. 
Ministro da Instrução sejam 
feitas por intermédio dos seus 
organismos de classe. Dando 
apoio aos trabalhos encetados 
pelas suas congéneres de Lis-
boa e Porto, e vão reconhe-
cendo a Comissão dos Aju-
dantes, proprietários de far-
macia, senão como simples 
intrusos que se vieram inter-
meter na sua organisação sem 
o seu apoio, desviando as 
suas reclamações em seu be-
neficio. 

A moção não foi aprovada 
e o sr. Franhlim da Costa 
Leite, continúa apenas á frente 
da sua associação de classe 
e não reconhece a pseuda 
Comissão eleita para a defe-
sa dos interesses profissionais 
dos empregados de farmacia 
desta Região. 

marinas, etc., para onde se 
está fazendo grande exporta-
ção. 

Pelos objectos expostos na 
vitrine da Vigorosa se pode 
fazer ideia da importancia 
que já hoje tem esta fabrica 
e do muito que dela tem con-
seguido fazer os seus actuais 
proprietários. 

Sendo uma industria pro-
metedora pelos hábeis artis-
tas que temos em Coimbra 
deste genero de trabalhos, 
muito bem andaram os srs. 
Santiago e Guimarães de-
senvolvendo-a com novos e 
magníficos modelos. 

Os trabalhos de pintura 
são tambem dignos de elogio, 
não só pela boa qualidade 
das tintas, como pela boa 
execução desses trabalhos. 

Os proprietários da fabri-
ca pedem ao publico uma vi-
sita ás suas instalações para 
avaliarem os produtos ali exe-
cutados com tanta perfeição. 

Coimbra congratula-se por 
mais esta industria local, que 
muito honra os artistas que a 
ela se dedicam e aquelas que 
estão desenvolvendo por mo-
do a confundirem-se os arti-
gos ali fabricados com os de 
procedencia e&trangeira. 

Smart-Club 
POR motivo de obras em 

algumas das suas sa-
las, encontra-se ámanhã en-
cerrada esta instituição de 
recreio, onde nos últimos dias 
se teem exibido diversos núme-
ros de variedades, que muito 
teem agradado. 

Iiistil Decorativa:::: 
iia. L da 

V ' 
rAI a Inóustrial Deco-

rativa óe Coimbra, 
L.áa, que tem as suas ofici-
nas e depósito na rua da Ma 
nutenção. n.o 3, expôr na 
grande vitrine da Vigorosa, 
estabelecimento de calçado, 
da rua Ferreira Borges, al-
guns dos seus artigos de /er re 
cuite, que estão ganhando 
juatificada fama, rivalisando 
com os artigos do mesmo gé 
nero de procedencia estran-
geira. 

Visitamos a Inóustrial De-
corativa, outr'ora pertencente 
ao sr. Antonio Eliseu, e fomos 
encontrar ali novos produtos, 
modelos magníficos de esta-
tuetas, bustos, imagens, ctc., 
de excelente gosto e fabrico. 

Alguns desses modelos 
são dos muito babeis artistas 
João Machado, Antonio Vito-
rino, Antonio Eliseu, Artu 
dos Santos, Antonio Gomes e 
outros. 

Destacam-se ali, entre ou-
tros, os seguintes: Duas fi-
guras de árabes 0m,88 de al-
Desuniòos, A Patria, Cleó-
patra] ( busto ) — Desastre 
Bandejas ornamentadas, re 
presentando a ceia de Cristo 
e as Bodas de Canaan — 
« Surpreendido pela tempes 
tade » — Vários tipos popu-
lares de Coimbra. 

Bustos de diferentes escri 
tores e poetas portugueses e 
muitas outras estatuetas 
bustos dignos de figurarem 
numa sala ou num gabinete. 
Imagens de santos tambem 
com grande variedade. 

Os srs. Santiago e Gui 
marães, actuais proprietários 
da fabrica, deram-lhe um gran-
de incremento e tencionam 
desenvolver muito mais a sua 
industria, cujos artigos estão 
sendo muito procurados, não 
só para o país, mas para 
estrangeiro, províncias ultra 

BAILES 
Olivais Club 

RESULTOU brilhantís-
sima a festa das f lo-

res realisada no sabado pas* 
sado nesta elegante agremia-
ção, dos Olivais. 

Reinou durante a noite* 
até dia claro, a mais franca» 
alegria sendo enorme o entu-
siasmo com que se dançou. 
, A sala lindamente ornada 

tinha um aspecto agradavel, 
interessante. 

A Comissão organisadora 
desta festa que se deve sent ir 
orgulhosa de ter proporcio-
nado aos convidados dos Oli-
vaisjClub uma magnifica noite» 
ofereceu a direcção um lin-
díssimo bouquet, cuja entrega 
foi efectuada pela sr.a D. Li-
gia Fontoura, em nome da -
quela comissão. 

A' imprensa e colectivida-
des representadas foi ofere-
cido um copo de Porto, ten-
do-se trocadas as mais efusi-
vas saudações. 

A Gazeta óe Coimbra 
agradece as saudações rece-
bidas e as atenções de que: 
foi alvo o seu representante. 

Convite 
A comissão administrativa 

do Grupo Musical Ardst ico 
de Coimbra, convida o& socios 
executantes e auxiliares a as-
sistir no dia 29 do corrente,, 
pelas 18 horas, na sua séde,, 
Pátio da Inquisição, a uma» 
sessão soléne, onde fazem uso 
da palavra diversos oradores» 
havendo concerto á noite, jun-
to da séde. 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU O s r . dr. IÍ©-

mingos Libório de Li-
ma e Lemos de Almeida Va-
lente, ilustre desembargador 
do Tribunal da Relação de 
Coimbra. 

A' familia enlutada a» 
nossas condolências. 
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TELEFONES 

Relação dos assinantes ligados ao quadro provisório 
N.o N O M E S DOS ASSINANTES MORADA 

510 
669 
67S 
16<i 
113 
525 

128 
514 
400 
192 
3*1 
3*? 
221 

46 
6YÍ 
677 
671 
225 
540 
452 
638 
228 
657 
439 
130 
364 
336 
71 

321 
182 
556 
64 

358 
462 

18 
126 
399 
240 

55 
52 

334 
667 
264 
119 
715 
570 
594 

"abine Publica — edifício da Camara 
Vcção Electrotécnica —residencia do chefe 
'.Um — residencia de Victor Condeixa 
1 imbeiros Volun^rio1» 
•S imbeiros Municipais — resid. do Inspector 

1'tím— residencia do comandante 
H>>m — Inspecção dc incêndios 
Camara Mnnicipal —secretaria 

—gabinete da presiJeicia 
f iem —Serviços Muriicipaliz. — expediente 
liem — resid. do chefe dos serv. de ilum. 
Idem — Aguas e electricidade 

•— Gaz 
Governo Civil — secretaria 
Idem — gabinete 
Q. do Bat. n.o 5 da G. N. R. — res. do com. 
Idem — Oficial do dia 
Quartel do Batalhão n.o 5 da G. N. R. 
Q. do 5.o G. da Comp. da Admin. Militar 
Dr. Carlos Augusto da Costa Mota 
Res. do Atijciliar Tenico Viriato Condeixa 
D. Leonor Brito, res. do com. do Q. 5.' G. A. M. 
Quartel de Infantaria 23 
Quartel do 5.0 Grupo de Metralhadoras 
Quartel do Grupo de Artilharia 2 
Dr. Angelo da Fonseca — residencia 
Idem — consultório 
Inspecção da Policia civil 
Hospital da Universidade — portaria 
Idem — enfermaria de partos 
Idem — Clinica cirúrgica 
Dr. A, Fernandes N. e Sousa—cli. de partos 
Universidade — gabinete do Reitor 
Dr. Fernando Bissai^ Barreto— consultório 
Idem — residencia 
Hotel Avenida 
Comissariado de Policia Civil 
Comp. dos C. F. P.—• Estação-Coimbra B. 
Dr. Vicente A, Rocha—Delegado de Saúde 
Inspecção de Finanças — Secção do Visto 
Res. do chefe dos serviços — Alves Ribeiro 
Dr. Mário de Almeida 
Cadeia Nacional — residencia do Director 
Relação de Coimbra — secretaria 
Radio Telegráfico Militar 
Hospital Militar — residencia do Director 
Hospital Militar 
Herculano de M. Beja—Direct. de Finanças 

Praça 8 de Maio 
Montes Claros 
Rua Montarroio, 24 
R. Adelino Veiga 
R. Bernardo Albuquerque 
Ladeira do Ingote 
Avenida Sá da Bandeira 
Praça 8 de Maio 
Praça 8 d". Maio 
Rua da Alegria 
Rua Alejandre Herculano 
R u a d a A l e g r i a 
R u a F i g u e i r a d a F o z 
Rua Candido Reis 
Rua Candido Reis 
Rua dos Militares 
Cumeada 
Cumeada 
Rua da Sofia 
Rua Pedro Monteiro 
Manutenção Militar, 10 
Avenida Sá da Bandeira 
Sant'Ana 
Sant'Ana 
Santa Clara 
P. da Republica. 7-2.0 
Rua Ferreira Borges, 175 
Rua Candido Reis 
Largo do Hospital 
Avenida Jardim Botânico 
Largo do Hospital 
Rua Costa Simões 
Rua Candido Reis 
Rua de S. Jeronimo 
Rua Oliveira Matos 
Avenida Navarro, 33 
Rwa Candido Reis 
Estação Velha 
Praça 8 de Maio 
Largo Miguel Bombarda 
Avenida Dias da Silva 
Rua Lourenço de Azevedo 
Largo da Freiria 
B. Sant'Ana 
Montes Claros 
Rua Venâncio Rodrigues 
Avenida Jardim Botânico 
Rua Dr. Daniel de Matos 

Ê TRIBUNAIS 

REIACAO 
Sessão de 25-5-1927 

DISTRIBUIÇÃO 
Apelações cíveis 

Tomar —• António da Costa Sousa 
e mulher, contra Ilda Godinho e ou-
tro.— ReL, Figueiredo; esc., Pimentel. 

Tondela — José Ferreira Antunes 
e mulher, contra Anu da Luz e outro. 
—Rei., Araujo e Gama; esc., Quental. 

Aveiro —O dr. José Simões de 
Carvalho, contra José Nunes Pin-
guelo e mulher. — ReL, Amaral Pe-
reira ; esc., Nogueira. 

Tondela — A Junta de Freguesia 
de S. Tiago de Besteiros, cantra Lu-
cio Monteiro de Almeida e outro. 
— ReL, J. Sereno ; esc.. Nogueira. 

Apelações comerciais 
Gouveia — António F. Camelo 

tj C.a, contra José Frade Corte Real. 
— ReL, Botelheiro ; esc., Quental. 

Anadia — António Amaral, contra 
Ò dr. Manuel Rodrigues Simões e 
outros. — ReL, A. de Aragão; esc., 
Nogueira. 

Apelação crime 
Santa Comba Dão —O M. P.. 

contra António José Mineiro. — ReL, 
Figueiredo; esc., Quental. 

Agravo comercial 
Figueira da Foz — A Companhia 

Electrica Figueirense e outras, contra 
a Empresa Vidreira da Fontela, L.da. 
•—Rei., J. Sereno; esc.. Pimentel. 

PASSAGENS 

Oliveira de Frades — Manuel de 
Almeida das Eiras, contra Serafim 
Dias Lima. — Do dr. Araujo e Gama 
para o dr. Botelheiro. 

S. Pedro do Sul — Manuel Nunes 
de Matos, contra Teodclinda de Ma-
ios Figueiredo. — Do dr. A. e Gama 
para o dr. Botelheiro. 

Guarda—José da Rocha e mu-
lher, contra Francisco Rodrigues Fojo 
e mulher, — Do dr. Botelheiro para o 
dr. Figueiredo. 

Anadia — Manuel Alves Ferreira 
e mulher, contra Joaquim Moura de 
Oliveira e outros.—Do dr. Botelheiro 
•para o dr. Figueiredo. 

JULGAMENTOS 

Tondela—José Peixoto de Alar-
cSa. contra o dr. José Braz da Costa. 

Revogada a sentença. 
Oliveira do Hospital — Luciano 

Ribeiro Gonçalves e mulher, contra 
Adelaide da Conceição Godinho e 
marido. 

Negado provimento. 
Tomar — O M. P., contra Manuel 

Farinha. Confirmada a sentença. 
Guarda —José Morgado da Cruz, 

coníra o M. P. 
Dado provimento. 

CIVIL E COMERCIAL 
Audiência de 23-5-927 

Distribuição 
PRIMEIRA VARA 

Ao escrivão Campos: Despejo — 
Manfredo de Brito, contra Francisco 

Santos Leandro e mulher, de 
Balseira. freguesia de Santa Clara. 
Adv., dr. Jaime de Encarnação. 

Acção de investigação de pater-
nidade ilegítima — Rosa da Costa 
l lntns. <le Lordemão, cantra António 
de ivíatos Júnior e mulher e outros, 
tainbei.t Lordeinao. Adv., dr. Jai-
me. Sarme*nto- . 

Carta p, "ecatória comercial para 
Inquirição de testemunhas vinda da 
comarca da Lou e*traida da acção 
especial de letra requerida por Se-
bastião Carvalho, de* Souselas con-
tra Manuel Simões, a , w f ' e ™ 6 -
tônio Simões, solteiro, a . n b o s d a 1 u e ' 
la comarca da Lousã. 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão Brito: Acção co. 

ciai—Joaquim Banaco, de Vnlont
 , 0 ' 

contra José Rodrigues, do Orelhudo. 
Proc., Avelino Paredes. 

Ao escrivão Perdigão: Divórcio 
— Carlos Alberto Campos Rocha, es-
tudante desta cidade, contra D. Lilia 

Candida Baptista Vieira, de Faro. 
Adv., dr. Carvalho Lucíis. 

Acção comercial — Matias, Filhos 
Carvalho, L.da. contra Eduardo 

Gama. Proc., Avelino Paredes. 

C R I M I N A L 
Respondeu anteontem ein julga-

mento no tribunal criminal da 2.a 
vara desta comarca, José Leitão, pe-
dreiro, de Fala, freguesia de São 
Martinho do Bispo, por agressão. 
Foi condenado a 2 anos de prisão 
correcional, 3 anos de multa a 5$00 
por dia. 200Í00 de imposto de jus-
tiça e 800$00 de indemnização para 
o queixoso. Era advogado de defeza 
respectivamente o sr. dr. Carvalho 
Lucas. 

COMERCIAL 
Realisou-se ontem o julgamento 

da accão comercial em que é autor 
José Emilio do Nascimento, comer-
ciante, desta cidade e ré a firma co-
mercial desta praça Cunhas, Nasci-
mento fy Lima, Lda. — Apresentados 
os quesitos ao juri, deu este as res-
postas favoraveis ao autor, que era 
seu advogado o sr. dr. Fernando 
Lopes. 

INVESTIGAÇÃO CRIMINAL 
Sob a presidencia do meretissimo 

dr. Juiz Director desta Policia, Beça 
de Aragão, foram julgados : 

Manuel Simõ:s Ladeiro, conde-
nado por injurias em 225$00 de multa 
e 350$00 de indemn-zaçâo ao Estado; 

António Pimenta Novo, por furto, 
absolvido por se tratar de questão de 
propriedade; 

Fortunata Carvalho, por injurias, 
condenada em 125$00 de multa e 
200$00 da indemnização ao Estado ; 

António Simões e António Fer-
reira, absolvidos ; 

Guilhermina de Jesus, por ofensas 
corporais, condenada em 105$00 de 
multa e 150$00 de indemnização ao 
Estado e 20$00 á vítima ; 

José Marg dho, por ofensas cor-
porais, condenado em 175S00 de 
multa, 200$00 de indemnização aò 
Estado e 30$00 á vítima; 

Hermínia Pereira, por ofensas á 
moral, condenada em 110$00 de mul-
ta e 130$00 de indemnização ao Es-
tado. 

Uma propriedade de casas 
de habitação, quintal com ar-
vores de fruclo. A mesma ca-
tem um estabelecimento de 
Mercearia,Vinhos eFerragens, 
bem afregue?ado; ao lado tem 
um grance armazém proprio 
para padaria ou vinhos, ou 
qualquer industria, a cinco 
minutos da Estação do Ca-
minho de Ferro e electrico. 

Informa na Rua da Sofia 
n.o 70 —2.o 6 

Avisam-se os srs. mutuá-
rios de que em 23 de Junho e 
23 de Julho do ano corrente 
se procede a leilão dos pe-
nhores que àquelas datas te-
nham 3 meses de juros ven-
cidos. 

Coimbra, 18 de Maio de 
1927. 

Justiniano Rosa óe Al-
meióa §> Filhos, Sucessor. 1 

irai 

Modista de vestidos ofe-
rece—e para casas particula-
r e s aceitando ofertas para 

ra de Coimbra, rua do Cor-

Tuberculose. — Boletim da 
Assistência Nacional aos Tu-
berculosos.— Recebemos o n.o 
2 do 7.o ano dei te boletim 
que, a par do seu esforço de-
nodado em pról da profilaxia 
social, e em combate da tuber-
culose, apresenta uma valiosa 
colaboração de articulagem 
médica que o torna absoluta-
mente recomendável e, sobre-
tudo, uma instituição bene-
mérita. 

Boletim òo Ministério òa 
Agricultura. — Recebemos os 
n os 7 a 12 deste boletim, que 
transcreve as Conferencias da 
Extensão Universitária Agrí-
cola e Florestal que, nesN 
benemérita e louvável institui-
ção criada na nossa Facul-
dade de Sciencias, devida ao 
esforço estrénuo e dedicado 
do sr. Dr. Luís Carriço e de 
alguns outros entusiásticos au-
xiliares, foram realizadas pe-
los engenheiros agrónomos do 
Ministério da Agricultura. 

Deve dizer-se em abono 
da verdade que onde, em Por-
tugal, se tem, ultimamente, tra-
balhado mais criteriosamente, 
numa nitida compreensão dos 
tempos, é no Ministério da 
Agricultura e nas ins' i tuições 
dele dependentes e afins. 

Confirmando esta asser-
ção, recebemos também, do 
mesmo ministério um estudo 
do sr. dr. Victor Hugo de Le-
mos, intitulado Aplicação òa 
fotografia aerea á constru-
ção òa carta parcelar agrí-
cola, que mostra os progres-
sos dos trabalhos daquele mi-
nistério e do Instituto Supe-
rior de Agronomia, e a sua 
colocação ao lado dos idênti-
cos estabelecimentos estran-
geiros, o que é um justo titulo 
de orgulho nacional. 

O i l m i l i í s C 
E, para muitas rrtullieres, os me-

ses parecem-se u:is com os outros, 
infelisrr.ení^, em rajíão dos sofrimen-
tos que el;;s trazem f.m lias fij<os. 

Mas, se a caridade nos ordena 
qtie lastimemos as que sofrem em 
silencio, por outro lado, a razão ob; i-
ga-nos a censurar a sua resignação 
passiva, pois na verdade é bem es-
cusadamente que elas pagam á na-
tureza tão penoso tributo 

Nunca a natureza condenou mu-
lher alguma a ser uma mártir, duran-
te os mais belos anos da sua vida. 
Muito pelo contrario, a natureza ou-
torgou a cada uma delas desde o 
nascimento, um sangue puro, rico, 
generoso, sangue que emquanto con-
serva as suas propriedaes nativas 
deijea produzit sem incomodo todos 
os fenomenos que se devem manifes-

Força é dizer, portanto que quan-
do os fenomenos são acompanhados 
de sofrimentos insólitos, é porque o 
sangue se encontra enfraquecido, 
porque não esta já em estado de po-
der estimular os orgãos tão podero-
samente como dantes fazia. 

É então que a mulher, que verda-
deiramente aprecia a conservação 
da própria saúde, deve procurar res-
tituir ao seu sangue diminuído, gasto 
viciado, a antiga pureza e força. Tem 
ensejo de o fazer, com toda a segu-
rança, tomando as Pilulas Pinh, que 
são com justiça consideradas um re-
generador do sangue particularmente 
inergico. As Pilulas Pinh dessi-
parão em curto espaço de tempo 
perturbações e incomodos e restabe-
lecerão a regularidade das funções. 

As Pilulas Pinh ostão á venda 
em todas as farmacias p;lo preçe dc 
E. 6$50 a cai^a. E. 36$o0 as 6 caijtas 
Deposito geral : Bastos ty Ca, 126, 
Avenida Duque Loulé Lisboa, 

2.a publicação 

No dia cinco do proximo 
mez de Junho, por 12 horas .no 
l.o andar da casa n.o 46, da 
Rua das Azeiteiras, se hão-
de arrematar a quem mais der 
sobre a avaliação os objectos 
seguintes: diferentes peças de 
pano patente branco, patente 
reclame, elefante crú, elefante 
glorioso, peças de pano largo 
crú, diferentes retalhos de ris-
cados enfestados, vários lotes 
de riscados, retalhos de pano 
crú, pares de meias, lenços, 
lençóis e uma caiva de pinho, 
cujos valores serão indicados 
no aclo da arrematação, arres-
tados a Alfredo A l e j a n d r e 
Correia, a requerimento da 
firma csmercial do Porto, Al-
fredo Lopes e Companhia Li-
mitada. 

S ã o por este citados quais-
quer credores incertos para 
assistirem á arrematação. 

Verefiquei a ejíatidão. 
O Juiz de Direito, Luis 

Osório. 

LOTERIA 
380:000$00 A 28 de 

M A I O 

vo 

Pedidos a 
Julio òa Cunha Pinto §> Filho 
- AVENIDA N A V A R R O 

ALVES C0RREIA 
ADVOGADO 

R. Visconde da LUZ, 8-r-coimbra 

Já se encontram á venda 
nas principais tabacarias de 
Coimbra os cigarros Mari-
ne tle em tabaco francês-legi-
timo e papel Zig-Zag combus-
tível, que tanto ejeito tiveram 
em Lisboa. 

Estes cigarros muito bem 
protegidos são importados di-
rectamente de Paris o que ex-
plica o seu preço relativa-
mente elevado, mas ainda as-
sim inferior ás outras marcas 
de tabaco amarelo. 

A t e n ç ã o 
Abriu hoje ao publico, a 

PAPELARIA A C A D É M I C A 
na rua Quebra Costas, 56, 
com um completo sortido em 
papelaria, tabacaria, perfuma-
ria, artigos para pintura e 
muitos mais artigos. 

Um cavalheiro ilustrado 
dispõe-se voluntariamente nas 
horas vagas a aujcíliar nos es-
tudos do Liceu ou outros, em 
troca dum bom trato familiar, 
numa casa particular sem mais 
hospedes, e onde possa ter 
guarto sem mobila e pensão 
pagas. Resposta com preços a 
esta Redacção a Z. Z. 1 

Explicações 
Professora diplomada, ha-

bilita para os exames de ins-
trução primaria, e n s i n a n d [ o 
também bordados á mão e á 
maquina. Rua Direita, 65. 

Adelino dos Santos Costa.. 
Judit Lucília Frias Costa, An-
tonio Frias San tos Costa, José 
Victor Frias Santos Costa e 
familia, veem agradecer e to-
das as pessoas que se digna-
ram acompanhará sua ultima 
morada, sua saudosa mãe, so-
gra e avó. Maria dos San tos 
Costa, bem cumo a todas as 
pessoas que os acompanha-
ram no seu doloroso transe e 
lhe enviaram condolências e 
que por falta involuntária não 
lhes tenham agradecido, apro-
veitando neste agradecimento 
o ensejo para testemunhar ao 
seu bom e efectuoso amigo 
Ejí.mo Dr. José Rodrigues 
de Oliveira o seu grande re-
conhecimento e gratidão pela 
solicitude e carinho como a 
tratou alé aos seus últimos 
momentos. 

Coimbra, 21 de Maio de 
1927. 

M E R C E A R I A 
- E -

S E M E N T E S 
Abre em 4 de Junho pro-

ximo um modesto estabeleci-
mertto de Mercearia e Semen-
tes de l.a qualidade, na rua 
Eduardo Coelho vulgo rua 
dos Sapateiros, n.os 40 e 42. 

Divisa da casa, vender 
mais barato a pronto paga-
mento. 

Oferece-se para emprega-
do ou para trabalhar á comis-
são em artigos de mpreiaria, 
nesta redacção se diz. 1 

Companhia de Seguros maríti-
mos e Transportes 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena, 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas mínimas sem os 

15 0}0 òe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

A l u g a - s e para serviços 
dentro e fóra da cidade. 

Preços módicos. 
Costa fy Irmão, garage Es-

trada da Beira, telefone 58. 

T o F f P P f i r ç b a r a t o s P a r a P e ' 
m i & t i U a quenas constru-
ções, v^ndem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

ãC ' ' «lt~ I 

PONHA A FAMÍLIA 

£ 

8 Industrial Decorativa Ie H i a . Lda 
A tanrica mais importante e acreditada de coimara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

s t o s : I m a g e n s : etc., e m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

e E s t r a n j e i r o 

Concurso d'0 SÉCULO 
C a d e r n e t a s 

Vendem-se na 
TABACARIA PATIUA 

Alui casa acabada de 
construir, tendo 4 di-

visões, agua e quintal, na 
Tra vessa do Olimpo á Cumea-
da, para tratar com o sr. Faus-
to Gonçalves na mesma tra-
vessa. 3 

â í l I l í i Ç ^ u r f a ^ a s ' c o m ? divi-
f i y U t l l J soes, alugam-se pe-
la primeira vez. no Picoto dos 
Barbados. 

Trata-se no mesmo local 
com o seu proprietário Pedro 
Francisco do 5 Santos. 3 

Stuóebaker, 
vende-se qua-

si novo, modelo 1925. muito 
barato. Praça do Comercio, 
n.o 53-l.Q X 

Aotoaiovei 
se. Para tratar com António 
Lopes Lobo « Casa social », 
Terreiro da Erva ou com A. 
Frias Júnior, rua João Ma-
chado. X 

j l n r j n vende-se ou arrenda-
u u d f l se acabada de cons-
truir no Loreto, projeimo á 
Estação Velha. Tem rés-do-
chão, l.o andar sótam e quin-
tal. Serve para dois inqu.li 
nos. Facilita-se o seu paga-
mento. Quem pretender diri 
ja-se a Joaquim Camilo de 
Almeida, morador em Aveiro, 
rua daCorredoura, n.." 16. In-
forma também Francisco Cou-
tinho Gouveia, na rua da So-
fia, n.o 70—l .o 4 

Arrenda-se r 
de Lisboa, 6, corn 6 divisões 
e sótão com lindas vistas para 
o rio e p.-rque. 

Tratar com o proprietário 
do mesmo sr. José Dias Mar-
tins Pereira. 

T o n o aluga-se um andarcom 
v l l u l l 5 divisões, na rua dos 
Anjos, 13 e 15, perto d<> Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 7 6-A. X 

Comensais r / s í ™ 
lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n.o 13. 

Creada para pensão ou 
hotel, para serviço 

de fora. 
Dá informações. Rua Te-

nente Valadim, 11. 

de J O A Q U I M 
LOVO, tres-

passa-se nos Olivais, á para-
gem do electrico. Motivo úni-
co de pretender liquidar com 
os credores do mesmo esta-
belecimento. Para t ratar com 
o sr. José Maria Gomes. 

Bordadora a mao preci-
sa-se com ur-

gência, rua Eduardo Coelho. 
n.o 96. X 

aceitam-se de 
1 de Junho 

proximo em diante na rua 
das Padeiras n.o 61-3.o, tam-
bém se alugam qu-artos. 1 

Eompram-se 
maquinas de costura usadas, 
bem como pedais separa -
dos, etc. 

Casa das Máquinas, Lar-
go das Ameias, 9 e 10 --
Coimbra. 

de todas as 
disciplinando 

liceu, rua Oriental de Mon-
tarroio, 20. X 

casa defamilia de respeito 
dá-se quarto e pensão a 

um casal ou a duas meninas. 
Nesta Redacção se diz. 1 

P a c a arrenda-$e duas, uma 
l íUUtl com cinco divisões, 
aguas furtadas, luz eletrica 
nas Lages:outra com quatro 
divisões, luz eletrica na rua 
Antonio Augusto dos San tos 
n.o 29, 

Para tratar na mesma. X 

f f tÇ t f l n o v a > aluga-se a da 
u l l u O rua das Flores, n.o 18, 
tem belas vistas, 16 divisões, 
lojão e pateo. Trata-se na 
mesma rua n.o 20. X 
T o C Q aluga-se um andar na 
VUUU rua do Guedes, n.o 19, 
com 6 divisões, perto da Uni-
versidade. Trata-se na Ave-
nida Navarro, 76 A. X 
f o ç a vende-se n a Rua d a 
bUlSQ Trindade nos 56 e 58 

Trata-se na Travessas das 
Alpenduradas,4. 3 
JPjaçgí nrrenda-se na Rua nr° 
b l l u l l 11, com 6 divisões. 

Trata na mesma rua ou 
na rua Sargento-Mór nr.J 18 

Eraró. em bc esta-
do. Vende-s Rua 

Visconde da Luz 50 3 

fiuarda-livros 
conta de quaisquer escritas. 
Informa esta redacção. 

marda-iivros 
critas. Informa-se nesta reda-
ção. 

I f l i í ) a l u g a - s e na Praça da L U J Q Republica, 34. Tratar 
na rua Garret, 1. - X 

MíjSíBÇ p a r í l a m ° s t r a s , ven-
l l l U l U d dem-se 5 em bom 
estado. Praça do Comercio, 
n.o 53-l.Q X 

M f J l í f t j Ç venden-se: uma mo-
l i l U Y b l U bilia completa sala 
de jantar em castanho « Fran-
cesa » um a rmano castanho 
século XVII, duas camas em 
castanho D. João V, uma ca-
ma Império. 

Para tratar na Praça 8 de 
Maio 43. 1 

D t a l i n bom para estudo, ven-
F I O I I U de-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
òista. X 

D o n ç í l n r u a A n ' h e r o Quen-
r C l I l l U U tal ( mercearia ) for-
nece jantares para fóra. 20 
O j f i n n P a r a estudo, vende-
r l U i l l f ) se baratíssimo. 

Nesta redação se diz. 1 

D e p o s i t o em Coimbra, ra' 
Ferreira Borges, 80. 

a 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ . 
TUDO MORRE!!! / M 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODGS OS OUTROS ! 

iHSECTOS S P ! 
m&m 

Trespassa-se 

Trespassa-se 

O i s a r í n a ^ u s a ' s e mobilado, 
( f l i U I l u em boas condições 
no centro da Bai;<a. Nesta 
redacção se diz. X 
í l l i a r t f K bons com ou sem 
I f l l u l l o u mobilia ou parte 
de casa completamente mobi-
lada, aluga-se. 

Calhabé, na casa que tem 
a taboleta Moôista. X 

no Calha-
bé. 202 a 

203, a Mercearia Pires. 
uma ofici-

_ _ na de ta-
noaria, com todos os seus per-
tences, si tuada na estrada de 
Lisboa, San ta Clara, podendo 
servir para qualquer industria. 
Reinaldo Baptista, L.da. t-q-X 

Trespassa-se iSzs? 
na rua do Poço, n.o 3, em 
boas condições. Trata-se na 
mesma casa—Coimbra. 

Trespassa-se sa.-s 
baij<a, com o primeiro andar 
bem arejado e b o a s comodida-
des para familia. A loja tem 
largura para qualquer ramo de 
negocio. 

Para informações, Rua Paço 
do Conde 14. 3 

Vendem-se t r ^ t 
casa de jantar) em castanho 
com espelhos em cristal, para 
12 pessoas e outra de sala 
de visitas, estofada com 12 pe-
ças. 

Para tratar, Rua João Ca-
breira, 33 a 38. X 
\Mp-W um,motor a w 
• U l l i lO Ub s o l i n a , m a r c a 
Lister, de 4 H. P., e respectiva 
bomb^, lu io em óptima es ta -
do. 

. Para tratar com o Capi tão 
Correia da Ciuz, Beucanta. 2 

empiestam-se 
sobre primeira 

hipoteca. Iníormn-se nesta re-
dacção. 3 

V.VJI ICU1 wu * 

40 C0919 

Exposição ile praias e nistaii 
Mar t in s Ribeiro, Scrs% 

R. Visconde da Lui. 71-Û  

l 

f í 
Completo sortióo òe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta -jtpoxição e 
confrontem o* nossos preço* 

Caixa de Reformas & Pensões 
Éditos de 3o d ia a 

A contar da publicação do per» 
sente anuncio, correm edi os de 30 
dias para se habilitarem, frinto dQ 
^ompanhia dos Caminhos de F*rro 
Portugueses, os herdeiros de Rfenta-
mim Gomes, e?t-revisor de l .a . J a . s e 

d c E?<PVaÇão, r e t r i b u í n t e 
n.o a pensão de s.Jjrevive ncia 
por ele legada como Contribuinte 
da Wa de Reformas t Pens?, e s da 
referida Companhia, uos ter-.nos do 
Regulamento de conco r r e n d o á 
sua divisão ou iir.pxrçnandr , oa pedi-
dos |a feitos em requerr m e n t o s de 
Virgínia Vitir^ Barbos* Gomes e 
Irene, L.d.a « Port.rio. v i u v a , f ; i h a s 
solteiras e filho «íensw. 

Findo eat* pra,o se r á t o m a d a d e . 
be.ação n a c o n W i d a d e d a s d i s . 

l a m e n t o , para 

r T r w 2 J .bril de 1927. ^âSW.fl-AS—• 



GAZETA DE OOIMBRA, de 2 de Junho de 1927 

P a r a todo o gosto! Em todas as co res ! P a r a todo o p reço ! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 1 0 $ 0 Q ! 3 valiosas brindes, iodos os meies, sorteados neles clientes, seja qual lêr a « p e r i m i a da c e n t r a ! 

E SIR AT 
E M A R M A Z É M 

l L i - M l & l a Bi l l , H l 

TRATAMENTO sério, eficaz, fácil de seguir 
mesmo em viagem pelos C O M P R I M I D O S DE 
GIBERT dos labora tor iôs dos produtos Gibert, 
Rua d 'Aubagne, 19, Marse lha . Este produto é o 
in a is poderoso especif ico da SÍFILIS em iodas as 
suas mani fes tações e períodos, e o único de re-
sul tados garan t idos em substi tuição do 606, 91'í e 
toda a cspecíe de injecções. Impõe-se pelos seus 

| . resultados comprovados , sendo precei tuado pe las 
ma io res sumidades médicas de França , Espanha 
e Brasil , onde é sobe jamente conhecido. Como 
prova da sua inofens ividade p a r a o organismo, 
eypõe lealmente o fabr ican te ex ternamente no en-
volocro, a respect iva fórmula p a r a qne todos a 
possam ej tammar. Cada caijca dá pa ra 12 ou mais 
dias de tratumento. 

Ped i r BROCHURA GRATUITA ao deposi tár io 
pa ra o Distrito dc COIMBRA, Farmacia Adriana, 
P r a ç a da Republica. 

"â Ú SL..: ULICA jVjj p 

^ c a i e n x e f i r o Ti 

A Companhia des Caminhos de F e r o Portugueses emprega-o nas obras da n \?a estação de Coimbra e em 
iodas a s o b r a s da sua rede. 1/ a melhor recomendação que se pode oferecer a quem desejar íiear bem servido. 
Exp rimente V. E x a empre^ndo-n na s e n obra, e obterá os m, lho res resultados. Temos em armazém para 
e n t r e g a imediata. Outras m ternfs de < onstrução sempre ao m e l h o r preço do mercado. Consu te os nossos preços 
g^sJES^ jã 

T e l e f o n e 

P l a o i c t o A / i o o r s t o S c <3. 
R U ^ JL> S G T A T E L E F O P ^ J E 4 5 3 

c í c i 

O O I B R A 

Cabeleireiro 
R u a - F e r r e i r a B o r g e s , 1 4 5 - 1 . " 

A máxima perfeição e i fados os íra&alftes 

Comodidade, Luxo e Higiene 

0 Poderosa Formicida 
V e n d e - s e n a 

Fârmacie Urniéoio Ferreira 
Res Fsmaiides TOÍSZ, 2 a 0 

ganaBgaac«MME»g» -ra:-- xaawsawfTOiMgra' jresaannEgig; 

tin 

i.?. y 
Vendem - c c bcas ir.suq,» 

nó campo e b »ns prédios no 
inonle, com bastante renuimen-
to dc milho e azeite tudo situa-
da no limite c freguesia de 
S. João do Campo, Coimbra.' 

Dão infoiniòções: em S. 
JoSo.do Campo, Ilídio de Ma-
tos Çorle?ão;em Coimbra, dr. 
Diamantino Calisto, notário, 
rua Visconde: da Luz. 65.1°. X 

t a l i 

[espia lios C M M O S I Ferr 

Sociedade Arionirrn — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

fll >MC0 
Tendo a Companhia dos Cami-

nhos de .Ferro Portugueses tomado 
o encargo da exploração das linhas 
dó .Minho e Douro e do Sul Sueste, 
conforir.e contrato celebrado com o 
Governo em 11 de Março de 1927, 
prevfnc-se o publico de que to.ía a 
correspondência sobre assuntos re-
ferentes á exploração das linhas An-
vçf& ser dirigida á série da Direcção 
«la Companhia, em Lisboa, estação 
de S in ta Apolonia, ao seu Director 
Geral. 

Ns c i iaçjo dc S. B:ínto, no Porto, 
'em a Direcção da Conpanhia um 

« seu delegadoe representante a qiem 
111 S i r | | Í Í I ! ° dirijir-te. sobre os 
MI E Í U J í l I s assuntos referentes ás linhas do Mi-

Fornece aos melhores pre-
ços do meicado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do o,experiência ser a melhor 
cal do Pai*. 

Preços especiais para va 
gotVs. 

Ditijir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Cerzidos em I u 

De homem cu senhora, fa-
zem^sa., perfeitos. Das 10 ho- t 
ras -'Cm diante, rua Borges d ido dos Reis, ~t e 

nho e Douro. 
Lislxia 15 de Maio dc 1927. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira óc Mesquita. 

f f l w m F M 

Eíicontra-se á venda a me-
lhor cerveja de Coimbra ao 
copo e caneca, sempre muito 
géíSd.i. ao pisJfidat d^ freguês, 
e <->0 preço da ícii.jica, na 
Leitaria Académico, rua Can-

Carneiro, 43-2/>. br a. 
- Coim-

X 
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( t u d o e e f e t t s c S o ) 

a pessea te tem e mm 

GJ 
O es 
a 
o 

O 
pede comprar borato e cero-
vender tudo e l e SÉ lii f í p n 
melhor entendi ií9 m i 'raça do 
^EsosHKasaw COISÈÔI t i o , 30 

© 
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Funócóa cm 2901 
Séde na sua propriedade de Lisboa: Rua óa Prata, 108-1: 

Endereço telegráfico: Marítima. — Telefones: C. 1.281 e C. 1112. 
Séde na sua propriedade do Porto: R. Maus. óa Silveira, 80-1: 

Endereço telegráfico: Ultramarina. — Telefone 594. 
AGENCIAS EM TODO O PAíZ 

Capital e Reservas , Esc. 2.321.538531 
Sinis t ros p a g o s ale 30/0/926, Esc. 7 .691.?8S$59 

Eíestaa: feros M a r i d o s , Terrestres m$m fóp, Mrl te las 
corara logo, AdiSeitfgs ês UdUaitio, Cíistâs 

Agente cttí Coimbra: Manuòl folio Uonçaiw:: \v. N^vviro - ; .1'JIwU—̂  ; 

E n x o f r e d a m e l h o r q u a l i d a d e 

S u l f a t o d e c o b r e c r i s t a l 

A m o n s o s u p e r n i t r a t o 

Si» 

A preces aíaailsados veailo Francisco fia Fonseca Ferreira 

% Qo 
2?$ «BSllSalf 2E MJp uM 

kmpmmmtri BMIflti MBBnP SSnMIlf 
i i r r M i i É i i i e l a l b i d mm m HiuSHut 

Rua Corpo de Deus, 40 

Ow 
n 
m i 

^ C2 

FIDELIDADE 
>• m 
S 4 

'C/A 

X 

1.344:0B-8$Q0 
mm É reserva: 

.ÍSlOiOSOO 
fcst.a Lonipí-niua, a mais j 

antiga e mais poderosa de t 
Poi íuga!, toma segnros con-
tra o risco de fogo, sobre 

m xavílr arnsauBí. JS^IK? p r é d i ° - s ' ««obi t i as , e B t a b c i e -
cimentos e risco marítimos. 

—íj: -C 
Séde rnt l.lntioA 

Umijtcítiiii ta C:;aí;3: 
! 

Ri/s de Ccrpa ís 0«l-í. <0 
C-OIMCHA SEGUROS DE VIDA 

wW 

S e m p r e m u i t o f r e s c a q a o 
p r e ç o € 2 3 f è b i l c a . 

I í | B 

<n 
e, 

- 2 . o 

M VISDSiiSlS âa ÍM, 44 a 53 
Hia ^ a i U o aos Reis, 5B 8 89 

màmmêmm:M:: 

y f\ 
1 Temos p?.ra entrega imediata as afamadas mo-

. £ tocicktés MONET í/ GOYON modelo de 1927, 
r j f~om Pnens Bailon, transmissão tota^por corren-

tes, cíiijc.t de-3 velocidades, amortizadores de 
choques, luz electrica, etc. 

^ Tf BUS Moios ie Turismo e Grand Sperl a 11 a k tempos 
Grande so;iido de bicicletes de todos os mode" 

^ los, corrida e tuiismo, desde 550$00, e todos os 
' ' acessorios pelos mais baixos preços. i 
fS Peçam informações aos represosfâsles: 

I I \ n ^ i ^ x v i v u j 

VILA NOVA DE OUREM 

^ uaplSai: m miiiiao e lioíieoios mit mmm 
| S e g u r o s marítimos, terrestres , tumultos, greves, cris-
I tais, agrícolas, roubos e automoveis 
| Correspondentes e.ví Coimbra 

I Cardoso fy C." (Casa HavaBíza) 

4 4 %., O L O n i r i I 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Restaura nt 
A I Í S O P S e jantares a preços 
: : : MEDICOS : : : 

E S P E C I A L I D A D E 

— E M — 

V I N H O D E M E S A 

ílceitâin-se comensais 
Cerveja 

ao copo 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 

C O I M B R A 

KTC23 
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— J Nao sei o que te encontro há 
uns tempos a esta parte/ Não le fir 
mal, nunca me zanguei contigo. . . 

— E' verdade, mas pedl-te uma 
coisa e fizeste ouvidos de mercador. 

— Palavia, que me n3o lembra . . . 
— èNão foi verdade que te pedi 

para mandares lavar ca teus vestidos 
e os meus fatos, os teus chareus e 
os meus, para tingir e lavar a sêco 
na TINTURARIA LUSO-FRANCE-
S A ( o u falar-lhe pelo telefone 126, 
que é na Estrada deCoimbra, 12 a 16), 
em frente á estação do caminho de 
ferro da Figueira da Foz ? Sabe-se 
que o serviço é perfeito e por metade 
ao que em qualquer outra. E olha 
que o dono é o proprietário da me-
lhor fábrica, do género no Porto, 
e, no Rio de Janeiro, R. do Livra4 

menta, 56. Agencia em Coimbra, 
Praça do Comercio nr.° 10. Pois, tu, 
não ouviste, / e não queres então que 
eu n3o esteja zangado / . . X 

rdaoos 
á máquina leccionam-se 

na CASA NAUMANN das 
máquinas de costura. 

Ej<ecutam-se trabalhos de 
pont-á-jour. 

Largo das Ameias, £-10 — 
Coimbra. X 
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SE não houvesse o cri-
tér io geográfico a jus-

tificar a criação, junto da E. 
N. P. de Coimbra, de um cur-
so de habilitação para o ma-
gistério primário complemen-
tar ; se a excelente posição de 
Coimbra, servindo a vasta e 
populosa região central de 
Portugal, lhe não desse jus a 
possuir semelhante curso; se 
a tripartição dos serviços e 
instituições do Estado não 
justificassem e legitimassem 
a criação desse curso, havia 
outras razões a alegar, e to-
das elas absolutamente ra-
zoaveis e justificáveis; e co-
mo entendemos ser conve-
niente o desenvolve-las, va-
mos faze-lo. 

A nossa justiça anteâ do 
28 de Maio era um mito, não 
existia — disse-o varias ve-
zes 0 sr. Ministro da Justiça. 
E a nova si tuação politica 
tem norteado toda a sua 
acção pela grande preocupa-
ção de fazer justiça a todos. 
Por isso. justiça seja feita á 
E. N. P. de Coimbra. 

Todos são iguais perante 
a lei, e a lei é igual para to-
dos. 

Pois bem: todos são iguais 
perante a lei, todas as E. N. P., 
ou pelo menos as de Lisboa, 
Porto e Coimbra, pois que to-
das e las estão organisadas 
da mesmíssima maneira, teem 
idêntica estrutura, e nem po-
dia deijcar de o ser, pois teem 
as mesmas funções e os mes-
mos f ins ; e dificil seria al-
cançar e ssa finalidade por di-
ferentes meios. Mesmo que 
fossem autónomas, o ensino 
pouco diferia ; mas, não o s ã o : 
é a lei que determina a sua 
estrutura, que regulamenta as , 
suas funções que resolve tudo 
quanto lhe diz respeito, e a 
lei identificou-as a todas. 

E, por isso, ressalta a in-
justiça . feita á E. N. P. de 
Coimbra, porque esta, não 
sendo abrangida pela dispo-
sição do art. 33.o do referido 
Decreto que remodela o ensi-
no primário e estabelece a 
criação dos cursos de habi-
l i tação para o ensino primá-
rio complementar, é colocada 
num p lano de desigualdade, 
numa si tuação de inferiorida-
de, absolutamente injustificá-
veis. 

* E, se a lei é igual para 
todos, e assim o pensava o 
legislador que criou o ensino 
primário superior que, no de-
creto adrede esse ensino, o 
decreto n.o 5.787-A, art. 66.° 
colocou no mesmo pé de igual-
dade ès tres escolas normais 
primarias, porque razão se 
esqueceu a E. N. P. de Coim-
bra, se lhe deu uma si tuação 
diferente da das suas congé-
neres de Lisboa e Por to? 

E' de justiça a sua coloca-
ção em idênticas condições 
de igualdade? 

Absolutamente, porque a 
E. N. P. de Coimbra está em 
idênticas condições de cir-
cunstancia, está em lugar ca-
racterístico — no centro do 
país, e os seus métodos e 
processos de ensino revelam 
um nítido conhecimento, uma 
perfeita compreensão da in-
teligência e necessidades do 
tempo. 

A E. N. P. de Coimbra, 
está em identidade absoluta 
ás de Lisboa e Porto; os le-
gisladores sempre lhe reco-
nheceram essa identidade de 
processos e organisação, e as 
colocaram no mesmo pé de 
igualdade em relação aos cur-
sos de habilitação para o ma-
gistério primário, em todos os 
seus graus, inclusivé o supe-
rior; remodela-se o ensino 

Rrimário e suprime-se á E. 
L P. de Coimbra, esse pé de 

igualdade, como se ela não 
fosse idêntica ás suas congé-
neres. 

A Escola Normal Primária 
de Coimbra, deve ser tratada 
da mesmíssima forma que o 
s$o as E. N. P. de Lisboa e 
Porto. Çsta nossa E. N. P., 

é uma escola moderna, pro 
gressiva, q t e muito honra e 
serve o país, e que não deve 
ser ferida na legitimidade dos 
seus direitos, não deve ser 
trancada na sua integridade. 

Porisso, sendo da máfdma 
conveniência a modificação 
do citado art. 33.° do Decreto 
reformador do ensino primá-
rio no sentido de na Escola 
Normal Primária de Coimbra, 
ser organisado tambem um 
cvrso de habilitação para o 
magistério primário comple-
mentar, restituindo-a assim, á 
integridade da função docente 
que lhe compete é a categoria 
pedagógica que tem sabido 
conquistar á custa de um tra-
balho perseverante e desinte-
ressado em proveito da edu-
cação nacional, a Gazeta óe 
Coimbra, espera que todo o 
bom filho e todo o amigo de 
Coimbra, na nitida compreen-
são dos seus deveres, envide 
o s e u má j r imo e s f o r ç o no s e n -
tido desta justa aspiração, 
afim de que se faça a Coim-
bra e á sua E. N. P., a jus-
tiça a que teem direito. 

F. M. 

F aclamada pela I B M I e en-
torpora- ie n o cortejo d a " p i n a 

das f i t a s „ 
AFIM de visitar Coim-

bra, chegou ontem a 
esta cidade, vinda da Curia, 
a missão militar espanhola, 
que era composta dos srs. 
tenente-coronel Rivera, adido 
militar da Espanha, tenentes-
coroneis de infantaria D. Ra-
fael Burgos Sedó, chefe da 
missão; D. Eduardo Suarez 
de Sousa, e o comandante de 
infantaria de marinha D. Adol-
fo dei Correal. 

K sua chegada á es tação 
do caminho de ferro foi ás 15 
horas e meia, onde eram aguar-
dados pelos srs. governador 
civil, presidente e secretário 
da C a m a r a ; representantes da 
Junta Geral, renor da Univer-
sidade, presidentes da Asso-
ciação Comercial, Académica, 
Sociedade de Defesa, Comis-
são Iniciativa de Turismo, das 
s o c i e d a d e s desportivas de 
Coimbra, oficiais da guarni-
ção e da G. N. R., etc. 

O comandante de caçado-
res 5, coronel sr. Canto,-fez a 
apresentação dos representan-
tes daquelas corporações e 
agradeceu a Coimbra a recep-
ção feita a tão ilustres visi-
tantes. 

Em nome da cidade falou 
o sr. governador civil que 
agradeceu á missão espanhola 
a sua visita a Coimbra. 

O chefe da missão agrade-
ceu os cumprimentos e agra-
deceu á cidade á qual se refe-
riu em termos muitos lison-
geiros. 

As gentis meninas do Li-
ceu Feminino Infanta D. Ma-
ria, Ana Profetisa Vaz Este-
ves, Maria Manoela Bizarro 
da Fonseca, Maria Isabel Ser-
rano Correia e Maria de Lour-
des Correia de Figueiredo en-
tregaram aos ilustres visitan-
tes lindos ramos de f lores 
naturais, o que muito os sen-
sibilisou. 

Em automovel seguiram 
depois para o Quartel Gene-
ral, onde o comandante da II 
Região Militar sr. Gomes de 
Sousa lhes deu os cumpri-
mentos de boas vindas. 

Os oficiais espanhóis as-
sistiram, na Praça 8 de Maio, 
ao desfile do cortejo da quei-
ma óas fitas, onde foram vi-
brantemente aclamados pelos 
estudantes, tendo levantado 
vivas aos exércitos espanhol 
e português, á Espanha, e aos 
estudantes espanhóis. 

A missão ficou encantada 
com a festa dos estudantes 
em cujo cortejo se encorporou. 

Visitaram depois a Uni-
versidade e o Museu Machado 
de Castro, realisando-se á 
noite um banquete no Hotel 
Astória. 

A missão tinha como ofi-
ciais ás ordens, os capitães 
srs. Barros e Cunha e Cruz 
Ribeiro, tenentes Campos Re-
go e Oliveira Leite. 

Festas Académicas 

D. Canóióa Duarte Rosas 
IV ano óe Letras 

Sonho final 
Sonho final, da autoria 

do dr. Adr iano Gonçalves 
Chuquere, é uma peça boa 
em si, no género a que per-
tence, revista ligeira de estu-
dantes, esmaltada duma graça 
peculiar. 

Entretanto, n o t a m o s - l h e 
pouco movimento nas perso-
nagens. 

A interpretação, boa ; os 
compéres habilidosos, soube-
ram procurar as situações e 
os efeitos; os córos, agrada-
ram e números houve de ejdto 
incontestável. 

Almeida de Eça, um pouca 
rouco, o que o prejudicou. 

A graça não era ofensiva 
e a Gazeta óe Coimbra agra-
dece as referencias á sua ati-
tude em defesa dos legítimos 
interesses de Coimbra e ás 
iniciativas e melhoramentos 
que propõe. 

A musica excelente, de 
maneira geral. A balada um 
pouco dolente, mas as ouver-
tures do 2 o e 3.° actos confir-
mam os créditos do seu au-
tor, D. José Pais de Almeida 
e Silva. _ Campos Felizes re-
geu bem. 

Scenár ios bons ; pena foi 
o não terem criado um, pró-
prio, do Jardim Botânico. 

A ornamentação magnifica 
e, sobretudo, muito boa-von-
tade. 

•Castanheira Lobo 
Ensaiador òa peça Ao queimar das 

Fitas 

Ao queimar das fitas 
E' este o titulo que o sr. 

Augusto Morna deu á revista 
em 2 actos e 5 quadros, re-
presentada ante-ontem no 
Teatro Avenida, pelo Grupo 
dramatico da Tuna Académi-
ca, em homenagem aos quar-
tanistas. 

A peça tem scenas engra-
çadas e ditos de espirito, sen-
do bordada atravez da vida 
académica coimbrã. 

Os quadros tem os titulos : 
A' porta - ferrea — A queima 
das fitas — Cabaret — Capê-
los — O fado — A Geração 
do Resgate. 

Musica dos srs. José da 
Silva Ramos e Raposo Mar-
ques e scenografia de Anto-
nio Vitorino. 

Tudo muito bem. 
Enscenação de Castanhei-

ra Lobo, que na revista de-
sempenhava o papel de poli-
cia, com muita graça. 

A peça, bem ensaiada, 
teve excelente interpretação 
por parte de todos que nela 
entraram. 

Enchente completa, vendo-
se nos camarotes e plateia, 
muitas damas em trajes de 
gala. 

De toda a peça a parte 
mais interessante e engraça-
da, é o 3.° quadro, passado 
num restaurante-club. 

E' a primeira vez que se 
dá um espectáculo em home-
nagem aos quartanis tas de 
todas as faculdades. 

Foi uma novidade quetpve 
este ano a queima óas fftas, 

Raposo Marques foi quem 
regeu a orquestra, merecendo 
fartos aplausos, pois mais 
uma vez afirmou as suas 
grandes qualidades de artista 
que é. 

José óa Silva Ramos 
Regente óa Tuna Acaòémica e um óos autores óa 

musica óa poça Ao qua^mar das Fitas 

Queima das fitas 
A FESTA da quei-

ma óas fitas, 
constituiu motivo de jus-
to orgulho para os quar-
tanistas das diversas fa-
culdades universitárias, 
pelo brilhantismo e g- açaf 
que lhe imprimiram, tor-
nando uma das festas 
mais interessantes que 
nos últimos anos se teem 
realisado, a qual trouxe 
a Coimbra muitas pes-
soas das famílias dos es-
tudantes. 

O cortejo compunha-
se de 7 gaiteiros, 3 filar-
mónicas, cerca de 40 
trens, automoveis, carros 
de bois, e camions to-
dos ornamentados com 
dísticos alusivos á vida 
da cidade, da Universi-
dade e á politica, muitos 
dos quais cheios de es-
pirito e de oportunidade. t /— Ti w j. •-rr * ri^ 

O cortejo abria por fernanóo FALCAO MACHADO 
uma charge á Semana 
da Creança e nele se 
viam soldados romanos, 
cavaleiros antigos, len-
tes, tr icanas, pagens, etc., 
saiu ás 14 hoas do Pá-
teo da Universidade, por 
entre -alas compactas de 
povo, o mesmo suceden-
do no longo trajecto do 
Largo da Feira ao i-?rgo 
Miguel Bombarda. 

As janelas estavam 
ornamentadas com col-
chas de damasco e viam-
se apinhadas de senho-
ras que os estudantes 
aclamavam, l a n ç a n d o 
elas flores sobre os Aca-
démicos. 

No Largo da Feira, 
com a assistência de mui-
tas centenas de pessoas, 
r ea l i sou - se o acto da 
queima óas fitas, entre-
gando os quintanistas 
aos futuros bacharéis as 
suas pastas, o que constitui 
sempre uma scena enternece-
dora tanto para uns como para 
outros. 

IV ano óe Letras 

D. Maria óe Campos Figueiva 
IV ano óe Letras 

Coimbra associou-se a esta 
interessante e tradicional fes-
ta, o que nas apraz regis-
tar. 

l e o n i ã o ^ g corsos 
NA quinta e sejíta-feira 

estiveram reunidos 
nesta cidade o curso de di-
reito que se matriculou no 
ano lectivo de 1916-1917 e o 
de medicina que concluiu a 
sua formatura ha 20 anos. 

Do primeiro faziam parte 
os professores da Universi-
dade srs. Drs. Manuel Rodri-
gues, ministro da Justiça, e 
Mário Figueiredo, e do se-
gundo os srs. Drs. Fernando 
de Almeida Ribeiro, Alvaro 
de Matos e Geraldino Brites, 
e a sr.a D. Maria da Glória 
Paiva. 

Visitaram a Universidade, 
cumprimentaram os seus an-
tigos professores e na sexta-
feira houve o banquete no 
Hotel Astoria. 

Naquele dia de manhã, os 
médicos foram ao cemiterio 
juncar de flores os feretros 
dos seus saudosos condiscí-

pulos Drs. Antonio Meira e 
Antonio San tos e Silva, cuja 
memoria os seus antigos con-
discípulos ainda hoje récor-
dam saudosamente. 

Na sua piedosa romagem 
foram acompanhados pala fi-
lha do sr. Dr. Antonio San tos 
e Silva e pelo irmão deste, 
sr. Augusto dos Santos e 
Silva, gerente da Casa Tota. 

Tambem depositaram flo-
res sobre os tumulos dos 
seus mestres . ' 

• • + 

Hoje reunem-se os bacha-
réis em direito de ha 25 anos. 

Precisa Atelier Emilia 
Castro, Rua das Padeiras, 
n.o 72, 2.o, Direito. Paga-se 
bem. 3 

raio lopes p n 
ADVOGADO 

R. da soiia, 7 0 - 1 . - E - C O I M B R A 

SANTOS $ DIAS, Limitada 
Em virtude do contracto fechado em Par is pelo socio 

desta firma, sr. José Luís dos Santos, continua ela recebendo 
directamente as ultimas NOVIDADES. 

ACOMPANHAR, orien-
tar e proteger o.nos-

so emigrante nas terras es-
trangeiras, onde as facilida-
des de desnacionalisação são 
imensas — deveria ser «ma 
obra oficial, imposta ao Esta-
do, que não deve desamparar 
os seus filhos. 

Infelizmente, entre nós, es-
ses serviços ainda n ã í estão 
suficientemente desenvolvidos 
pela solicitude das entidades 
a quem de direito pertencem?. 

Alguma cdisa ha, comtudo. 
E esse pouco que ha, que 

é já muito, deve-se á inicia-
tiva particulor de beneméritas 
e altruístas senhoras portu-
guesas apoiadas pelo nosso 
Ministro em Paris. 

A mulher portuguesa, com 
o carinho e com a bondade de 
alma que lhes são peculiares, 
encetou uma grande obra de 
assistência aos «migrantes. 
E, em Paris, a cidade da Luz, 
que atrai imensos portugue-
ses, não podia ficar indife-
rente a este movimento de 
belesa moral. 

Proteger, prestar a maior 
assistência ao emigrante e 
evitar a sua desnacionalisa-
ção é o que num gesto nobre 
de solidariedade, se propõe 
fazer a Aliança Portuguesa. 

Se propõe fazer, e tem 
feito. 

Em poucos meses no mo-
mento em que se deu o chô-
mage, a Aliança conseguiu 
prestar o majtimo auxilio a 
3.000 portugueses desempre-
gados. 

E, não só i s so : 
Fazem-se visitas domici-

liarias, trata-se de todo e qual-
quer assunto que se refira á 
condição jurídica do emigran-
te, ha um salão, onde, sema-
nalmente, o português emi-
grante, tfai passar umas ho-
ras e dizer aquilo de qud 
ha carência, etc. 

Um dos projectos mais be-
los e mais grandiosos da 
Aliança Portuguesa, é a cria-
ção duma escola de cultura 
portuguesa onde a criança, 
filha do operai io, possa rece-
ber uma educação e uma ins-
trução nacionalista portugue-
sa, evitando-lhe, pois, a des-
nacionalisação pelo contacto, 
e dando-lhe uma sólida pre-
paração para a luta pela vi-
da, paralela ás das escolas 
da cidade da Luz. 

Obra, acima de tudo, pa-
triótica, revelando bem o in-
teresse que o nosso país me-
rece aos seus filhos, deve ter 
o apoio e o aujcilio máximo 
de todos quantos sentem vi-
brar no seu peito um coração 
português. 

Vibra nessa iniciativa o al-
ma generosa e bela da mu-
lher portuguesa, na sua obra 
de bondade, de altruísmo, de 
abnegação. 

Por isso, com o fim de an-
gariar donativos para tão gran-
diosa empresa a ilustre vice-
presidente da comissão exe-
cutiva da Aliança Portugue-
sa, m.me Branca da Costa Lobo 
de Noronha, encontrando-se 
de passagem em Coimbra, re-
solveu associar o nome da ci-
dade a esse facto, a essa pa-
triótica obra, realisando no 
Hotel-Astoria nm baile, festa 
simpática e interessante. 

Tendo encontrado o maior 
auxilio e a melhor e mais 
completa bóa-vontade em to-
das as pessoas de Coimbra a 
que se tem dirigido, a sr.» 
D. Branca da Costa Lobo de 
Noronha, conseguiu interessar 
todas as melhores familias da 
nossa terra, onde se está es-
boçando um grande entusias-
mo pela festa, sendo grande 
a procura de bilhetes. 

De esperar é que esse con-
curso prestado por Coimbra 
á Aliança Portuguesa, revista 
o maior esplendor, e seja de 
uma viçosa pujança e de óti-
mos frutos, pelo condão Mue 
teve, de ser unia obra que ía-

- o u ao coração gentil, bondo-

so e sentimental da mulher 
portuguesa. 

E as senhoras de Coim-
bra, que podem colocar-se na 
primeira plana, quanto a al-
truísmo e caridade, não dei-
t a r ã o de secundalf, activa* 
mente, a obra pakriotica, bene-
mérita e bela da Aliança Por-
tuguesa. 

S u a ex-a o sr. ministro de 
França e m. m e Pralon, que se 
dignaram aceder ao convite 
que lhe foi feito pelo promo-
tora, hoorarão osta festa com 
a sua presença. 

Da Odade daiiupas... 
Porto. 26 òe Maio, óe 1927. 

UMA CARTA 
* Meu prezaôo J. C. — Li 

com surpreza na Gazeta óe 
Coimbra uma carta subordi-
nada aos Cabelos cortaòas 
em que você protesta duma 
maneira energica contra seme-
lhante moda. 

Você é terrível I E cu què 
o conheço tão bem, fiquei de-
veras admirado com a sua 
atitude. Não é porque o ami-
go deteste as mulheres de 
cabelos cu r tos . . . Sim, Você 
afinal de contas é como todos 
os outros homens. Tem pra-
zer em dizer mal disto ou 
daquilo, mas no fundo não é 
mau r a p a z . . . 

Ha um provérbio que diz, 
«quem desdenha quere com-
prar ». Não sucederá isso 
consigo ? 

Mas, vamos ao que im-
porta. 

Fez-lhe espécie dizer que 
toda aquela rapariga que usa 
cabelos cortados, tem qual-
quer coisa de sedutor e què 
se « sente a mulher mais per-
to E, amavelmente, pedia 
que lhe explicasse como isso 
era. De bom grado, meu caro 
J. C. e cá estou a dar-lhe to-
dos os esclarecimentos. 

A aproximação que existe 
é « física única e simples-
mente. 

Uma mulher, que, de um 
dia para o outro, resolveu cha-
mar a casa o barbeiro para 
fazer desaparecer para sem-
pre as suas tranças, foi por-
qus sentiu necessidade de 
« renovar» a sua belesa e, 
por cansequencia tornar-sè 
mais vistosa, mais coçuette 

«Senfé*se a mulher mais 
perto » porque os atrativos de 
que ela então dispõe, são 
maiores. 

A sedução é um predicado 
indispensável no sexo femi-
nino. A mulher hoje, precisa 
de triunfar na vida. Assim, e 
como já alguém lhe deu esses 
inovações, ela prontamente re-
correu a isso. 

Você não gos t a? Está no 
seu direito. Se não fosse o 
gosto que seria do amarelo ? 

O que cita de Clara de 
Ass is que numa ocasião, cheia 
de tédio, de desprendimento 
por tudo que a rodeava, se 
sacrificou a cortar o seu ca-
belo, não satisfaz. E, não sa-
tisfaz porque, se assim proce-
deu, foi porque quis mostrar 
o seu « fraco » e mostrar aos 
outros a sua infelicidade. 

Não, mau caro amigo, isso 
não diz nada. Vir lembrar 
tambem coisas que já lá vão, 
tempos remotos, tempos pas-
sados para justificar o seu 
modo de vêr, é um erro. 

Não quereria então que 
existisse o Progresso, a Luz, 
o Modernismo? 

Isso não cheira a me» 
lhorias ? 

Não, desculpe, que lhe di ' 
ga, isso não é ser sincero. 
E eu sei que intimamente você 
é vim grande apreciador da6 
garçonnes. 

Poderia dizer, e seria ad-
missível— qae a umas fiam 
melhor ou pior a cabeleira. 
Agora dizer que é feio, dizer 
que a mulher perde toda a 
sua frescura, a sua graça, não 
é bonito. 

Você tambem não deitou 
o bigode abaixo? 

Que intuitos o levaram a 
cortar essa quant idade de ca-
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Os meus sábados 
O Adereço da Condessinha 

< C O N T O ) 
t t A V I A ha quarenta e tantos anos, na rua Áurea 

J- jL uma pequena ourivesaria, que por trez gera-
çdfís pertenceu á mesma -familia, cuja honestióaóe era 
proverbial. O ultimo óono morreu itepagenario e solteiro. 

Era ali, que quasi toóa alta aristocracia lisbonense 
ôava as suas jóias a limpar, concertar, etc. 

Ao funóo òa foja, trabalhava um hábil artista joa-
lheiro. Uma taróe, quanóo este saia óa ourivesaria, quasi 
Esbarrou com um primo-icmão que ha muito não via e que 
era amanuense numa secretaria óo Estaóo. O artista, que 
era solteiro e ganhava bem, ia óuas vezes por semana a 
S. Carlos; o outro nunca lá tinha ióo, mal lhe cheganóo 
o oróenaóo, para vestir km e comer mal. Dizenóo lhe o 
primo que. nessa noite iam os Huguenotes e era óia óe 
granóe gala, óecióiu passar alguns óias a pão seco, e ir 
com é/e. Compraram óois logare.S óe copia, para lá foram 
muito cêòo, e assistiram ao encher óo teatro. 

Nesse inverno, S. Carlos tinha, não uma, mas óuas 
prima-donas, a Borghi-Mamo e a Pásqua; e os dilettanti 
estavam óiviòióos em óois partióos, tenóo até havióo já 
uma scena òe pugilato á saióa òa Opera. 

Mas em noite óe gala, não se aplauóia nem pa-
leava ... 

O teatro encheu-se cêòo. 
Ao passo que as óamas foram aparecenóo nos ca-

marotes, umas formosas, elegantes outras, óistinias toóas 
formando sobre o funóo carmezim e oiro óa sala, um 
quaóro óe beleza inolvióavel, o artista que as conhecia 
i>e as ver na loja, ia-as nonusanóo ao primo. 

D. Fernanóo, o rei-artista, e a sua morganatica 
esposa chegarem cêòo. Ela já tinha então perOióo a 
esperança ie sentar-se (ainóa que mais não fosse) nos 
degraus òo trono, 

Num camarote veziu, entrou um casql que atraiu 
toòOs os olhares. Ele era alto e moreno; ela alva, loire, 
mignone e óe olhos azuis. Trazia o conhecióo e riquís-
simo adereço óe brilhantes e esmeralóas que heróára óos 
çonóes óe S..., óe quem era a única óescenóente. De-
pois óe óizer quem eles &*am, o artista acrescentou: Ele 
tem apenas um pequeno emprego que lhe não óá para 
uma noit» óe jogo. Casaram, ela por amor; ele por pai-
xão pelos cabelos loiros óela; mes na realióaóe gosta óe 
toóas as n u a n c e s . . . Emquanto ao aòereço óe que tanto 
gostas, tem o òefeito... 

Estava neste ponto óa narrativa quanóo o rumor 
òe toóos a levantarem-se, e as primeiras notas óo hino 
òe D. Luiz, o fizeram celar. Seguióos pelo Infante D. Au-
gusto, conóestavel óo reino, e por òignitarios óa côr te, o 
rei D. Luiz e a rainha D. Mç-ria Pia óe Sabóia chegavam 
á frente òo camarote e retribuíam a sauóação óa assis-
tência. A rainha, ao tempo a mais elegante óa Europa, 
trajava um vestióo (obra prima parisiense) que lhe mol-
òava o corpo escultural, bailou a fulva, soberana cabeça 
num óaqueles cumprimentos só dela abrangenóo toóos, e 
òanòo a caòa um a sua parte. 

Finóo o espectáculo, os óois primos óespeóiram-se 
e òeram alguns passos, caóa um pana o seu laóo, quanóo 
o amanuense se voltou e chamanóo o outro óisse: — E 
verdade, que òefeito achas tu no aòereço óa conóessita ? 

Eu te òigo: — responóeu o ourives — caóa vez que 
o cotiót; o traz á loja, a pretexto óe o limpar, segurar os 
engastes,. etc..., ê para pôr peóras falsas no lugar óas 
váfòaÓeiras. Hoje, (embora a óona o ignore) o aòereço 
não vale os quinze mil reis que ganhas mensalmente ... 
E seguiu caóa um para o seu laóo. 

Maria B. Kent. 

belos que tinha sobre o lábio 
superior? Foram desgostos? 
Aborrecimento pela vida? 

Simplesmente « transfor-
mar » um pouco o seu busto 
e parecer aas outros de menos 
idade. 

Pois com as mulheres acon-
tece precisamente o mesmo. 

E' ou não é isso verdade? 
Está agora satisfeito? 
Agradecendo muito as suas 

boas palavras, creid-me sem-
pre, seu amigo muito dedicado, 

Ernesto òe Castro, Filho. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
Dr Manoel de Oliveira Santos. 
A'mBnhS : 
A menina Maria Orlanda Esme-

ralda Geitoeira da Mota. 
D. Adozinda Gomes Figueiredo 

Paiva 
O menino Fauslo Henriqtes Pe-

dro. 
Viriato Pereira Moreira. 
Sagunda-felra : 
D. Margarida Candida Peixoto. 
D. Maria Julia Ferraz de Pontes. 
Joaquim dos Santos Silva. 
Manuel Augusto de Oliveira. 

Pedido-de casamento 
Para seu sobrinho o sr. Aloano 

de Lencastre, distinto aluno do 5.o 
ano de Medicina, foi pedida em <te-
samento pelo sr. Antonio Frias Pinto, 
a sr.a D. Maria Elisa de Melo Pes-
soa, gentil filha da sr.a D. Augusta 
de Melo. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes des Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estiko em ejtposição e á venda na 
H.>vaneza Central. Esta casa rece-
t* n recentemente 23 variedades dos 
xtdbores perfumes. 

/iUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

I M e i r e s Voluntários 
OS Bombeiros Voluntá-

rios, prestante cor-
poração que á cidade tem 
psestado os mais altos servi-
ços de humanitarismo, adqui-
riram um chassis para um 
novo carro de pronto socorro. 

Conta aquela prestigiosa 
assoeiação com a nunca des-
mentida solideriedade do povo 
de Coimbra e assim vai diri-
gir-lhe um apêlo para auxiliar 
como é de justiça, mais aque-
le seu util empreendimento. 

a fiazets âeCoIralira,, 
ASSINATURAS 

Ano 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranf. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental . t7$00 

Musica na Hvenide 
AMANHA, das 20 ás 22 

horas, no coreto da 
Avenida Navarro, a banda de 
Caçadores 10,dá concerto com 
o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Marcha . , : [ . . + + + 
Sinfonia ôa op. Gua-

rany C. Gomes 
The Ceisha, op. . . Joóes 
Cavalaria Rusticana, 

opera Mascagni 
SEGUNDA PARTE 

Variações óe cia ri ne-
le da op. Rigolcto Veròi 

Benamor, opereta . . Luna 
Marcha . . . 

T F A L E C I M E N T O S T 

: : D l fl( no: : 
CONFORME havíamos 

anunciado realisou-
se no domingo passado um 
recital de piano sob a direc-
ção da exímia pianista sr.a 

D. Gloria Castanheira e no 
qual tomaram tambem parte 
algumas das suas mais dis-
tintas alunas. Pouco antes 
das três horas da tarde o sa-
lão da sr.a D. Glória estava 
literalmente cheio, revestindo 
um ar festivo para • o qual 
muito contribuíam as lindas 
e ricas vestes das senhoras 
da primeira sociedade de 
Coimbra. Sobre o grande pia-
no de cauda, o busto de Bee-
thoven, entre flores, com aque-
le olhar penetrante e aquela 
expressão simultanea de du-
reza e sofrimento que se en-
contra bem acentuada em to-
dos os quadros que reprádu^ 
zem o imortal compositor. 

Coimbra não podia ficar 
indiferente ás comemorações 
do Centenario de Beethoven 
que este ano se tem celebra-
do. Este recital na verdade 
constituiu uma comemoração 
bem digna do admiravel com-
positor cujas obras-vão sendo 
cada vez mais apreciadas. 

Os números que consta-
vam do programa foram to-
des maravilhosamente inter-
pretados, e por isso mesmo 
impressionaram muito agra-
davelmente toda a assistên-
cia. As gentis discípulas da 
sr." D. Gloria revelaram ta-
lento, estudo, dejetria e sobre 
tudo uma nítida compreensão 
dos trechos que interpretaram. 
Por todas estas tão apreciá-
veis qualidades, elas honram 
sobremaneira a sua insigne 
mestra a quem apresentamos 
os mais sinceros parabéns 
não só por este motivo, mas 
tambem pelo alto significado 
desta festa que s. e x a orga-
nisou e pelo fim tão gene-
roso ao qual a destinou. 

Bem hajam pois a sr.a 

D. Gloria e suas discípulas 
que com o, produto duma fes-
ta tão artística contribuíram 
ao mesmo tempo para socor-
rer tanta miséria. As entra-
das renderam 1:250 escudos 
e reverteram em proveito do 
Lactario de Nossa Senhora. 
Bemditas essas mãos previle-
giadas que souberam conver-
ter em confortos e esmolas 
as flores tão lindas e mimo-
sas de que a natureza se ade-
reça neste mez saudando a 
Mãe do Céu. 

"yocoooottcft*' 

FALECEU a menina Ma-
ria Manuela Lino Go-

mes, filhinha querida do nos-
so amigo, sr. Raul Gomes, 
sargento de Caçadores 10. 

O funeral da desventura-
da creança, que era o enlevo 
dos seus pais, realisou-se on-
tem de manhã, vendo-se lar-
gamente representada a clas-
se dos sargentos, alguns ofi-
ciais do exercito e muitas ou-
tras pessoas que assim teste-
munharam a sua homenagem 
aos pais doridos, a quem acom-
panhamos na sua grande ma-
gna. 

CAMA 
Sessão óe 26 òe Maio 
Resolveu conceder ás Juntas de 

Freguesia da Sé Nova e dc S. Bar-
tolomeu o subsidio de 100$00 a cada 
uma para aujdlio da realisação das 
colonias balneares. 

— Autorisou a colocação, no Par-
que da Cidade, de ama barraca para 
venda dc refrescos e artigos proprios 
do rceinto, durante os meses de Ju-
nho a Setembro. 

— Autorisou que no mesmo Par-
que seja colocado um coreto desti-
nado á inauguração festiva do mesmo 
Parque, a qual deverá realisar-se na 
primeira quinzena do proximo mêsdè 
Junho. 

— Resolveu conceder todas as fa-
cilidades á iniciativa do jornal O Sé-
culo, para a realisação das «Grandes 
Festas de Verão» que devem ter lu-
gar na Curia, sendo um dos números 
do programa a eleição da rainha das 
festas e sua corte de honor, a qual 
será eleita de entre as mais belas 
camponezas da região, enviadas á 
Curia pelas camaras municipais dos 
distritos limítrofes de Coimbra, Avei-
ro e Vizeu. 

— Deliberou solicitar do sr. Mi-
nistro do Inferior que se mantenha a 
percentagem de 10. por cento que as 
camaras munici.sais.eram aulorigadas 
a cobrar das com; anhias de seguros, 
e não a dc 5 por cenlò n que se re-
fere o decreto n.o 13.588. 

— A pedido da Sociedade Prote-
ctora dos Animai') autorisou a mu-
dança dos bebedouros do Jardim da 
Manga e Ame as. respectivamente, 
para a Avenida d.::-. Oleiros e Casa 
do Sal, junto á barraca do vigia. 

— Tomou eonheeimente de uma 
proposta do vereador sr. dr. Sanches 
de Morais para s aqtusiçào de um 
.automovel destinado aos serviços ofi-
ciais da Camara ; tendo a mesma 
proposta íicado para estudar c resol-
ver na próxima sessão 

Resolveu que o vereador da 
Higiene conferencie com o sr. Admi-
nistrador dos Hospitais da Universi-
dade, ácerca dos esgotos que das de-
pendencias dos mesmos Hospitais 
correm a descoberto na rua Abílio 
Roque. 

— Atestou ácerca do comporta-
mento moral c civil de um cidadão 
e deferiu vários requerimentos pera 
construção e reparação de obras den-
tro e fóra da cidade. 

A L V E S C O R R E I A 
• ADVOGADO 

R.wseondena u u - r - c o i i M 

Excursão 
p R O M O V I DO pelo Gru-
* po Excursionista 3 óe 

Maio, realisa-se no proximo 
domingo, 29, uma excursão 
de camionette a Leiria, Bata-
lha c Alcobaça. 

Este Grupo, fundado ha 
apena trez anos e constituído 
na sua quasi totalidade por 
operários, perfaz com a ex-
cursão de agora o seu quarto 
passeio. 

A snida realisa-se do Lar-
go das Ameias, pelas 3 horas 
e meia. 

Interesses Regionais 

AS FREGUESIAS DO CAMPO DE COIMDRA 
E A P R E T E N D I D A R E S T A U R A Ç Ã O D O C O N 

CELDO DE ANCA 
EXPOSTAS AS RAZÕES, 

na minha primeira 
crónica, da necessidade de 
um conjugamento de esforços 
á volta duma ideia, sintetizada 
no desejo de patrocinar, ser-
vir e defender a nossa região 
e, consequentemente, as fre-
guesias do campo de Coim 
bra, é minha intenção hoje 
analisar com a maior impar-
cialidade aquela questão vital 
e que se apresenta num as-
pecto pouco claro e bastante 
dúbio. E' já do domínio pu-
blico o-,desejo da freguesia 
de fem'restàufar ali o 
concelho, transformando em 
realidade, uma aspiração su-
gerida de ha muito no espi-
rito de determinadas pessoas, 
muito dedicadas ao seu tor-
rão natal. 

Nesse sentido fizeram-se 
as primeiras óemarches e 
consultaram - se as pessoas 
em destaque, de algumas das 
freguesias que aquela preten-
dia chamar a si, e a anexar. 

Segundo o modo de vêr e 
critério dessas pessoas de An-
çã que pretendiam legitimar 
as suas pretenções, as seis 
freguesias do campo de Coim-
bra formariam parte do con-
celho em questão. Pensado o 
assunto, logo mãos se deita-
ram á obra. 

Esqueceram-se, porém, que 
não é consultando este ou 
aquele, que a obra dá resulta-
dos e o êxito é alcançado. 

Actualmente, perante a re-
novação absoluta que se vai 
fazendo, o interesse pessoal 
deu lugar ao interesse geral 
e colectivo, passando a fazer 
parte integrante dum determi-
nado pensamento que só tem 
em mira servir o bem comum. 

Assim- i* hora do caci" 
quismo passou, transitando o 
inóivióualismo para um plano 
mais que secundário. 

Isto quere dizer que o p^vo 
não abdicará de emitir a sua 
opinião, definindo-a e com-
pletando-a. 

E, subsequentemente, não 
é ouvindo este ou aquele, que 
se poderá avaliar dos desejos 
dum determinado povo a in-
giessar em determinado con-
celho. A lei é bastante expli-
cita. 

Para que uma freguesia 
se possa anexar a um qual-
quer concelho, é necessário 
que uma representação seja 
apresentada a quem de di-
reito, e assinada por óois ter-
ços óos seus paroquianos 
rscenseaóos. Como isso não 
se fez, e essa consulta não foi 
um facto, pois apenas se con-
sultaram uma ou duas pes-
soas graòo.s da cada fregue-
sia, que só podem impôr a 
sua vontade ao povo, nasceu 
um protesto. E esse protesto 
foi tanto mais veemente quan-
to se reçpnheceu a justiça 
que assistia a quem o fir-
mou. 

Em nome dos interesses 
do povo e da região falaram 
os estudantes da Universida-
de, naturais do campo de 
Coimbra. E protestaram num 
direito absolutamente legitimo 
porque ninguém tinha conhe-
cimento das aspirações de 
Ançã; protestaram porque o 
povo não lora consultado e 
não omitira a sua opinião, 
que devia ser respeitada; pro-
testaram porque os interesses 
das freguesias não foram sal-
vaguardados; e, protestaram 
porque os povos não foram 
orientados no caminho a se-
guir e quais as regalias que 
lhes poderia advir da sua ane-
xação no concelho a restaurar. 
E esse protesto foi tanto maior 
e mais entusiástico quanto 
esses estudantes, integrados 
numa determinada acção a 
desenvolver, estão no desejo 
firme de fazer respeitar os 
legítimos interesses dos seus 
povos, a quem desejam e que-
rem servir. 

Se a consulta tivesse sido 
feita, se as regalias a conce- ; 
der acarretassem benefícios j 
para a região, eram esses es- j 
tudantes os primeiros a tra-
çar o caminho a seguir, indi-
cando com a autoridade mo-
ral e intelectual que lhes as-
siste as regalias, desenvolvi-
mento e progresso que poderia 
advir para as freguesias. ; 

Mas nada disso se fez. j 
Apenas se preguntou, se 

não estou em erro: concor-
dam com a vossa anexação 
no concelho a restaurar"? . . . 
E, nada mais! 

Não foi o bastante. E não 
foi o bastante, porque rapazes 
dispostos a trabalhar e a pu-

gnar pelos interesses das suas 
terras, gritaram : — Alto !! 

Os povos do campo de 
Coimbra, estão em más condi-
ções. As freguesias são po-
bres, não teem rendimentos. 
A Camara Municipal despre-
zou-os completamente. Não 
lhes dispensa uma verba; não 
lhes fornece um melhoramen-
to. Nada, portanto, podem 
progredir, caminhar. 

Vêem-se, assim, rodeados 
pela maior indiferença, e vi-
vendo miseravelmente, porque 
as receitas lhes faltam.' Era 
justo e humano que procuras-
sem melhorar a sityação; era 
necessário tnesmo que deter-
minados melhoramentos se fi-
zessem e que certas aspira-
ções fossem devidamente de-
finidas. 

Mas a falta de carinho e 
atenção das Camaras e a in-
diferença de pessoas que, dia 
a dia, vivem com o povo e 
que melhor do que ninguém, 
permanecem l o n g e e fóra 
daquele ambiente sincero, po-
deriam obstar a um tal estado 
de coisas, casos e factos, deu 
este resultado lamentável. 

Sendo assim, e garantidos 
os interesses dos povos, estes 
só teriam que procurar o me-
lhor e que mais vantagens 
lhes fornecessem no tocante 
a aspirações, melhoramentos, 
desenvolvimento, progresso e 
engrandecimento. 

E Ançã sentia-se com for-
ças necessárias e bastantes 
de restaurar o seu concelho. 
O que deveria fazer ? . . . Qual 
o caminho a segu i r? . . . 

Apenas um poderia e de-
veria ser trilhado. Nomeada 
uma comissão delegada de 
todos esses povos, mostrar a 
estes as vantagens e regalias 
que lhes poderia advir da 
restauração do concelho. 

Bem definido o assunto; 
bem esclarecida a opinião 
publica; demonstrada as for-
mas de representação, esses 
povos teriam de reconhecer 
necessáriamente quão util e 
benéfica seria a restauração 
do concelho de Ançã. 

E, em ultima análise, seria 
feita a representação estipu-
lada por lei e seria restaurado 
o concelho, não, a pedido so-
mente da freguesia de Ançã, 
mas de todas as freguesias 
do campo de Coimbra. Não 
era um acto politico; eram 
apenas seis freguesias que 
iam buscar novos e melhores 
meios de vida. 

Mas, nada disso se reali-
zou. Fez-se o habitual caci-
quismo ; consultaram-se os 
maiorais; e o povo cordeiro 
obedeceria. 

Se até a grande málor 
parte das pessoas consultadas 
nem oficialmente poderiam 
emitir a sua opinião, por nem 
inscritas estarem nos devidos 
livros de recenseamento! 

Ançã precipitou-se, e bas-
tante. 

Ançã pode trabalhar no 
sentido de satisfazer as suas 
aspirações. Conta já com um 
protesto: os dos estudantes da 
Universidade I Se não deeani-
maram, se continuam traba-
lhando, devem contar com 
mais um : o da Camara Muni-
cipal que não está disposta 
impunemente a perder seis 
freguesias. 

Mas que fiquem com a 
certeza plena que se tivessem 
trilhado caminho oposto, se-
guindo a renovação que se 
está fazendo, abandonando as 
velhas e clássicas fórmulas 
do caciquismo e inóivióua-
lismo, muito teriam ganho, e 
tudo teriam lucrado. 

As freguesias do campo 
de Coimbra, já reclamaram, 
já representaram, e já pedi-
ram a atenção da Catnnra 
para as suas necessidades 
mais urgentes, imperiosas e 
inadiáveis. 

E se a. Cornara quizer vi-
ver de consciência tranquila, 
e não aguardar um futuro, 
não muito longe, atenda essas 
vozes e esses clamores que 
de ha muito veem bradando: 
Justiça í! í 

P. óe C. 

Crime k homiridio 
lOR ter sido pronuncia-

do pelo crime <ie ho-
micídio na pessoa de Carlos 
Tanoeiro, da Lamarosa, foi 
ali preso Joaquim Mário Del-
gado, solteiro, trabalhador, de 
23 anos, que deu entrada na 
cadeia de Santa Cruz. 

Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o prof i láct ico mais eficaz 
contra asenfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinão de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n'asto ampaeotamento original Sohorlng. 

S P O R T S 
Football 

Coioifira-Fiflaeira 
A»MANHÃ, na visinha 

praia tem lugar o II 
Coimbra-Figueira, desta épo-
ca. 

A nossa selecção vai as-
sim constituída: 

F. Alves, Trindade e Oli-
veira; Ferreira, J. da Silva e 
Luizito; Matos, Daniel, Lopes 
(cap . ) . Albano e Ladeira. 

BAILES 

R1 
Clab Operário 

IEALISA-SE ámanhã, 
neste Club o baile 

das flores, para o qual tive-
ram a gentilesa de nos con-
vidar. 

Festa que deve marcar em 
brilhantismo na vida daquele 
Club, está despertando um 
grande entusiasmo. 

Oremio Operário 

TAMBEM neste Club se 
realisa a festa das 

flores, na noite de hoje. 
Festa para a mocidade, 

cheia de encantos e alegria, 
ela deve marcar decerto para 
o Grémio, mais uma gloria, 
mais um triunfo. Agradece-
mos os convites. 

D E S A S T R E S 

O' 

A quinta-feira á tarde, 
em S. Martinho do 

Bispo, foi atropelado por um 
cavalo o menor de 4 anos, 
José Vilela, que veio para o 
Hoepital da Universidade, 
com o craneo fracturado. 

Com as mãos esfaceladas 
NTEM de manhã quan-

do era anunciada a 
cidade por meio de foguetes 
de dinamite, a festa da quei-
ma óas fitas, alguns foguetes 
explodiram, ficando com a: 
mãos esfaceledas os pirotéc 
nicos Quiterio Miranda, de 
46 anos, de Coselhas, e Leo-
nardo Ferreira, de 20 anos. 
do Arieiro. 

Conduzidos imediatamente 
ao Hospital da Universidade, 
verificou-se tambem que ti-
nham grandes ferimentos no 
rosto e no tórax-

Atendendo ao seu estado 
tiveram de ficar internados. 

s t 

![TRIBUNAISJ 
«ELÍCIO 

S e s s ã o de 2T-5-192T 
PASSAGENS 

Vouzela—Angelina Augusta, con-
tra Maria Pereira Dias. — Do dr. A. 
Pereira, para o dr. Ponces. 

Santa Comba Dão—Abel Ferreira 
Jorges e mulher, contra José Ferreira 
Rosa e mulher. — Do dr. Ponces, 
para o dr Arag0o. 

Covilhã—José Figueiras de Sou-
sa e mulher, contra José Cristino 
Correia e mulher. — Do dr. Serpa, 
para o dr. A. Pereira. 

Leiria—Joaquim Carreira e mu-
lher, contra Antonio de Oliveira Fiú-
za e mulher. — Do dr. Serpa, para o 
dr. A. Pereira. 

Vila Nova de Ourem — Manuel 
Joaquim Ribeiro e mulher, contra Au-
gusto Fernandes « o Picaro ». — Do 
dr. Serpa, para o dr. A. Pereira. 

JULGAMENTOS 
Torres Novas — O M. P., contra 

José Duarte, ou Antonio Augusto «o 
Foguete ». — Confirmada a sentença. 

Coimbra (l .a Vara) — Alvaro Es-
teves Castanheira, contrajosé Rodri-
gues Tondela. — Negado provimento. 

Coimbra (l .a Vara) — José Maria 
dos Santos Júnior, contra A. Martins 
Pereira, Sucessor. — Negado provi-
mento. 

Figueiró dos Vinhos — Dr. Ma-
nuel Diniz Henriques, contra Inácio 
da Conceição Ilharco e mulhef.r-Re-
vogada a sentença. 

Ceia —Maria Emilia da Silva, 
contra Luís Marques Morgado.—Ne-
gado prcvimento,( 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
Realisa-se no proximo dia 9 de 

Junho projíimo, no Tribunal da Rela-
ção de Coimbra, a eleição do Conce-
lho Distrital da Ordem dos Advoga-
dos da Relação de Coimbra. 

CRIMINAL DA 2.» VARA 
Em audiência de processo corre-

cional do dia 24: 
Joaquim Baptista, pesado, pedrei-

ro, de Fala, acusado de ter agredido 
com um camartelo nas costas, fractu-
ran do-lhe 4 costelas, o queixoso José 
Leitão, dos Casais. Foi condenado 
em 2 anos de prisão, 3 anos de multa 
a 5$00 por dia, 200$00 para o Esta-
do e 800$00 para o ofendido. 

O reu, apelou da sentença.—Adv., 
dr. Carvalho Lucas. 

— José Paiva e José Paiva Júnior, 
do Valongo, freguesia de Antanhol, 
acusados de terem furtado 2 pulsei-
ras ao queijtoso José Ferreira Malva. 
Condenado o primeiro, em 4 meses 
de multa, a 10$00 por dia e 30Q$00 
de indemnisaçap para o Estado e o 
segundo na pena suspensa por 5 
anos de prisão, 15 dias de multa a 
5$05 por dia e 200$00 para o Estado, 

Adv., dr. Octaviano. 
- José Cheganças Gandara, sol-

teiro, trabalhador, de S. Silvestre, 
acusado de ter agredido á paulada o 
queixoso Manuel Emilio Taborda, do 
mesmo lugar. Foi absolvido. 

Adv., dr. Camilo Valente. 

MERCADOS 

Infanticídio ? DbU entrada na morgue 
o cadaver dum re-

cemnascido do sexo masculi-
no filho de Maria da Con-
ceição, solteira, de 38 anos, 
de Fala, que se presume lhe 
tivesse dado a morte. 

LOTERIA 
A 4 de 
J U N H O 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto <$> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Meóicina 

Reabria o seu consultório na 
Rua Ferreira Borges, n.° 68-I.0 

TELEFONE N.o 130 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

Montemór-o-Velho. 25-5-927 
Medida de 14,168. 

Trigo 
Milho branco . . . . 

» amarelo . . . . 
Cevada 
Grão d e bico . . . . 
Feijão mocho . . . . 

« branco . . . . 
» pateta . . . 
» mistura . . 
» frade . . . 

Batatas 
Tremoços (20 litros). 
Galinhas . . . . 
Frangos 
Patos 
Ovos (o cento) . . 

15$00 
14$00 
13$00 
10$00 
17$00 
24$00 
21$00 
2O$0O 
20$00 
12$00 
lô$00 
14$00 
11$00 
4$00 
7$00 

28$00 

P n O l f i n C amantes da Van 
u U u l l l U l l deia. Branco azul 
de Bebereu, (azul ardozia) 
De pelo imitação perfeito da 
raposa branca ( obtido e fixa-
do por cruzamentos.) 

Pedid os a Pais Brandão — 
Quinta da Machada de Baixo 
Coimbra. 5-t 

1'íKiR a r r e n d a - s e j l ° e2.o a n-
u l l u U dar com agua, eletrici-
dade, bons aposentos. 

Rua das Azeiteiras 12, jun-
to á Praça do Comercio. t 

vende-se no Tovim. 
Compõe-se de ter-

ras de semeadura, com três 
nascentes de agua, muita fru-
ta, oliveiras, videiras, pinhal 
etc. Tem casa de habitação 
com onze divisões e lojas. 
Recebe propostas em carta fe-
chada. até 30 de Junho. O seu 
proprietário Jose Augusto da 
Cunha, t 



GAZETA DE GOiMBRA, de 28 de Maio de T927 

FLIT 
Mosquitos 

Fbrmigas.eseus ovos 

Hl 
Depositários para Poríaoai e Colonias: R O B I N » B À & D S L E ? & C.o, Lfla.— 

R. Fer re i ra Borges, 9o-2. 

C O I M B R A 

ROCHA FERREIRA 
ÃVCLIM9 PAREDES 

(SOLICITADORES ) 

Acções comerciais em 
processo Sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:-Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.o e 2.a 

instancia 

Já se encontram á venda 
n a s principais tabacar ias de 
Coimbra os cigarros Mari-
nette em tabaco francês-legi-
í i m o e papel Zig-Zag combus-
tível, que tanto ejdto tiveram 
em Lisboa. 

Estes cigarros muito bem 
protegidos são importados di-
rectemente de Paris o que ex-
plica o seu preço relativa-
mente e levado,mas ainda as-
sim inferior ás outras marcas 
de tabaco amarelo. 

Uma propriedade de casas 
•de habitação, quintal com ar-
vores de fructo. A mesma ca-
tem um estabelecimento de 
Mercearia,Vinhos e Ferragens, 
bem afreguezado; ao lado tem 
um grance armazém proprio 
pa ra padaria ou vinhos, ou 
qualquer industria, a cinco 
minutos da Estação do Ca-
minho de Ferro e electrico. 

Informa na Rua da Sofia 
o u 70—2.o 5 

Miniaturas sem cercadura, sobre 
foto-esmalte em tom fotográfico ou 
em côres. 

Miniaturar) sobre cristal com fun-
do em madrepérola ( ou em ouro ), 
placas de porcelona ( com fotografia) 
para monumentos funerários, ovais, 
redondos ou rectangulares. Amplia-
ções em brometo de prata. Medalhas 
em marfim de A a M. Quadros em 
bronze ( dourado ) com cavalete ( em 
foto-esmalte). Pulseiras cm ouro ôoti-
ble com foto-esmalte. Espelhos ;!e 
m5o (com foto-esmalte) vidro bi-
aeanté. Botões de punhos em ouro 
óouble ( em foto-esmalte ). Alfinetes 
e Berloques. 

Pedidos ao agente exclusivo para 
Portugal e Colónias 

AollssI Silva M i n a s 
R. òo Norte, 23-2.o 

COIMBRA (Portugal) 

Também s«s tomam encomendas 
por conta d<v agente nos seguintes 
estabelecimentos: 2-a 

Tabace.ria Patria. R. da Sofia; 
Roberto Valente, R. Visconde da Luz; 
Tabacavia Silva, R. Ferreira Borges; 
Li,vrar,(ajdo Castelo, L. do Castelo. 

Explicações 
Professôra diplomada, ha-

bilita para os exames de ins-
trução primaria, e n s i n a n d j o 
também bordados á mão e á 
maquina. Rua Direita, 65. 

MERCEMIA 
— E l — 

S E M E N T E S 
Abre em 4 de Junho pro-

jumo um modesto estabeleci-
mento de Mercearia e Semen-
tes de l . a qualidade, na rua 
Eduardo Coelho vulgo rua 
dos Sapateiros, n.os 40 e 42. 

Divisa da casa, vender 
mais barato a pronto paga-
mento. 

R InSustría! Deíoraflva fle CDinifira. Lfla 
A ia&rloa mais imporinnie e acreoilada tíe coimitra 

R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

Estatuetas: Bustos: Imagens: et m ignota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 
" e Es t r an j e i ro 

O conselho administrativo 
deste Grupo, faz publico que 
no dia nove de Junho proxi-
mo, pelas 14 horas, no quar-
tel deste Grupo, se procederá 
á arrematação de estrumes 
produzidos pelos solipedes 
desta unidade e adidos, du-
rante o periodo de mez de 
Julho de 1927 a trinta de Ju-
nho de 1928. 

O caderno de encargos 
acha-se patente na secretaria 
do conselho administrativo 
desta unidade, podendo ser 
consultado pelos interessa-
dos, todos o5 dias úteis das 
12 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 25 
de Maio de 1927. 

O secretario do conselho 
administrativo, Daniel Paula 
Assis Cortezão, tenente do 
quadro aujeiliar de artilharia. 

Rua do Arnado - COIMBRA 
ê a d e p o s i t a r i a 

CEM ESTRELA BE LISBOA 
(A \ m m de íiialor capcifiafie e produção flo P a i z ) 

D E P O S I T O DE 

9 B P R S B E X I A N T E S 8 Á G U A S M I N E R A I S : -

Encontra-se á venda a me-
lhor cerveja de Coimbra, ao 
copo e caneca, sempre muito 

J gelada, ao paladar do freguês, 
e ao preço da fabiica, na 
Leitaria Académica, rua Can-
dido dos Reis, 7 e 9 — Coim-
bra. x 

V e n d e m - s e boas insuas 
no campo e bons prédios no 
monte, com bastanterendimen-
to de milho e azeite tudo situa-
da no limite e freguesia de 
S. João do Campo, Coimbra. 

Dão informações: em S. 
João do Campo, Ilidio de Ma* 
tos Cor tezão ;em Coimbra, dr. 
Diamantino Calisto, notari®, 
rua Visconde da Luz, 65, l.o. X 
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CULO 
Cadernetas 

Vendern-se na 

TABABUBA PATRIA 
M o n O y v r a g © 

Acaba de chegar ° 1-° n.jície jUNHG 

^m^mmssm^rnt 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejjperientia ser a melhor 
cal do País . 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, .Casal , Pena-
cova. X 

13 - . - v 
* \ \ 'V..' 

J o ã o J a r d i m 
Rua das Esteirinhas 

Nesta casa aceitam-se co-
mensais a preços muito mó-
dicos, assim como se forne-
cem almoços e jantares para 
fora. 

aaoinetes reservados gara ceias 
Especialióaóe em vinhos 

finos e óe mesa, cervejas, 
café e licôres 

Urna visita a / esta casa, c 
economisar dinheiro. X-t-s. 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fdr a 
causa. Caijca, 15$0Ò. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda cm Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

M LLQYO ( 
M 

Modista de vestidos ofe-
rece-se para casas particula-
res, aceitando ofertas para 
fora de Coimbra, rua do Cor-
vo, n.° 7-2.o 

CQfHD3nl5lO t i S00UP0S M í -
aios 8 iransíerias 

Directores ern Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena, 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a lapas mínimas sem os 

15 0}0 óe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

JtT|Hp f, 
Sm I 1 fj l ! O ) Jp } 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ J 
T U D O M O R R E ! ! ! ' 

FORMIGAS / 
B A R A T A S ÁA 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S P I 
E T O D O S O S O U T R O S 1 1 1 
A I N S E C T O S 

vmkMmctkilUx-

iaflaRihan 

Nicolau Eroili» Alves vem 
por este meio tornar publico 
que fez cedencia da sua quoi 
ta ao seu socio S imão Pinto 
Seco, por escritura publica 
lavmda pelo E^.m o Notário 
desta cidade sr. dr. Augusto 
Majtimo de Figueiredo, em 
26 do corrente, f icando iodo 
o activo e passivo a cargo do 
referido socio. 

Nicolau Emilio Alves. 3 

i e p r e p t a n f e m 
Parts É firices efe-
m preciira eieoíe ei 

A V I 
Em conformidade com o 

estatuído no Art. 33.o do Ter-
ceiro Compromisso da confra-
ria da Rainha San ta Isabel, 
notifica-se qne, no primeiro 
domingo do mez da Junho, 
projeimo futuro, se deve pro-
ceder á eleição da Mesa que 
ha-de gerir a Confraria no 
biénio a começar no dia l.o 
do mez de Julho do corrente 
ano. 

A Assembleia geral, terá 
logar na sacristia da Igreja 
de S. Bartolomeu, pelas 9 ho-
ras. Prefere-se este local, pa-
ra maior comodidade dos Con-
frades, e por assim ser permi-
tido, segundo o § lt° do refe-
rido Ari. Se, por falta de nu-
mero, a eleição fôr adiada pa-
ra o segundo domingo de Ju-
nho, será ás mesmas horas e 
no local supra-mencionado-

O presidente, Paóre Ma-
nuel óe Abranches Martins. 

Comensais: recebem-se em 
casa particu-

lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n.o 13. 

Tôsé Carvalho, Martue) Bap-
tist» d Alrifieida, Ventura Bap-
tista d'Almeida, Abel Amado 
de Carvalho, Antonio Mar-
ques e Julio de Araujo Seve-
rino, participam a todas as 
pessoas das sitas relações e 
amisade, que amanhã, domin-
go, pelas 11 horas, será reza-
da uma missa sufragando a 
alma de sua saudosa esaosa, 
mã& e sogra Maria dê jestis 
Amado, falecida na Abru-
nheira do Bairro, em 7 de 
Maio corrente, que se celebra 
na igreja de Santa Justa-

Agradecem desde já a to-
das as pessoas que se digna-
rem assistir a este piedoso 
acto. 

Coimbra, 28 de Maio de 
1928. 

Dirtoiweà redac-
ção oeste tema! is ini-
ciais IL St 

Vende-se com 2 magnifi-
' cas casas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiéni-
co e lindo local de Santa 
Clara. 

I r a t a : Constantino Duarte 
Lopes. Rocio, Santa Clara.s-X 
P p j 5 | ç p | | rua Anthero Quen-
t vfcyfcty tal (mercea r i a ) for-
nece jantares para fóra. 19 

Preciso com urgência 8 a 
10 contos para transacção 
também urgente. 

Quem poder dispor desta 
quantia escreva carta a esta 
redacção, com as iniciais B. 
J. Garanto a importancia. 

casa acabada de 
construir, tendo 4 di-

visões, agua e quintal, na 
Travessa do Olimpo á Cumea-
da, para tratar com o sr. Faus-
to Gonçalves na mesma tra-
vessa. 2 

furtadas, com 7 divi-
sões, alugam-se pe-

la primeira vez. no Picoto dos 
Barbados. 

Trata-se no mesmo local 
com o seu proprietário Pedro 
Francisco dos Santos. 2 

ÃUfOIHGVel veideíetí 
si novo, modelo 1925, muito 
barato. Praça do Comercio, 
n.o 53-1.0 X 

Peugeot, 7 lu-
II^WSíS gares, aluga-

se. Para tratar com António 
Lopes Lobo « Casa social •>, 
Terreiro da Erva ou com A. 
Frias Júnior, rua João Ma-
chfidp, X 

ÍFIBÍS-S8 um 2.o andar 
na Couraça 

de Lisboa, 6, com 6 divisões 
e sótão com lindas ví«tas para 
o rio e p.afque, 

1 ratar com o proprièíario 
do P.Çíms sr. José Dias Mar-
tins P»-rerr a. 

( M a para pensão ou 
hotel, para serviço 

de fora. 
Dá informações. Rua Te-

nente Valadim, 11. 

Eofflpram-senLríe 
maquinas de costura usadas, 
bem como pedais separa -
dos, etc. 

Casa das Máquinas, Lar-
go das Ameias, 9 e 10 — 
Coimbra. 

m m m perdeu-se uma des-
u l l U V b de a rua do Corvo 
até ao teatro. Tem uma pega-
dura de metal. Pede-se á pes-
soa que a achou o favor de a 
entregar nesta redacção, onde 
será gratificada. 

ejíecíiídffi 5 ss 
com a majei-

ma perfeição toda a especie 
de bordados, enjeovais, traba-
lhos de«p{ntufa. e arte aplica-
dá. KUd dás FstçiHnh?i3, 10, 
1° ( junto ao Teatro Sousa 
Bastos). X 

arlseãrlãfefê^. 
passa-sè nos OHvajS) é para-
gem do electrico. Motivo úni-
co de pretender liquidar com 
os credores do mesmo esta-
belecimento. Para tratar com 
o sr. José Maria Gomes. 

á m ã o pfeCi-
sa-se com ur-

gência, rua Eduardo Coelho, 
tl>° 96. X 

nova, aluga-se a da 
rua das Flores, n.o 18, 

tem belas vistas, 16 divisões, 
lojão e pateo. Trata-se na 
mesma rua n.o 20, X 

iPjíÇjO aluga-se um andar na 
i l l S â u rua do Guedes, n.° 19, 
com 6 divisões, perto da Uni-
versidade. Trata-sc na Ave-
nida Navarro, 76 A. X 

vende-se na Rua da 
Trindade nos 56 e 58 

Trata-se na Travessas das 
Alpenduradas,4. 2 

( « n arrenda-se na Rua nro 
íili& 11, com 6 divisões. 
Trata na mesma rua ou 

na rua Sargento-Mór nr.o 18 
tende-se ou arrenda-

Explicador de todas as 
disciplinas do 

liceu, rua Oriental de Mon-
tarroio, 20. X 

Empregado a r s s 
com apresentação e conheci-
mentos comerciais, casado, 
que dê garantias e fiador. 
Prefcre-se quem já trabalhe á 
comissão ou tenha algumas 
representações, e saiba tra-
balhar com seguros de fogo. 
Deposito de carvão, rua da 
Nogueira. X 

wll se acabada de cons-
truir no Loreto, projdmo á 
Estação Velha. Tem rés-do-
chão, l.o andar sótam e quin-
tal. Serve para dois inqu.li-
nos. Fadl i ta-se o seu paga-
mento. Quem pretender diri-
ja-se a Joaquim Camilo de 
Almeida, morador cm Aveiro, 
rua daCorrcdoura, n..° 16.̂  In-
forma também Francisco Cou-
tinho Gouveia, na rua da So-
fia, n.° 7 0 - - l.o 3 

aluga-se um andar com 
5 divisões, nn rua dos 

Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se pi» Avenida Na-
varro, F6-A, X 

F f l f l í f f t v e n c ^ r ' s e ' e m bom 
r u y u u estado, com caldei-
ra cie cobre, podendo servir 
para pensão ou restaurante, 
e varias quartolas e casco» 
para vinho. 

Estes objectos sao perten-
ça da antiga Casa Olaio, l.o 
andar, rua da Sofia, 27, onde 
se trata da sua venda. X 

Goarda-llvros I'£E 
conta de quaisquer escritas. 
Informa esta redacção, 

Goarda-llvros t c j 
critas. Informa-se nesta reda-
ção. 
- n . , — i i i „ 

preto, legitiint» de f in-
co mezes. Vende-se ba-

rato. Alto de Santa Clara, 
n.o 49. X 

I j j j o o para amostras, ven-
I l l IOt l dern-s-e 5 em bom 

estado. Praça do Comercio, 
n.o 53-l.o X 

H S f l f i n bom para estudo, ven-
r i U l l l J de-se. Calhabé, na 
ce&a que tem a taboleta Mo-
óista. X 

T o r r s n n c baratos pa r® p ^ 
I g I I o I I U u quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais-. • X 

Trespassa-se I S ? 
na rua do Poço. n.° 3, em 
boas condições. Trata-se n« 
mesma casa—Coimbra. 

Trespassa-se 
baijta, com o primeira a n d a r 
bem arejado e b o a s comodida-
des para familia. A loja tem 
largura para qualquer ramo de 
negocio. 

Rara informações, Roa Paço 
do Coode 14. 2 

Trespassa-se 
de mercearia e vinhos na Es-
trada de Lisboa, San ta Clara, 

Ver e t ratar na mesma es-
trada, Vila Helena, rjc. es-
querdo : 5-a 

Vendem-se i x S í s 
casa de jantar) em castanho 
com espelhos em crista], para 
12 pessoas e outra„jde ^sala 
de visitas, estofada com Impe-
ças. 

Para tratar, R u a João Ca-
breira, 34 e 38. X 

Vende-se s f f l x 
Lister, de 4 H. P„ e respectiva 
bomba, tudo em optimo esta-
do. 

Para tratar com o Capitão 
Correia da Cruz, Bençanta^ 1 

M i e i t praias t Ètais 
Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Visconde da Lo», Tl-1,1 

ff 
Completo sortióo óe ob-
jectos Óe prata ern ea-

rios estilos. 

Visitem esta eyposição e 
confrontem os nossos preços 

Erarò,\en\ bom esta-
do. Vende-se, Rua 

Visconde da Luz 50 —2.o 2 

uma çarteira. 
fia dOínta-fei-

ra nltima, desde o Mercsdo 
D. Pedro V até á fabrica de 
corhimes, contendo uns do-
ctifiièrttós íj«çt fazem falta ao 
seu dono e a impdHan«ia BU' 
perior a 89$00. 

Pede-se a quem a encon-
trou o favor de a entregar 
nesta feda ção ou enviar ao 
menos os documentos que 
continha. 1 

De h ontem ou senhora, fa-
zem-se perfeitos. Das 10 ho-
ras em diante, rua Borges 
Carneiro, 43-2.o. 

Aluga - se para serviços 
dentro e fóra da cidecfè 

Preços módicos. 
Costa fy Irmão, garage Es« 

trada da Beira, teletone"58. 

C3np.ii iíJ bnlilis it ftin 

Perderai-se i z ^ t 
ra, da P. do Comercio á P. 8 
de Maio. Gratifica-se quem 
as entregar nesta redacção. 

ÍSOi l f f f i i r f l arrenda-se para 
r o i l S K i l U e x p l o r a ç ã o n o 
Cidral. 

Tratar com João dos Reis, 
rua da Matematica, 44. s 

EjQffjfíO bons com ou sem 
^ l lOI lS lu mobilia ou parte 

de casa completamente mobi-
lada. aluga-se. 

Calhebe, na casa que tem 
a taboleta Moóista. X 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

AVISO AO PHBLICS 
Tendo a Companhia dos Camr-

, nhos de Ferro Portugueses tomado 
to encargo da exploração da» linhas 
do Minho e Douro e do Sul Suerte. 
Êônforine contrato celebrado con» o 
Goverfle em 11 de Mafço de 192?, 
prevíne-se o publico de que toda & 
correspondência sobre assuntos re-

. ferentes A ej<p!oraç3o das linhas de-
i verá ser dirigida á séde da Direcç8o 

da í.kijiipanhia, em Lisboa, eMaçfo 
de San Apolonia, ao seu Direator 
Gera! 

1 Na estação de Bentc, no Porto, 
tem a Direcção da Conpanhia um 
seu delegado e representante ã qu«m 
o público pocíe dirijir-se soWe os 

; assuntos referentts éts linhas da Ml-
' nbo e Douro. 
i Lisboa 15 de Maio de 1927. 
! O Director Geral da Companhia 
; Ferreiryp òe Mesquita. 

Quarto independente 
aluga-se. com luz electrica c 
bastante higiénico. 

Rua da Sota , mercearia 
Francisco da Fonseca Ferrei-
ra, l.o andar . 3 

alugam-se com ou 
sem comida a pes-

oas de respeitabilidade. In-
forma Julio Wenceslau, Praça 
rio Comercio. X 

mercearia 
para qual-Trespassa-se 

quer ramo de negocio no me-
lhor local da cidade. Para 
t ra tar com Loureiro íy C.a. 
P raçs do Comercio, 34. X 

203, 

no Calha-
bé. 202 a 

a Mercearia Pires. 

40 contos s r x x * 
hipoteca, 
d acção. 

Informa-se nesta re-

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 189% 

Caixa fle Beíeraas e P e a s í e s 

Éditos de 30 dias 
A contar da publicàlpão do per-

sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Benja-
mim Gomes, e^-revisor de l.a classe 
Di íisão de EjtploraçSo, contribuinte 
n.o 2806, á pensSo de sobrevivência 
por ele legada, como Contribuinte 
da Caij<a de Reformas e Pensões da 
referida Companhia, nos termos dò 
Regulamento de 1887, concorrendo à 
sua divisão ou impugnando OE pedi-
dos já feitos em requerimentos de 
Virgínia Vieira Barbosa Gomes e 
Irene, Lidia e Porfírio, viuva, Whas 
soltçjras e filho menor. 

Findo este praso s«Vá tomada 
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 23 de Abril de 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

í Mari© Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.o 22. l.o andar 

A Gazeta òe Coimbra, 
encontra-se á venda em •va-
r ia i tabacar ias e quiosque* 



G A Z E T A D E OOIMBRA, d e 2 8 d e J u n h o d e 1 9 2 7 

s i n i v i Para todo o gosto í Em todas as côres í Para todo o preço I SEMPRE MAIS BARATO. 

EM ARMAZÉM 
I. Hfltí S Li - Mi li ti 

O VELADOR 
DA NOITE 

Dormi d e s c a n s a d o 
£3'JC e l a o a c o r d a r á 

á h o r a e x ã t . a 
q u e d e s e j a r 

l i M e s i a s compras superiores a 10000! 3 valiosos brindes, todos os mezes, sorteados pelos clientes, seja qual fôr a importancia da comprai 
urma 
Galatz 
remoço 

veia 
evada 

O E S P B R T A D O R 
j 

n * Mí 

fflel&ores soTlvesarias e relojoarias de Coimbra 

Larga ú® teias. 0 e 10. - COIMBRA - Telefone 179, 

I casa m\i completa k lápisiss la! 
, astro j í i t e í 2 « s s s ó f e 

E0MPM, mm S TROCA 

Discos , c o r r e i a s , f i l eo , linsia, s e d a s 
t e s o u r a s , a r c o s p a r e Borda r , e i s . j 

Senhora habilitada '; 
para ensino óe boròaóos 

Oficina para reparações de mm de costura e grsmoíopjs 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
São afiançados todas as i â -

guinas vendidas n e t a casa. 

Desconte aos revende-
dores 

s oiesoeres preces es m n m 
p p a 

F I L I A L EM C O I M B R A : Largo do Estação. 

f \ C m p a n h i a dos C a m i n h o s d c F e r r o P o r t u g u e s e s e m p r e g o - a n a s o b r a s d a n \>a esta <,TO d c C o i m b r a c e m 

f das as obras d a s o a rede. L ' a m e l h o r r e c o m e n d a ç ã o q u e s e p o d e o f e r e c e r a q u e m d e s e j a r ficar bem s e r v i d o . 

i £ x p r i m e n t e V. Ex a e m p r e g • r d o - e n a s u a obra. e o b t e r á o s m l h o r e s r e s u l t a d o s . T e r n o s e m armazém p a r a 

e n t r e g a imediata. O u í r M s m t e r i a s d e ; onstração s m p r • co m e l h o r p r e ç o d o m e r c a d o . C o n s u t e os nossos p r e ç o s 

Telefone 453 3 R . T J A JC> S S C T 

Xfl €Z£3Tlt c» ~t <dz3 

T E H J j E ^ O r s r M l 1 5 S C O I M B R A 

Cabeleireira de Senhoras 
Rua Ferreira Borges, 145-1.* 

1 n t t à m j w r f e i t i i e n ledos o s i r a í a l ã s s 

Comodidade, Luxo e Higiene 

B Poderose Fermiciãa EHRERA 
-se na 

Farmacia M a i o Ferreira 
. Ria Fgraaadss Tefflsi, 2 a 6 

.-V O 

• B l c i c l c t e s 
a 

Às que mais victorias 
tèm alcançado I IE 

As mais velozes 11 
As melhores e mais-

resistentes para as 
nessas estradas I! 

Ifltsrmacões "TABOLETA FELIZ »» 

— . 

Contra o 
• • -.v': 

Enxofre Liquido Coloidal 
U M j j j j t e s l e j a x o l r e s n & s d í n i , m m e n o r m e s v a n t a g e n s , 

C E M « m e s d o m e l h o r e n x o f r e s a f i H i a i l o . 
Aplicação economica Transporte comodo 

Maior aderência Maior eficacia 
Manipulação sem perigo. 

PEÇAM ESCLAR ACI MENTOS A 

I. T. Pinto Vasconcelos, L.da. 
Praça Duque da Terceira, 24. — LISBOA 

rç 
Enxofre cia melhor qualidade 

Sulfato cJe cobre cristas 

(tudo e cãe tudo) 
/) Amonso super nitrato 
r i — — • — — — • — - — — -

Polverisadores Gioubt 
o 

O 
o 

o 
1 3 

rs 
O-
(0 
Im 
CL 

a 
pode comprar barato e 
vender todo e de fuás, 
melhor entender, ne Pra 
- = Comércio, 3 8 

\ i 

kJ 
® 

o O! 

h nlaalisoiles venfle Frandsco tjg Fonseca Ferreira 

X 

de 

Vende-se o prédio situado 
á Cruz de Celas, onde se acha 
instalado o Colégio Luiz de Ca-
mões. Trata-se no Colégio Por-
tuguês, Praça da Republica 

FiDELIDADE 

• V 

j f e r n - . ^ 

Capital: 
1.344:000$00 

Fundo de reserva: 
2.700 .000$00 

ycrs-.Txs^ESA t o s a 
mi Unbon 

tKmfSMRÍÍ IP twsVí: 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

w m m n m m i P5éd-ios> mobiiias , estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 
Rus 6a Cjípo ds B«y», 43 

C O I M E M 

empre muito fresca e ao 
preçro da fábrica. 

M a r i M i n S i í t a s e , l j 
Rua V m n ú Q da Luz, 44 a 53 
R a a Candido dos R e i s , s o e 6 0 

is.a m 

8 F I I 
f a 

iRiiiiiiíiiaiiii mm, 
F í u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

Temos para entrega imediata as afamadas mo-
tocícletes MONET ^ GOYON modelo cie 1927, 
com Pneus Bailon, transmissão total por corren-
tes, caijca de 3 velocidades, amortizadores de 

choques, luz electrica, etc. 

e 

Restaurant 
Almoços e jantares a preços 
: : : m o ú i c o s : : •: 

ESPECIALIDADE 
- EM -

V I N H O D E M E S A 

Aceitam-se comensais 
Cerveja 

ao copo 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 

COIMBRA 

Grande sortido de bicicletes de todos os mode" 
los, corrida e turismo, desde 550$00, e todos os 
acessorios pelos mais baixos preços. 

Peçam l i k r a t t f c s M S R W E S S I M E S : 

MOREIRA $ MOREIRA 
VILA NOVA DE OUREM U 

lOiOffi 
"COLON 

COMPANHIA DE SEGUROS 

„ i: iioi eiiie e Quinhentos mil escudos 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos c automoveis 
Correspondentes em Coimbra 

Cardoso & C.a (Cm'ú fevatiezaj 

— / Não sei o que te encontro há 
uns tempos a esta parte/ Não te fie 
mal, nunca me zanguei contigo.. . 

— E' verdade, mas pedi-te unva 
coisa e fizeste ouvidos de mercador. 

— Palavia, que me n3o lembra.. . 
— 4 Não foi verdade que te pedi 

para mandares lavar os teus vestidos 
e os meus fatos, os teus chareus e 
os meus, para tingir e lavar a sêco 
na TINTURARIA LUSO-FRANCE-
SA (ou falar-lhe pelo telefone 126, 
que é na Estrada deCoimbra, 12 a 16). 
em frente á estação do caminho de 
ferro da Figueira da Foz ? Sabe-se 
que o serviço é perfeito e por metade 
do que em qualquer outra. E olha 

ue o dono é o proprietário da me-
or fábrica, do género no Porto, 

e, no Rio de Janeiro, R. do Livra-
menta, 56. Agencia em Coimbra, 
Praça do Comercio nr.° 10. Pois, tu, 
nSo ouviste, / e não queres entSo que 
eu não esteja zangado / . . X 

aí 

íordados 
á máquina leccionam-se 

na CASA NAUMANN das 
máquinas de costura. 

Ejcecutam-se trabalhos de 
pont-á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 
I Coimbra. X 


	1927, Abril 02, sábado - Nº2024��������������������������������������
	1927, Abril 05, terça-feira - Nº2025�������������������������������������������
	1927, Abril 07, quinta-feira - Nº2026��������������������������������������������
	1927, Abril 09, sábado - Nº2027��������������������������������������
	1927, Abril 12, terça-feira - Nº2028�������������������������������������������
	1927, Abril 14, quinta-feira - Nº2029��������������������������������������������
	1927, Abril 19, terça-feira - Nº2030�������������������������������������������
	1927, Abril 21, quinta-feira - Nº2031��������������������������������������������
	1927, Abril 23, sábado - Nº2032��������������������������������������
	1927, Abril 26, terça-feira - Nº2033�������������������������������������������
	1927, Abril 28, quinta-feira - Nº2034��������������������������������������������
	1927, Abril 30, sábado - Nº2035��������������������������������������
	1927, Maio 03, terça-feira - Nº2036������������������������������������������
	1927, Maio 05, quinta-feira - Nº2037�������������������������������������������
	1927, Maio 07, sábado - Nº2038�������������������������������������
	1927, Maio 10, terça-feira - Nº2039������������������������������������������
	1927, Maio 12, quinta-feira - Nº2040�������������������������������������������
	1927, Maio 14, sábado - Nº2041�������������������������������������
	1927, Maio 17, terça-feira - Nº2042������������������������������������������
	1927, Maio 19, quinta-feira - Nº2043�������������������������������������������
	1927, Maio 21, sábado - Nº2044�������������������������������������
	1927, Maio 24, terça-feira - Nº2045������������������������������������������
	1927, Maio 26, quinta-feira - Nº2046�������������������������������������������
	1927, Maio 28, sábado - Nº2047�������������������������������������
	1927, Maio 31, terça-feira - Nº2048������������������������������������������
	1927, Junho 02, quinta-feira - Nº2049��������������������������������������������
	1927, Junho 04, sábado - Nº2050��������������������������������������
	1927, Junho 07, terça-feira - Nº2051�������������������������������������������
	1927, Junho 09, quinta-feira - Nº2052��������������������������������������������
	1927, Junho 11, sábado - Nº2053��������������������������������������
	1927, Junho 14, terça-feira - Nº2054�������������������������������������������
	1927, Junho 16, quinta-feira - Nº2055��������������������������������������������
	1927, Junho 18, sábado - Nº2056��������������������������������������
	1927, Junho 21, terça-feira - Nº2057�������������������������������������������
	1927, Junho 23, quinta-feira - Nº2058��������������������������������������������
	1927, Junho 25, sábado - Nº2059��������������������������������������
	1927, Junho 28, terça-feira - Nº2060�������������������������������������������
	1927, Junho 30, quinta-feira - Nº2061��������������������������������������������

